
Dtretor: 
nn. JOAO 1,F.J,IS 

Secrett\rlo: 
.tOSF. Ili? C,RRQt fJ.~IHA ROC"HA 

Oercnte : 
MAR.DOKRO NAO RII 

ANO LIII 

A União FARMACIA DE PLANTÃO 
r talf. d• plantio, 001 .. , ca Par• 

lnit-J.t LONDRES, • Ru.-i. ).fadrl 

Plnht1ro PATRIMONIO DO ESTADO 
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INDECISÃO EM TORNO DOS 
FUNERAIS DE HIMl\iLER 

LONDRES, !!!! tU P \ - Lt u .. Rl\a.ndnll con-<"Spondeme 
do .. Evtntui; Standard " eO\•tou lln\ Ot~acho de Lunf'bur1, d 1• 
tt•ndo Q\IC o corpo de l-hnu11ler o •~ucro.'.IO c:heff' di,, " 0 e!t.n ­
oo" nlndo se eneontrn t\l\ <' l\ onde o 011, rrl.3('() numero um do 
oubmo ,~e envenenou. 

Rhnnd.ttl1 viu "O t'Rl:dlo ondti ccrt\ Pnt"e.rrado o corpo. ln• 
' ormondo que ni1o ti:c deoldtu ondr e como ~rl\ 5epultado till1. 

; {::tl~lt~~~ 1~~~~1:at.l('t~a<:~n~O ~:~~~~rot~: ::,1::~ra ~f~tn~~ 
bre 01~ ~ o 11accrdote - 11 tnolo. Rhllnd• ll - out t"ria um 
,.scl\.rnco dnr no corvo de Fltmmler 'Y'pultura dentr11 dr.ui nortnl\3 
a:t"rn.11' O C5'J)('lAo dtclarou qu,• hA mt~ f'l p("flJO l ptLMI ~ KUlC'I• 
d&S, mesmo U51m se.ria Jmpróprlo p:1,n. o ctv-0 dC" Himmter. por· 
qu,. ~ Un\ ,i1mt.o 4n.crirtc.lo pllrn ~ crlftt.~. i,ortan10 ana.dt(tundo 
pua o morto qur- nao el"ft crtdào. polll pmdcou todll"I as ela :;p~r:~~n~i~ :,~ :g11~11::a~u e~~:,~~~~ h~::\~~r:evfrlt, srr . 



2 A I NUO - S.lbttdo. 26 d• maio dr tu,tG ------------- Mal aba r l s mo da 
propaganda nipônica 

C·UIPEO~ TO P:\RUB \\O DE 

SA.O PRANClSCO. :.?5 • t) P 1 

--A l'<ld,IO dl' ~lliP. c1nul1t ndo 
OS r~nUURf'C., te-1n.u. dR3 ulU­
m~ tMes dl\ proptlpndn ft le~ 

O L 
mA duae hOjl' que. " .s0mente 

Flf1'E• B :u utimanh~ 1mglo-1nncrlca-
n~ pOdem t1n-MlAr o Unlt\o so­
\1léUC!a n11 gtW'rrn contm o Jo -

" Palmeiras•• x "União", amanhã _ No estádio do " Cabo Branco"- ""º" Acro,ccnwu mni.: " A • crcdlbt,--u qur cr:d0 ou tcardc o 
Prontos os l!Uadros para o lit.í .. io - Providências da F. D, P, •n•lo-nmcrlcnnos ver-sc-ào cm 

tli disputo com os nwos, devendo A Na !'t'prt~'nlaHva.~ do .1oeo com o F"e1 • la dtpot, dl" PRO,~l>t'.N.C"JA~ coiU1t"Qu1mtentrnW a Russtn om-
P,dn·, il.1-, <' l ' 'l l O mN.•- erq .lt c;,om o Vascc · nt o 11A F. n. r. pltnr suas Cronl.clrn.s terr~lres·· . 

• o or a. a.manht ft nrde no ~ pode dtrer que o encontro PM1\ 0 IOG" do próx-lmol .~~ Afirmou que o., planos SO\•lét:lcos 
e, <ho do F C' CA BO BR~~ nu-e os •·1rtr1CO,- " a h1 n"' mll\go cntl'C P.1ln1ttras e- • - do p('rlodo de npo..,-guerra cons-
C'O dl· J'\Aa tnaL: -uma rq ~ St'rf. ~~al Op fato o• O !6ratn tomartns as Seguin· tltuem n mntor intcrrolft\çl\o deu 

•dti do flffiJ)i(1)0 (' ~ ic1a j.i, \ teran M ~ntn.rào t-m ca:rp - te~ pro,-ldânctas.bo B tempos atun.ls, porém Instou cm 
Ul'.l:"df' promo,·tdo P"lR F'NI"' · po c:,om iun quadro ?'f' fot"Q do. Cn.mi,o - ca t'flnet> J ~ que ni\o existem rnt.ões J>a.1'8 
r .A.<.~ o l)t:-o:.pot"t.'"'· .i Panu~na. e11 o perchGo ~ n te parn o ~1 ulr: dos l os quadros - o. o wnn suerrn conw-a o Jap; o 

,e~m qr:r fór d~ :~:u1' na~un~ ~o,l~ ou~~o ;~~t~n~! B~~: d~~~ quft.dr05 _ Vc Continuou dllendo QUC', en1b,1ra 
ol.-. ao nni: , em 1 ta 0 , Er:.tmanto • ltita d;\er.l :.l'l r.e-lrpe dt Almetda :\ l nghitcrra e os EE . UU es• 

t.ibrl ~ mo d,- "1'1,Ilc!.r 1r.: tdu.s po1s •anto 
O 

Palmr.ra
3 

R,tprc5l"ntante d a F D P te.,am ru:cndo qulltlto csteJ E\ ao 
v-~~ lfo_• 3p .J. : do UNI• orno o t: ·1 \ô mini o n" - St Jo.1\.o . .\lbuqucrqut.J ;~!cªn~ceguc~n c!1~~~· J n~ 
AO ter ~1 o no ~:..1 ultim,:i l""M\n'UldO dt'q>Cl.<-tos a oftT('Ce MMlco -h Dr A~lipél~~ pi\o, antc.5 de ma4 nada o Ru.,-. ----------- ~:wu:~~oeci ~t' uJ~": :~ Ban<letrL'"l ª" - · ' sla precisa recorutruir ~st , e nâO 
O ciue eles ..,. , porfia entr. o tcam d• Fôram iniciaclas, etc, I tcpo~~:c1:•10 11~.c;::o~lo-~~ 
pretendiam fazer \fPRt'\'S .... oncr.'\L r º ~0 1• c1 sã d 1 • , 

. ConrJ • d R • u,.t:-: .mto da R'.la D4!que de Caxla;,_ do pre~C:;m~ ~n~an ifag J o- na luta contra o Jnp!lo . - -
olti --~ te."1\ corno cenA.rto C'I es!.'\ . seph envies j R - · 

~;~ .. "1"/·~;;.,,~.""ea ~a i~ <!a a,· 1 e dt Mnto p ;r,. ~SPERADO EM :'-10SCOU egreSSarao a 
r1 ~ • rm t.odo o ~rr. .o =lme~~~erdeuiane~~~~~~~ 0 ~~~1tt~~ad~- d

1
o~ · d~ Páfr:a 

~\~~IR Ainà~~aj/rtl:m:~1!/ Ol! J.O nume:-oso p1..,b!lro. que- . em Moscou. J osoQh Dovl~ é 
~ p:,ru-r, ,. 11 ~ letuOJ::!. ,namt-:ue lrá a.. ;d -lo e~pcrado hoje ~q"ul. Mim de 

.,.tll,.u~:~ Q:da~~:~~~-~; Foi e-xtinto o DfP etc. ~J~tc: ~~~r~~~: :~i~oh~r= 
p r la Ot'Stapo eram ap:'ision3 · ,Conclusão dtl 1 • ~.: l ~arflp:~J!~~aº d~~nf:/:

1 P~~ 
ci~ e sum1n,1.memr tuz..lados dt- lildmlnistraçlo publ(c'\ t .. -

1 

.. Trb Grandes · E ' POS.'-l\'CI que 
~ ~:Rm ~ ~o,..! .~ror:i:, n-:;n:e; 1':8-1 ou de entidade a.ut«r~ut. pró),.imo · reunião dos -Três 
po O'"C'f~ par, ~ ·,6 lac.. ~ e~acla~_ ;,ela lei ,,e;r11 fr:,"" OrandcsM tenha luga.r C'm n-
d .: 1-r130rlà'I.$ "N>Jt~ PoPule )O! urnedto do D 1 e ·:n goo:to ou sejR. aJN)s as elclçõc~ 
: • Os 1\IU:a ~ não q.1eri.J.Lr ~ ,:s..J,.,:Z=it~t!;r,~ :nar. jurral~ da Gr§ Bretanha . 

!~1;~à =\7 ~~àt> ~ tt".;~1!-~c~.!i611.ili ~ ;?:;,_'":~~~ Em São Paulo 

FORTALEZ A, 24 } A . N ) • · 
ocixai'ri:.o brevmnt"n te t i:tc &­
tado oom dcst tno n ,. mérlc~ 
do No!'te, 0s membros dn a . S 
NAVY, que sr:-vem na base do 
Plc f 

Abordado pelo rcporta~cm. 
declarou o capltlao de cor,•eta 
Ed cw:1 que o "contlngen~ d)\ 
Marlnhn em attvMadc nrm 
pajs. rcgressa.n'l brevemente ao 
6eU torrão na.tal . cm •lrtudft ri, 
n3.verem °"~ado os tnoth•U,: 01 
sua permanencln no Brc~n . 

C'Or .. t.ruu l.-:ll')2 Alt'inat1ha e•,., ( Prop.a:g!lnd.1 ~rã) . x- t , •nm: e RJO 35 iA N ; _ Estão 
mold e. a:emocrn 1 5 Y- ~!.. n--.aafáo o. rezer-Sf' e.oh & 11.<•-s- conclwdos o.s trabalhos de :lr ­
t r'" ~ mll~ df' e ~- :.;a deno.'?lmarào de lJe,1 : · J- reg1mentaeAo dAS tôrcos poli- - ---­
C' Of: hi w:n ou O".J JO Qae t ....... ~en.t~ Eoí.adual: de !ruorma - •?Çtls paullstas que r-pomm a Ul'f'la nota do 
ci~frcho M · íe! z C'=n knd•"' · ç!JeL pelas no..""Dl.a.! d~ pr~ntt car.d1da tur.e do izenerol Outro 
tn&l alea: o por exemplo qu, dfaeto• le1 e que formarão o Par: tdo So- U lzvestia n, de Moscou 
~~:b:>rn:iri.. durar.te ni~ ~ • .. . .:&..RT':GO r; - o 11~.~-:t~ ua.l Democritico daquele Es· 
u.-n agente d3 G ~~tap,o :o n· l , C.f-CT'eto.le1 encrari em 1 ,,,r l'3 ;: ~do 
<;a.oo por ê-~ 4a iua p:-\$..o tnu e,·-o d S'J.O poblicaf"S,-, ---------- N:1~1~,cOJiçãJ1de'ioJc P~l .. t;,. 
~~~~ ~~do ~ h~~~:osed::,~: êl~~!! ~ ~ -;;O:t~~?:f_; •T.•~ 8~ , al,odão ep,cerra, ,+e. vestlo R diz qu e O noticio datndn 

BolEr, M INTERNAÇIONAL . ' .. 
O rcvl&ornuwnto das L'SQU<'rdR/$ consl ltUC ti cru·,1rrrtst1cn 

n1t,ls nccn t.dundu do ~l~~~IC~~~, t
1crgro;~~R~J t~a,;~"~;. :~\rn~~-~11~~~ 

:918 
1 qun~ 0 ºci~&.~:nlnnndo sCrh~ i-cvl;i\o nns dlrct11lzes po11 t lcM, 

'.!~ ~;~~Ci~g;,cln dn qu~I n l ~lg l~~C~itl~\•~ln~o: d~=n~~ll'ú~H?~~~ 

1~;~~~;~0 1ª0~ 1~:~~u~l~t~i :O~t°:ríto 
11 n cmp.ol~,u o govêrno, rn• 

. n trnm-sc cm nmnrrosos líll~ mnrcnnLcs dns ntlvldado, PM­
frtt\r\t:.--i fto Reino Unido, r mborn os conscrv ndorcs 1cnhnl)l ro-

1)\JStcolclo n sun poslçl\o. merce dn pr0Jcçí10 cio ~rnndc lldor -

\V lnS{~ ?~:~~'ºà~11
J°ulho nSJlnolnrà a nbort.urtt dr unm íé.sc nova 

fl \'idn ~ubilcn do Império. cspcrando•sC' que inodll tcnr,óc:, nubs-
nnmnli- ocorrnm f\O setor da:- roh\fiÓCS exteriores, 1_lccntuRndo-1u~ 

o. oonsolídnçf\o dn allnnçn com n Russln !_! os Es ndo~ Unido!\, 
tu 111 como. umn mnt3 cst.i·citt\ n1>1·oxlmnçuo com n FtíHlçn . 

o~ ob...,~rvadorcs bem lnCormndo.~ c.no;.1·um o. evolução dn:i. 
1ol'l ôos britn nlcns com n:- Rrnndcs polõ"noln.s, com lrn.,co ot1-
•n1' ,;,0 rrcn,nndo-.!iO E\ conaldc.ror n posslbllldnd" de rivolldndc 
(.o!ll :l . Ru!<.Shl , u111 n vc.1, que o mlnlmo d ns. aspirações moseovlt~s 
~Ora m ~:,lisfcttas com n cxt.cm-Jio dn suo mOuCncln sobre 'Vl\S a 
11-e.-. dti •·<.mltncntc restando, somente, pnro_ n concr~tizsçl'io do 

-,on ho 1,apertnllsl~• de Pedro J, que os Dnl dnnelos scJo m sub-

i raJ.dO.~ \:~:~i;:;;!n c~u;~~Cnln1 dclcrmlna n conduto dn 1nKll\­
,ciTn Mvts o. vis" i\ Russ ln . A Fmnca. nlla~n nntunil do l mpC­
do. cnr.:.mtra ..... c;e numn Cnsc de reconsLru~_no . A I Lâíln, doblh­
,ada. A Espnnho. cm w-5.os hóstl~ A prudén~ln e o senso r~n­
\lstico do in1Zlês tmpõ('m- lhc.-i n con tcmporlzaçu.o com certas ~xJ­
i.:<'rrclos l:iOvlé tlcn~. cm beneficio do po i e dr- scgurnnç:i, nflo :;o­
monte do Reino Unido. mas de todo o conUnen tc em convn-

lescl:n~n llc,u l<h1 çi"lO do III Rclch contlnun. cm p rogresso . A dl ­
isAo d ,1 pnis cm quatro t\rcas de ocupnçao e os. plnno~ parM. n 
C'scentrnliz..'\qi\o ndmlnl::. trnt.lvo. bem como a exunci\o do quru·­

.... general olcmiío, l'evelnm que os nllndos pretendem ngt.r con1 
11·me1.n. pura rctlrnr nos vencido~ quulquer vcleldnde de uma 
•com:ltt\! lç[10 rt\pldn, evltn.ndo, pre,•ldcnrcmentc, que o pan­
rmnni'-mO renn~ n nas próximas décndns, pnrn a.meoçar o 

rnndo . 
Problemas ligados â voltn dn- normal1clndc cu:t!l o senr\o en­

re1,tndos com nn1mo despido de cgolsmo, ser.do nssJm de pre­
·êr-se qnc os pequenos cMos surgidos nestes ul Umos dias. sc-
~,o solucíoni1dos prontainente. , 

t n1enifleou-se n ofensiva aérea con tra o Japão . Por dois 
,i::,.s eons<'cutJvo:;, formações de ·' Super-Fort.alc.zn.s" sotpenram 
-udem~nte as Ilhas mctropolit r..na.s. tendo Jo~ado no uHtmo 
-•dil" cêrcn de quatro milhões de ouilos de bomb:is fncer -:-Hú.rrns 
ibn~ q á ren de Tóquio, que nrdc com ,:-ronde tnt ensidndc . 

Enquanto i '™), os opcrncões nas vârtn.s Crentes .oslã.Ucns ~e ­
r,,nvolvrnm-se coin vantagens evidentes parn as armns ru.mans. 
• JOSE' LEAL . 

00NDECORADO O 
1\'IAL.• MONTGOMERY \"'lLmR PA,ra a.')Sim c;n.a?" "allbt'· ___ _ _ __ ___ toonclusão d o s • p!lg. l em S . Franctseo e d1str1bu1d 11 

m:lh.~i:1·:p~o deo-~r;: P~fe/ .. w A situação na Europa ~~-!7~~:l;/e;1~~; P~iS:s ;;: ~~10 .. ~~:i~·· P~~~~~~~doqºiro~ , Mi1har.es de parisienses assistiram 
d nJ ,,. d 1 d i d b · dcrar-se dn Coréla , dn Mnno ,,!. ... -ar r~~~ •.; ~iaror ~ e po- Conclu:;:3o da i- paa l a~S: e;~:~,d~5à: 8~~m~

1~ cb urln e Forniosn "nào pi\SSh á cerimoniij 
hc,a -c:ecr-ei. de-<'1&.ra.ndo q:..i-- este enrtil!o lnt~rado por quase que serão o dobr > da clfn, de de uma cnlunlo ·· lrrc~ons,.1vc, PAR!S. 25 ru , p _; _ MiUiorc,i ele pansrensns ~x ternnram 
• f 1.:. no de tal lhe Ea.Jra:-a a ,·. ~~~iade dos ~l?I= que ªº\edn- escassez . Toda,1a nuo se r,t..- ~~;~ra!~-v~~r pessoas de con. •oJr :-. snn aclmlrnç1\o pelo m":\I Mon uzomery quan:lo este crR 
ôo,. . 

1 

nte' per e D.s un a- dem fazer es timath a..s scgurn:!I: _________ _ ondl"f"O"'ldo com n Grnndc Legiii.o ôe Ho1~ra numo npnrato.-.o 
.c .. ~ !dénola! entre Bermaa: es reeuta~ alemã. ou dlvJ- tem que as situações das fábr!- 1 ó 1 ~ .l.t;l l,.QJ.; {\(' l) d l áll · O I M t 

que controlO.J a máQcina ~?' t- ~ ," SS• em t"% de ser ~es- ~ dos paises libertados. inclu- Declara~ões do ~~!'n";ry
0 

t~a~:!l ro ~~u ~nfrór~:~e ~~m~:oh~~· n fá~radlct~~Ai 
0-& rin e Blmmie-r que coman ncab! • .t1ad' -. • f'Stá &endo :unda .:1ve as da Alemanha e do nor..c ~ 1 l cl b ·} d b r <>I I D G li 
~~~- todm ·.- !!-/~n .. ~ Udah--. ~~~ ~ PRISL duha _!_.táUada. · seja plenamente co- ex-presidente de Cuba .~~~;~ ~~n t~r rC:C~bl~ocr; ('~~('~~/~u~~ ~~~\lg~ 'chc~e· d~\!~:: 

la..l .i uv~u-.. - ""'-=-' ...,"-'Q i:w i ·êrnn pronunotnr as seguinte., pr-lnvras · " Em oome da Frnnçn, 
e subo!'d!nad,o,,, te•-:o, &~ • O-tEIROS DE GU-rn.RA Entretanto. mesmo sob as me- NOVA YORK , 2S ,u. P .) _ rm virtude dos podf'res que me sli.o conferidos . ontreeo-,•o..; n 
Q,~. ::eJ'e:O=~: ~~ , ~~!ESbrt:ni:!1 · 00~> re;: :~~~~~d~~ :a:uxfit~rt~! O coronel Pulgenclo Batista. ex. r..n1.nde Cruz da Lci:th'\o de Honra" Altos oflcl n.ls dns Naçõc._ 
pa c; ão m!l.ta.r do R.elt-.h pe.C,I! eito , cilst)031çio dos ~mel- Industrias téxt.eis do Brasil. M~ ~;~:~;;r;re~: .. . cdu~e ;~a;~v/ (]oi:!~ encontr:wR m-se presentes. ao cerimonial 
ln .nug~ ~ a· ~.:iUS cl&e!e t ·m prtsioneJros de guerra . e "dco, Argentina e out:rOS pafser. velmente retornará ás atlvtdn 

~~~~;:~ia~=~~~ !~: d~t ; :n~e~t:r1f:i1~:s ;;: :~1nop~~nos~x::~di~;~ra1~ d~s poUUcas no seu pais . 

rem '3crt!ic:ulo, enc,""'1to -" > QU• se Jul&• po'"1vel qu• seJa "CombiDed Productlon and R e NOTICIA. RIO 
proem1n entb t-A.:> !at-1r,,m pa..~ dota.da uma cieclsão dentro curces Board " alimenta poue:.: 
lC por b sah-o Rn uHaram da 1e algun,- dtu Os c1rculos bem esperanças de uma Imediata a S f d • 
:ie~~n,P~e~~~~e~~~ ;~º7::f:a!t ~er:::e:~te~ Le~u~g :;,. ':cC:mmr~~: apa O e Criança 
pel3 Gest.apo ao nos .nrorme! de Waahlng. nár1os da referida Junta, per~ Pede-se o quem encontrou "Uma canção para você" - O programa 

de Genival Macêdo 
Q wmto ao movimen..o SLbtu· on sobre se os an.a-fo-norte-o.- durarão aJnda por mu ito tem um sapato bronco de criança 

raneo do "~omen! .. , n1n "lertOPnO\ rrccuram retardar o ;<> 06 lmpecllhos causados a •,ro- no trecho entre os ruas Pai ,l~ a"red ta de 5Ú. ev~ncl11. \ll,çamento d06 prtoclpa1s cri - dução pela guerra. quais seJan, rneirn.s e Santo Elias , n flnez: 
tra:.a ... -,e etc mo,.mentoo '" e mo.--ori. d ,.. f\lerT3 l ~lstcm l esca,a.'iez. de traru:porte. o:-,. de em.regar na porLarJa dest, Amanhã., a PRI-4 levaró.. no-1 conhecido compo-,;itor pornlbfl1to 
poma ne- cnn!ormr d"'C· arou .:,1ue:J.as n01tcias em dizer que o bustt vel e mão de obra . jornal. vamente. no nr o programa Ocnlval Macedo Novo ooncur -

::"1:'~ de~ ~~m~:l ~: -in~n~~~º~ e d:ui~;:a:~;! -====--;.,..=--=---==-==-===== ~~~/~"~t':eg;~n a;~~~i'~ q~ ~~;~_ oft!recido aos sc\l' 

cul iido a nt~ da U1•as.!i.o da • con: ttwição de um t.ribunaJ tl e UEl\!T BATEU IA POR1'A ----· ·- - Dois locutor~ da est."\Çli.o dos 
PT,, ... . pele,, a !Jad0> A estaç.:.o '?tlll!z.r m <ernaclon.i • -qu• ... "\ ..J T l f l - Independência !.ll0 qulloclclos atuarão 'lo de· 

g~.,;.';:';? fo1{'C~ ... r..iu:- .;"!p~ :O"~~-~orado secr•••m•nte 5.:1v1'no LOPES ar,,entina correr de "Uma cnnçào pnro 
r,ngta r ooedec,e 8 pla~ de a - POLJTI:;A OE D,;~}. sa p \'OC6 ' ", ticA.ndo a dlscotêca n 
Q1.o J)J" \ amente estabieiet.cio_, ME: no MUTUO BUENOS AIRES. 25 ,u. J.'., cargo do bumor\st.a ea.scoal 
N:.o rr .. a dund q ·,e 09 n&Zla - ~QF TA ~ , U P 1 - - Culminarão hoje os re11.tc - Carrilho. 

~ t~co~ r",:~oe~~ ~~!:: ~ i•~~c~u1!:.Z.ial~~la~:C e~ Q :e~!:E !_º UC,;!u~:01:~t";::i,::0;orta do ctCWdão
1 

e /01 ct,- ~~lv~~s~r~~er~a cel~:~~!~n~ 13~; _ __________ _ 
e.., nça m3 w,ao m.tlh.are-t de» h qu:ida.çáo que i.em causado Anllgamcnle quem pedra c1mola l11voca-va o ,ronie de maio . Prestarão homon r,R"en1. 

~ 0 oo;:~~~:n~:C':1:~}~~ 1 ~ºf!~~ o ~!in~11
;:-~~ fi~:!: 1 ;;,~:,;,i~;ioº s~11

~~ad~~e:;'C~j~~~~~fi/:i a~ ~~1!~~r~:, mau !~~~r~1~:~~~~m;Úe1~~s ~~:. 
bUng u.e Ma. nAo .'JO. oben m e,..1• fana. -= r s,~!• Ko.,,aict11- 1 A.pe.ar de nao ,er palrão do cego nem de qualquer $ti 2"a",, rMcn

0
dr~r

11
r._o 

0
homp

1
e
11
1
1
t
0
n

1
';.~1 nt.o" 

A -urlola é cawadA. pnr um 
vlrus rllLrAvcl. Rxlram~m., nl t 
i:ontarto~a, passa. do d n1,nl,t" •~ 
sfio dlrctamen.tc fçon \.álflo dlt t- · 
lo) e por melo de ohJc to!l tC\r,.n• 
temente oonlamlna do:ri (oon\.i ­
&io Indireto! . SNES 

Lar dr-.smoror.amer. :.o enron- At rescf"ntou que &eu pnfs ob5"r - ,eito de boa v11ta, o hom.em da (laJJo , e comoveu _ .., w 1>fil 
doso <to .seu • R.emo nuJen.ar'" tarã uma Poh!lca d,. tina.d a 8 - Ceguinho, você l:'11 ai 1 cru.te/roa e 8() cmllr.wos, para oflolal de ontem foi b cntrcgn 
Podem06 tc-r a cer teza de que. aumentar a Jnit.rrnal partn- t me ~u vaue a., tua, m.aos cinco cruiclro11, ganhando astt,i, de uni(.órmcs nos nov03 cadC· 
tod0.;; ~Ie J!Ulit,gadore.s e \."tT• r..esco dt' IU,.) ~t .. ncta m utua quan• IJOCI!, 20? • tel'l d o ColOglo Mima r . 
ttttgo:, n"o 5ert.o esqueci~ pe~ .do urRJre-m problema. v1t-e l.5 U111 ri-Jo de e&cãrneo llu /fllrtou tiqutdt ro,to em t reva . 
la J 11: tlça da Nações Alia~. CEDIOOS A' FRA"l"ÇA tO LA.N - Ora, fllt:U itm.Jtor, eru só o (Juc falta va, por 200 ré.IS. 

A 
CHAS DE ASSALTO cu l!r• da r 4S~on que tenho no bol&o e vdo me render m.-uf 

UN 
- PARI 25 , e; p , _ t () mata' 

IA O "lUaTMJ'a, lanc~ de- u ~a lto O ciqo pruttca o tigio 
utili1.ada" há um ano 01 tnv~ . Ju não , e f)Od.c neste. rlcCJ 1111mdc pcnrar em. ser bom 

RNl:aclo, Admlnt.tn.ç.lo e OHcJ• 
n-.. - Edirl oJo da I.Dlprema on. 
cbl - R.oa Da.tae 4e OU;lae. 

CPATR01'0N'IO DO ESTADOJ 
Joio Peuoa - &1 .. ParaPJa 

APln&taru-A.a:a.al 
Ol1 ~•.oo ; .emest.r-M e"" u,u 

Número A:ntlso - Oapltal 
CT:t 1,41; l.oLct1or C1' 1,11. 

TELEFONES: 
&r-da('lo . • • . . • • • . 1141 
G,.,.Jneta - . - . • . . . .. ltll 
Petrt.arta • • • • • • .. 1n, 
Seao&o de MJ.qalna.t . , • 1111 

O 6nleo eobr-ador ••tortr.a.4o 
d.a A OSI AO e 1.morema orfo1&1 
0 0 Lnt.erinr do E.5tado ~ em oa.m, . 
pfna. o,a ndc é o ,r . 8Utt.no 11:.o. 
cb.a C•T&loanU 

iJ:J da Norma ndlk Coram er. - para o po'1r~a 
rerue8: 80 a:overn,J t rancá pa Sim, porque para l'I! d.ar uma eamola é ,,rccfso ter ,ir., 

1.i 1tere::i u tfUu,,,da.~ no t rom-- wbo dmhclro trocado . 
t<?rte dlár1o d e i!ot.a mn u,1 O V"d.rn.lt.. ae /018e m.od to, 1cr1a dito SIM comn d JA 
e.e ,1veres do portt.> d e R.au~ • ,. r, dfabo do .samba, quando lll t" ·/01 pcro1111tado '" got fova 
l?.a.,. ..._ A super eatruturtt de:i. d.e dlnhclro 
,.e& bh~'"Of teve d,. ~, modUIC!\ s, p•fo ma111td, O OC{Jt) tf11.ha 710 bolco 'ª'''º IIIQCda, re, 
da, a- f ro -de pc,rm1tlr 3 .U'\ paa.- latl tiarncnt'!. avali, d nmt, . como C8tava ~rvad,>' 
.llem sot, 86 pont@!i do !1o Sena: tu 

4 
J:!,~rna 1entc,u;a Qu.e cfü. : ''Quem dar .,,,,11,pla, emrrres• 

OPôE){-'SF, .'\ UM OOVER:-JO 
SOC!ALISTA 
ROM.A 25 ,u P 1 - e 

P r~do ert.s.tio democrtulco lt.a 
•1ane l.rilelou hojr uma c11-mph• 
n h.a de•tinada a unp'Xtlr que t 
p:ovt:rnl) l'U'Jll dírliido p,elOII 3(., , 

clallst.u. aJ)Óli " provfwt l renun ­
cia de Bonomi (1) ,.,., nhor Oo.~­
peJ1 chett" <10 m mo partido. 

11licntou quf' o,, de mocrataa 

/1/do póde haver maior blotJ,•mla d.o Qlle • upor-,e nl-
1UM" ered.Q, daqu.~le que Ju a luz . o ,,u,ntfo, a$ tt,,,ms, o., 
ne~e.- d.o mar, a, flr, re1 , a a d,.vorr , . 01 a,ilm«l.t, o 1t.om.e111 e . 
1 mn er.rteta a ni.uUtt!r 

P.t fe •· com cut,.za"' ndo r,prcar ,tta tl1fvl,ta du 1,arle ar 
,num ,~re,, .. e,ta, linha, 

Afn, . Q CQ.110,. 0/JI" crrto JJO~lo f ra.1u1/.~. A11l r..u11 tem 11111 
poemo tntfl tlado O 'rRAD M ; (•IO DO l ) TABO, d.ttcndo t,ur. {01 
~. ,,. (Jlltt m 111ue11tou a tal rnatu rr, por quem 1161 1to,11dt1( 111 • 

r11 fnt,,t» tanta. numtfrae 
rooatila, ,e t.enlau , o rt:ldudtJo dr qu em /111011101 111> 

Diretor da 8a4'.'orqJ 4e Oampl. crll>' ~ apr t ndero1m a o.rri5C8.t 

0 Grande - Ta ncredo de ~f :' tu':'1a6: a~~ci:; ec:n ~,:r dd,.P~~" 

t>mne"o d('.-IIJ crc>nko. ter <rredM ,10 Orilpotentr, 001110 podort,, 
.,,..fo " ndn i,Me 1elà.r 1011 D"tmnnfno 11""' º rom o polJr c, o 

Htho Roa lfa.oteJ l'tnbelro, nht con lTJ o 10~1;-rno dr um 
- TeJdooe, ~ partido SaOf: • .,. qu,- ~ chet 

A • 1 ~ &oto~ _.. ~:1 ljt!!~ovc::;1.~nbe!:c;:~n~~~ 
A.• mathiM ftmJ &rlli u&e... o parttdo do nc,vo governo r. 10. :C:"~, '"'lo do lle ,..... meni.e rip: n fixar a comJ)Ol1Ql.o 

~de .. ª ........ _ __ c1o gabinete. 

Hmplr.,, o m.odu to. o 1l,('c.e.,,ttn.dt) c~pulnho? 
Dccldl-dan~n.te prc-:,JJamo, J)l'ti.tar noi Q11rguJ'.Z'-• ,111,. 

l><1trm . a por,o d() f)Obr, p ,·nf,.tórfn <111e a.mm11irrr tJOm tJhJcO 
lonn na t:nrld,.o , partJ t"n fr,.11for t1 t1m1,pttA todr rio tf.fa 

O prlJl,-táno. o do11u da OOba, voe/ta u/.1 t er 1111111a Vl'- ~ 
lha eitunte O C APITAL <Ú' Carlo11 Ma.r.r , 11ta1t o ver.da1elro 
capital mova com o outro """ qiurla a ermolo j 

NAVEGAÇÃO AtREA BRASILEIRA S/ A 
Tome c .. ré cm J . Pe.uon e Cnçn lunoh n1t "Colomho" m.1 

Rio vlajAndo nos rápidos e ronforLavc111 av iões 

"Lodstar" da NAB 
CHEGADAS DO RIO: Domln(lo., e LCl'Qaa 
SAfD AS PARA O ruo: Segundas e qunr taa 
VlAGENS P J\.RA ROO-a-E~ Domlngos e l.otÇll.'i 

J,~ia om Pct.rnllnn, Bom Jcsw, do Ulpa e Bõln Uorlzo11W 

Encerramento daH malas no correio no~ domlngo:1 M IU 
horas, e nas torças M 17 ho11uJ. 

PASBAOEM: J . PESSOA - RIO: OrS 1 821.00 

OORREIO 
PASSA(ilJlllR()e F,N'COML.t<DAA 

Jnformac;6r11 · NA AOJi:NOIA 

Rua G.1,~1a " Mélo, 54 - Telcfônc, 1878 
VTAJt;: OOM BP,'OURANQA NUM AMBl?lNTE DE SIMPATIA 



• Tl·:Nl~O u P1:rr1•itt1rn Mu~lt•lpRI dr ,Jnfio Pc~~on pu• 
hlh·1ulo u .- noht nhlMYu :w 1x1M:unw11tn de im• 

1,11,1,.-. ntrn1.:ulo~, po r purlt' cln dnitst• l'Cl111t'l'l°inl d o Mu • 
uh· ipi(l, orl l!inou-sl' duí II ti~T~m ou inl~rprehu;liu de ,1m• 
:1 :'th111w11ml1tl:uh• t•slnrin t·x1g111tlo. n IJlulo dt• li<·rnçli. u 
pngamonlo, ?º lm))O"-IO de i111lus tl'i:\ e prl•fis~:io. ,·uJn 
t·nhrnn~:i l01 n•guliuln pe lo Dt•crl'lo- lci 11 ." 1:l?, do 20 d t• 
dt• ~.omhro ele lH-IO . 

Pl•lu dis1>0.s-tu tto 11 wsmo derrrto cstod11n l. o~ l' O• 

~m•rdanlc-. ~ i11d 11 ~!ri11i s cst:io sujuitc,~ no pag:111wnto 11, , 
1111pu s lu rk 11ulust1·1us e (H'Oíissti t•.., ú hast• cl t• o,:; ,, si\hrt· 
o 1110, i111 cnll 1 lot ,d. 0 11 scJn quHrt>nlu ptJr rcnlo -,:óhrr 11 
il11plH'ln tH:ia du~ st' los dt· \11,.•ndu:-. e cmu;ignu9(rt•s . Do 
1~1·ndu lo <'?hrnclo. l'llbc n mclade ús mun ic.,•ipn hdndus. 

Assim, 111\0 hú molí,•o ptu•n l'Clounrn c u1 torn o d, , 
a~~ un lo. J)l)i ~ tftH' :ts i'r('h•ihu·ns do Es lndo n.io cs ltio. 
u. 1w111 pud_in111 v:.ta,·, exigindo pngnmentos <Jnc col'lslitu1• 
rtn111 b1.(:11-1huln1Ji10. 

A IJNIAO IIAbRdo, 26 dP mslo de 1918 tJ ---------------------
RESTA BEL E CIO O o NOME DO MUNICIPIO DE 1:1:::,:~~AS 
SANTA LUZI~ DO SABUGI [ :·~f~f;~;J:{Ji 

.t,,w-cdt11c ctrw ,_ ar ,orrr,uJo 
po,-o a tua pa.tno 

Despacho do Pl'e'sidente da R epübllca favoravel á solicitação do ',.~4/"~.,, "":' ;:!d Z~ª :: 
interventor Rlly Carneiro - O Mln!stérto da Justiça vai elaborar 1 !'~~~•1!"º· .. ~;~~: ~•,:r.-': 
o proj!to de decreto-lei - Em te~egrama ao Chefe do Govêrno, o l ;,:;~!;':"';:.,:r,;: "h~, co;:1;,:: 

d~. ~oao Maurlcil> de Medeiros, Chefe do Gabinête do líll: istro da ••é.!f..1~. ;:~".,.,,,, /d ,,,.//U 
Ag"cultura, agradece a s. extl a, em nome dos seus conterrantt& '""º' d, Son o,n.oro. cn...n-

, .ontu qa, 11-em r,~ uarn 4 
tJ.t,r dD ""° tf>f'To 

Q r!~:~:eno~~m R~y te~~n~: j :~A:~: :;1º 1~~~::::r i F~
1
;: =~N>\•• r;.~~~::m:_ mtt ,.,~/"J=:1~,~0.fr!a 4; 

a baixo, do dr . Joi o M;iut:cloj mi no Estado da P, ra.fba n l'l Joi o )t•uri"lo ct1tf,. do 0 11b• l ucro 
de Medciro'f, Chefe do 0 11 bin~ scnUdo do reatabt"lectmrnt() do n~lA' do Mlfl1ttWr"' da AIICJ' t u.l Para proca d1UO tllm.ot dar 
to do Ministro da. Agrk ulttirn. unt!go nome do ffi llintctp½o 1c tura um ttlrqranw bf,.,, r "r-

RITO, 25 - Tenho a 81'1\ndc Snnt-a Luz u do Sabua1 com ., -===--~==~ f:Jc;,. dü, ~ intullol dOI 

~~~~~:~11~mt:~ O trs~~~r::!t!r de~~! ::pl~~df,e~~: ~~
8
~ ~

1i~~tu' Urn editorial do ~( ;,~ ":,. =.;:1!i ~O· 

UM BRONZE Ã 
MEMORIA DE 
AUGUSTO í»OS ANJOS 

pncho. de ontem, do cxmo a, 1 Esta t111 tica no rtnnl d t t eu pa Crmu, 4 ltdlia t..a• ,~ ,,..,, ... 

;:~!~~. ~t. :r~~tn·:-"6b~~ ~~~~.d~ "ó,1.íu~·::'.~~ ... "~- "Diário de s. Luiz" "'~':'.~~ ... - -
1i!lfd0, mnrro e mulb trit te que ri reina belec:mento C:o tradl~lo• p10,•eJtando th-te m "eJo. quero ROMA 2$ •R«iw-r , A 

~~1:~a!:o ::~:, ::~~ ~!!~ ~~a:"~~: :tn1'.!1~~~n daq~~;fiu :~:go ":~~~U:!~n:e: stntg1n{:~: 1~ ed~~J~~I 2:e 'oAn~:!. 
1

0 m•~'~ =~~rC: naT~iZipfJ ~~ 
poémM, nã0 como " mon.o1tro de cm e Ncgóelos Interiores . n CJm . to5 de todo., ·ot, meu• conteri a tíno ·•OJi rlo dt S Luhc re• ça p:.1bhC.it daqur! n-1a_t1 ('9m 
C!(:Urulio e ruUlnnalas", J)Orrm batcn tlo ª Defa.n o1; c,1mpah1-_,. t s, med f6a de atf\,l"Ttf:nr 1", o 
como monstro de orlg'lnallaade e .. Q E que ª lmpre~ opo lcforu ta povo deu ,- m• 'fl dt-r ao ◄ ( . 

O Grêmio Ll~ririo .. Dia~ talento, nuncn pensou que serlll Q CHf.fE DQ QQV~RN V .. ~~:fd~~~d~a~_ i.:rru~ e:~- ~nC/== ~/~os ~~ ~ :: 

. Junior" , Por 5'CW. elemento,. I :':~~ ele um bronse nn. 1n-a• 1 BEC'C>o, "LMl:'NTE o do completo da obra do prõ l- ViVffl 't nio bllu l"l'ft o "'"' · 
oslj enoabeçando uma campn• D to' • d . , RJfJCA r .;3u) /-\. & dente Vareu d uranr.,e es»el. ul t:1. \O fol imed ato O!' p r l'ÇOe bai -
nha que em 5endo vit.orl e ~ ' nuo ten ° cort.eJlldo ' mos , elli an~ de govem o Aur . xara. m t-tfnit.a par (:~.01 0 C!OruJUtuÍn\ uma honra n::io º,'.ª~ a popula.:rfWl.d.e, dado o cons6r- .... os sEev1co~ ma o m esmo Jornal qu,. °' ho 

w, cio que realizou da cllnoh1 com ANDAMENTO I) . n .tJJ m enà sensato.'f e lmparehili ,;,. t.a.~:ivi':!~"~~ ,Qp~~~~~~ ::o" ta!:im oSpa~ia:.:::oreJ, si• a. 11rte, tudo 1ndtcava que .!;ua conhecem o multo que tem feJLo um 1rupo e o teu ca rr""P~• 
&Jaf'llibano 

O 
povo arte ficaria oom êle na trl:llcb· PúRLJCOS O presidente VaJ'ill.!I e que a ,x.. to ii (,, rlbuldo tnt"On:J:J\f'nti ª°" 

Visa ~ c:unpanha, até a.rura ~ra~d!~/:~ d~=:i. . sem • ten dade (arA Justl-:-a qu~do u . ti :,,b1 a n do ba\Tro OU:..rM 
~ romantica do que pnit.1ca . Pelo que ~mos vendo O mo• ver de Julaar a !Ua obre qut f Jn fl-Tine., de Tuanto dP.en; qtJe 

~ nta.r um monumento :i me - nbta n:Ao foi uo fnoomprcendl• Durante o dia de ontem, o interventor Ruy ~~ C:~~=~t~~1~a'~~;~ ::r~u-=;:nn;ni:,0 :;~~-: ~ 
morla de Aurnsto dOs AnJo~. fJ. do como o Jul.rãvamos . J dld id d d bt.ki' th0 

de & pb1to Santo,, mag, da Porque terllL dJto o poit4 qu(' Carneiro inspecionou várias obras da sua ~ e-esei!~eur:d~e~
1
ur!3 \ 0: 11 r;; j ?n,~iar: 1~ªu-~ • º= nm'~ 

:!~~~;.,!º~~i::~~; ;e:m;:1''s:!a'"t':,t:,:'~::a 1i;:: adminislPação apre~~ e .wb~ tOI. pon~ 
alentou a. s.ua vida que foi ufna ·;;aravel!" ' REGRESSA D ,. ,t lJ \YI:.J - o 
tortura dessas que O!I rênJ0s sen• Est:unos J)t'Oeurando m(t;lrw DJVEHSOS sen •iços ão se u Go,·érno íõ r a m onlem i11 ~•, 1 l Ili \., fL l' .:.. • , -J A, 
~mbo:a S:!:1 ~'::=i~r,n~!~ :os'":: . rr.atldio pelo que êh pcc io nmlos pe lo inl e r vc:nl o r Ruy C:1rnriro. ffU C' 1 _ 

dosE' ·dl·•···"°" dce~ ..... en. Lenloud,•.:1º.' -· 
0 

Acol~~~na ... ,em..:.:,~~~tamnalot,' ,·,•.•_ nrnnte m :iss im ti s ua oricn_tnçiio ele aCOlll))al~ha_r pes.'iO<li· • DR J A\TD UHY e .\R.' EJ R o 
- • • - ~ .-.. ,-o m ente o andamento da:. d1íeronlc!-t obr:1~ puhhl"II-'; co nb~ • - -

to desses m~O!I. e não tem.o, vada do que aqu~b em Q~e o 'ruidns ou plunejadas. Sai ndo ele Palác io ,PCI:) mun~.i - • A t ' 'dades do D1'retor do Departamento 
dúvJd:i -.em aor-eclitar que os po. • teo cinto o colocou. 'iíl r:i oh8en·rtr n marohn dos Lrobalho-. , o Chc í c cio (.,o. 5 a IV1 
ralbano~, concientes de qu.e r.,1 1 Mesmo l)Orque nio é pequcnc., 1 d S 'd d E d Ri d J ' 
num pedaço de nossa. terra que O número das medlocrid:ade, que Crnu 'ite , ·c init-ialmcn_te ~o Cen~r1, _de _P~('r iC"ultu~·a d ~ e au e o sta o no o e ane~ro 

nasaeu o arthlta lncontundivd têm busto,. erQJ>qleirado, e1· ~iruz dns Arm a:., onde e feita n d1~lribmçu o de leil t> l E ' .'i•";,'d"uhv,1_n1e
0
m
0

mao, ,roR lo.dolr•~~. ITdoºm""lr.r,'-
0 

p"!... ~ ,~ M>
0 

dd•, ",••Sr.d~: 
do EU, sabe.rio a.Judá-los. parn prat41s p,ibUaas, podendo•se n.tt' opu 3 centena~ de rrianças e gesta11les .. .\ ~eguir, :- _, ....., , n.•-.. u , v 

:;,e ume:~:r:~so!:"ra.:.~d3 :1!'rrt\lne~u:e .. =;~~~tlji ;~ •xc.iu. dirigiu.se it Mnl'c r nidndc ''Cn nd i<l11 \ "nrgns· ·. qu• cio Otplrt.n.mento de Saúclr de hy Carnt ro O u •~ tor do OI-· 

Dent bnJa. o idealismo qÚe mo. lorradouros, no Rio de Janeiro .e a c.:ha em acabamento: :IU cdiricio cm cons lrtu,.tJio 11,1 :1~~~ ~1:. d~~::t~~do~. 1 ~r=~~~J\ sa~ .~~ ~~~ 
vimenta e anima a moclcbde . 1 E éles diz.em que "Ainda hà , • . • Jmio :'tfarh~Hlo e que "ien·i rú dt" sl•cie i, Reparti~ã(' blJca. um proflcuo rrabalhCI en I mcnv, e ~P'""itleaçio dt>'>Ul°\J. • 

,»,;:::Par:s!!m m~st~'t::s ~u
0
e:. Ja= is e:in:~n;;~~m~ ;a lnl, !e Sanenntenlo <lti João Prssou: e à Cu ntinu hlalernu l bene!lr o da !~~~a cont ..,. ::td'ti: ~t" ~ o do~c~~~~ ,:~ 

p irl to, alhein a tudo que na. vi· ciath, d o-s taf)&t.e., do 0,-fmio le Stilldr. P~H.>li ca. outra íniciuli\'n, ~u~_ 1t 11.~>r~~1~'. :1º r e le~ r:i.~eo
11~ e" regrt ar6 a.manh"• r:tm con-irr,adoc no oe1:amtt! • 

da se a.Jwrta. dentro da trivoU• "'Dias Junior". \"Ulll ~s a ux ,hos. como ob~u de .ts:t lSlc nc ,,i_ s ' M.: 1.~11 - Ou 3 e&ta capital vem de oon t' , to federa l do 1'.'0M!Ctlt -: "'"º 
dacl I Allrusio d Anj~ oontlnú.a l'antc o dia dl' 01tlcm. o inlcn·enlo1· Huy Ctir11e 1~·0 lt~,,· goir ,,erba parn a oonstr,ç§o l n-at."I atnda .df" CC)NICCtlb P3 · 

e. - bem vfn: 6 :!. marco da cullu· iincla oportunidade d e , ·isitnr o Orínnuto n. l ' lri~o e •1 do cen n-o de Saúde de Jcun "' t'l'"!e ano • con~tru('1o do 
Aquele homem ma.~vilhJtSo. ra paraibana. Asilo de Mcndfoidade C1n-ne i~·o dn Cunha, pcrcorrendfl I Pef oc p ropos!to rett 0tm0:f do 1 !;:1~~~~tafk":esn:aJ d ª~i : 

CANDIDATURA 
VITORIOSA 

ntzou a FOrça E.xped.Jc1oné.rln 

1 

bem merece o conceito que 
tem no meio do povo . Nobre 
ncs sentimentos do seu progrn• 
ma polt t1co, todo orientado nai-

0 ~~~E ~!~es i~~ ~~~;5as, d~ ~~1:':,º Ó~~d:= 
lho pl'onunclou. por ocasião dB!. Ui t\ alt.urn de conduzir os des• 
homenagens prestadas ao M1• ~!nos do pais com a clari".'l• 
nls tro dn Gucrrn. na Fedem• déncta. operosidade e pa trio• 
ção dos Emprcgadoo cm Em- w~mo do govêrno atual. 
presas Rodoviárias, teve slmpã. Em todos os Estados, como 
llcn rcpcrcussdo cm todos os oqul na Pnratbn , as !Orças da 
c lrculos poliUcos do P.afs . A maiortt- se congregam para su­
pahivrn do Jlustrc MJnts: ro de, fragar nas urnas o nome do d,e• 
T rnbz lho pelo cquJHbi 10 ~os d1énd0 au"XDlat ao 11cncmt:r110 
conceitos: .sempre {oi ouvida prestde1:!C Va:rgas. e estas . fõ r• 
com interesse nas suas crudl• <a~ dorno ao pais ~,m excm-
tns palestra& da MHora do plo deeltl ivo de pamotlsmo e 
Bras il . amt~r " Pétrtn . 

o elogio do gencrai Eurico Em nos.sa terra . r.ei:; tc am-
Gaspar outra fol feito de ma• , Mente sadJo de llberdadc e ~e 

nclr!l que a todos OJ~L~~~~~od~ t~\1~ J~~ta~:r~~lr~~lcw~tc~~ 
como pruoval de iuc ~.ista do I hcmens sinceros ~ que não otvl• 
ll ustrc tu o.r a ri I d m O senso polltlco nM lu• 
Guerra Ji\ 

1
oonqu;~~:5 as~: 1 t:Sra apaixonadc...ot do... partidos. 

pnlla.s popu nres c ! saberão cumprir o dever de 
çAi. militar Ilus tre que orga•- ' t,1anelra eloquente e sinooru . 

A ESPERANl}A 
DO HO.MEM DO POVO 

HJ;;~,'!1~º !:~~~!~u ~;~~: 
rcçáo do JJOV0 vankea. /a lou IO • 
brc O vomlca comercial que 0 1 
Er lado~ Unfdo1 devem. dese11• 

Vó~::n:~a,~'::!11:,err,:aiauras do 
litlcr democrata u111a grand" 
~ mpatlt• pelo prO(lrt:1160 dd~ 
1Jrqft tta. 11aç6e1 Se a c,ran 
l1tta antl-/ntálda 11110 110 mel · 

1110 a llbertaçdo da lluma1,td.O· 
de convlul.do o c.11riaoam-ento 
d,,· Jitdra, ja ~ temf)O _f,.C ,e 03· 
sqturar maior prol""'"'º aos 
pai.se, contra os qual, ,e 001• 
,_a1n, 01 olho, e as ambi~e• dos 
graude, 1tmlt0TCJ da flnani 
Preoou watla.ce a red-uq4o , 
trnP().'iUJI, o /omc-111<> do aomcr­
l'lo tnttm,acfonal Preuou to• 
brl'tudo a rt1trl4ito aos carte~.• 

Deve a fJYand, de111ooraa10 
.. ,il ver e dt!I ror viver" 

Euquadra. ,e, perfe(tumentc , g 
pn i1ru11 1tt1,UJ do Rt1cratarlo ~ . 
Onu1érolo d'11fro da p0ttt lcta • 
/Joa uffl rtham;a lna11011radu pr· 
lo grandl' prrllt/.~11,, ll.OOll'lnelt . 

v em u,t df111urao de llnirv 
Waltadr rta..Jtrm.ar a tl'at. qil( 
ilo d~fe,utttll no .. e11 /amo,o 1 • 
uro " 0 , taulo do 1-/om,m, do 
Povo" 

uma polltlca rr-onm111ca "" 
e, llmulo ao progre110 do, pO­, .. 

''°·' fracott trará , Jorcosam ~11tt 
O c/evam o-nto do nível de vida 
a aboliçdo progrenlva da /omt 
0 da ,i,iaêrla rol1rnrites 11a., na 
çdt:8 stm1,-colorifal• , qu e tem t 

1 seu da:um11otul111e11l(! cco1t1)m1co 
ito lM do pelo fmper1albmo ago, 

n~~~rtando mttq11lna1 r. fa • 
clllfando a mit1utrlrtllr açlfo ~o 
pcrbe, ainda com uma r,t, li · 
rura econdmiqa Jeudnl oontrl · 
bufrdo M e, tado, u_111dos ~ rt. 
0 adveuto de uma. era de JJI O• 
greA:J0, de pM t / ratt, 111dad,· 
,;· poríu o que e:J ld c.cP4r o nd 

0 homem do p000 que m tui rfo. 

0 aeu filho morrer . na ,n1••:--1 

,·antro O ob,ourtwhi mo nmt• 
/MCIRta . E' Porlu o que fl eru 
Wallace elo.ma. cheio de co•• 
/lança ,ia bel.er a do 1111,rid<, 
oovo qut fd a1td 11a1cewlo 

.lcpois O!-i trab:1~hos de ~cve.sltml·nt,! f om. :1sfallo QU('_ "-l' env1~do ~pec~I d , A UNIAO. J~l"'5. d~~ d:,. d.,. l)f. . 
,·tmli:r.nm na estrada .J oan Pcs~?•_t-La~>ed(')(I e. p~r fi m • . torna llsta wmon Madrusa . ' ' / eho t intorma-.:: , o ~~t'Otl,Vt'l ~ 
l'S la ,1i ln , domm:undo•se na Yer1í1t·:1çao cios sel"\, \ o~ tio ~~~te ~de~ :\~~ ~:f;d~c~ ~1!'tr: Df~!•.o:-~ ~:U~e ::~~ 

l)OJ'I O · J)('f:l llll . dll A UNl , ol R.. , .. en __ tc_n_d_ld_o _____ _ 

"ESCREVEU NA IMPRENSA 
BRASILEIRA lJMcA P ÃGINA 
DE IMPERECIVEL BELEZA" Em ~1'0$ll:l a.o te.kgnm11 

1 
d(' 11:S1Unto, d e Ult( ~ da 

que lh t dlrt.-tu o lnltrvt.ntor clll..'-St-
Ru~· Camclre. por oca<rrillo do -

O retrato d·o jornalista Rafael de Holanda 
no "panteon íla sauíl~de" da Associação 
Brasileira de Imprensa - Homenagem ao 
ilustre homem de imprensa desaparecido 

seu anh·er.-árlo natnl .do, o te • ~ n oi lclo dlrlt"fdu au JIJ ?:'\· 
nc~I Eurico Outra tndttl"'<'OII terv~utpr Ft-(1r ral o u Ot?.t.l 
M Chf'f" do Go,·erno o ~c-rutn • do Br li'ldo Bot bJ. comuntcou 
I(' dt"~ p3(\hO; h 3,Ye"' l'e'I~ uurnto ,l..\ flm<'Õf' ~ 

RlO, ,s ... Sou lnUll o 1rat1 dl' Dt-lf'fJSc!O R • t dt1 l1t1 • 
pela , cr3lh-an~ ~ pN!•..SOe, t\t po,tu dt kr.nda. ~ !'Atado 
seu telc,rama de reUci lsf6",.· • 
- t:ORJCO Dl!TR-A. O m•Jor Pt Jro Co<»10I\ 1i, 

nuracl de Uola.nda 

tUO, 24 •ACrt o , - Ni, 
,mlver1u\r10 dn mort.- do Jorne 
lllff\\ KaftlC'I do Holandn , h~(f• 
fe(:LIIRI (' homó"jll de ln\prellStl 

dl' projeção no pais. fol lhe ~ UVrt llll'I c,ntt"fn, tm P•Pa 
prestado exprc~ fra homena• clo, sendo receblc.i~ ~ lo lntt'f 
f t'm pelo~ s<'Us oompanhelros ,·entor ~'Y. c arneiro o, r, 

~:ld~ P~lx~Õ r~nfa°~t!r d~; 1 ~e::. ~1~::
1
~~:~d!~!~~r A;,,,; 

~~~~tn~~l~:~: t~
1
~ocor ~~~;;: ~

1
1tudl~~~!~-nl~! C'~~n11.~1~ 

do qut'rldo oompnnhelro morto, Ct1 rv1tlho. PrC!fr Uo Unu P \ 
,tc11tatmndo sl' n til"g:U mte not·1 checo e s r Mnmh'l Ftorentlno 
do "001rr o da Nolt(''' : • 

- Einrc- o., rN,tatru. de Jornn - Foi on"°m. :: P~ll\c!lo t\ fil'l 
ll/l llh mor10"' que i,as.-.urnm a de convld&r o Chcre do Oo,~r 

!~g\~!r fº ;lb~~ 1:1 ~g;t!í1~" ; ~~n~.\!"ro.-. ru u~~~r <"!m!:'!1\~cc,~, 
llll))t't.lUJ; A" lncl\ll' se O d(' a., ttCUldft do., V5 O t11. ,1ta Td'lf'l 
(Rf•I do Holnndll . noc.-v, lnt5(1 llt l'l.l d~ Oan•Al O . .J~ df' Q U(' 
(ll\•rl compa11hrilro qu" 21 • no ,oz Ca1vnlho. O~ ar P lt1lo O ur 
•M\4 ulttmOI' dfA IS. trnbl\lhou P de~ ~1"t-4.,; ~l r tn Mitdnlr, nn \ 
me mn drdicnçAo e n me:mt Pll\ ittnr C.H1lca 11 1 r Cfü 1 
eftc1encl1\ no - c om,-111 d• NN Cunha 

RN'"'!l)(iu 1ttnda. ~ f"'< h t'n 
Pah\c10 t:ima 001111 :11\o dt r ~1 

dnntl.'s consUt ut'1 a do" a.e • <1 • 
m ie"(\'! F<"rnando l\hh,nt-i A-ntCl 
nlo Dta ~ Neto. o., i ·lo df' L.\l'f 
Mnt•ha d<> ,. .,~ " -Du trt d~ Al 
mr"fda L,rra . qur foi lr,ata r 
h1nto "º Oht'rf' do ~"('\l' l\'o 

~·Inleh rm r"lklo dtri &do t10 
(n\rr, c-nt ?° R tl;)· C'art'l:PJ O C"O· 
munfcoh havt, assumido a 19 
do C'OM'PnW o comaa.dO d<> n 3 • 
RAM, com !l'd: oe'\t:11 ('tdaar 

O • r L UIZ J Q.r"r º•1 ( ') 
m umrou ao OhcJt- do Oo"\ f<M"3 
11 tnstal~ o n t& apk ~1. -' 
1 ua. 8'o Jato 5-:>1 dJ. Ot lt , 1 4 
Rea:wnal da cum1 ~~o 1::xf'• \1 
11\'ll, de Prod'Ut'!' d~ Mt1ndlOCJ . 

Em onc10 dlf'll'do ,v-, tnt-·i , 
vt ntor Ru, Ca.rnt' lro o '1Hn. 
' t'ntor Joncs dOII Sant-n N'rvn. 
do &.~ptr tto San to nars.dP- ,.u • 
o(t'l't• d,. u m ex,..mplar oo t1' 
1atór:lo do gO\'f,"10 p:ar, 1b \l1J 
f"m HM:!1 qUf' lhe !oi 1r,lt.íi llOl 
6 C!..X"Cla 

Onten, A l rt1C' . n 1ntr""t1-
1nr Ruy Carnf'l1'o ,. .. , ... v• •111 '\'\• 

J t.a :tn lf'n~r.,I C".t.mfl,. dt- n,,-
1.anda. f'.S ~-dt'ntt dn t "''- . 
dl . N.t. rC" i61'nr-J.a. do dl ftlo p.l· 
ralhanq a ,n. Ur"rr"r-.1 (ho1t 1 

e, chfli't' do Oo vc-rn,u drmornu• 
, ,:: tnt 1un.btow rt1ittV4'~~.1.o, 

li'" Prrsomlltdndti Invulga r em 
que !i<" h1nmon 1nvam I\" 'llL.I~ 
bl'h1, . ._ quo.lld11.dt l'I de !'~plrit.Q e 
dt> corac \o. bM11.lh11do de 1\11 

nal qut> no Jon1Al consagrou til 
dM as Corça~ dr uma prMJ,. 
c lad a lu lt>ll&f n('ht , o nos,;o QU _. 
Mdo •· ve lho Oroffii\tt\rto M C'~ N" · 
Vt\l lltl lmpr!'n t\ bt',IAllrlr;, 
umn pél:tlna de h11J)('rrc1,,t'!I bC' 
le7!\ p('l ft mllt\lNI. tll' l 'I COl"t'Ul'.'"01 
moral, pela r lqt1 t 1',:i (l(l ar·1 ,.. 

fr1~:~dne at';~:;!~;~I~) i;ci: 
oll"-1f' f\11.endo o 11anci lt lco dr 
fi'WlfMI df' Hohrndr, O.Wa l(ln 
Pnbdlo foi o orQdor brllhl'lll t-" 

Bl BLlOTtCA- INFANTIL -­
AMBULANTE 

oloqmmtr t> l! lnCf"ro QUr 01 nos 
110 " m ellv1 lnt<C\le tu11.h1 ,. tlmam 
l'1tt~ 0:,c nmlOrf!" vl\Jor••:i tttuRh 
dl\ lmp! t'IN 't Stlll,., f»lt\V1"R, -
uroftwi4o de (~ na nohrf'r.a ci\1 
tmprtrn.!IA Jlvro eYOCA' 1& 1'fl ro • 
movldJmentt'I " pcnron11l.dRd\• 
,10 rU)t,.'kJ c::cunpnnhelro ("U ; \ 
lrnihn1nq11 MII A lndl• ,o)uvel 
mente lQrflda A 111 , t mal h1-I 
lhnntt· r mAI" ataninot-lva do 
JomaJaç,o na,g_lontJ.",. 

O Dr' l,ad..t m rnto 1111 Pollrl~ {"lvll a i, qll.11 ..,. a ti $ o:uhor­
dln;uh, ;1 U.lbllnh-N lnfltnlll \ mb11h1n1,. fttri t lnottl,, ., lnC1"11tl • 
\,1' ó tt1,t1) d "'rrhrnra, 1,rt1, h'Tt11f'.1 , .t.dl.1 AO uivei 11::a, .- ~mt>tt· 
l"t••Al' WI inra11t"l11 h.c f'ltnlr" taUf' • mrs1n• t1fhllolenr1 M' ., .. ha 
a dl"~";(<> 11:>t.t fl'lrOla, e t"o lhJOII df'llll,;a u p0•1 

Fll'a t1I h1'f'cldo qut: :111 r"('QI 111 I' rOftcf• vrA" • ,ttf'• 
tan lu rr'11'011"" 11-l'f-i por qJud,ufr claru.1 "º P-tlnavi1.1 fln,, lhm , 
l"M 1 •n~ nt"' .l oh,untN, Tnr."11J dun.nt .. • ~u• otitm .1 n1 n t1-hl 
t'IM'l'PÕ\ ~1.ab4'1N"1mf'-nlo!J ~ fflo'll 'fto 
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A FE.B E O PACIFICO RICO __ ~UTRA l~:~~;~,~~~~;:;1;r..~. ~i'.'.~ 
Na Federação dos Empregados em Empresas Ferrovianas - mnnh• nntJSlil. o º'""' 1,.u-. li -

,.. • • • t.nQt\o do comercio exterior e ns 
Saulaçao do m1mstro Marcondes F1l!.o dtflculdndes dr t-r•nsport rs 

R , ) •lb n e Q1scurso qur- mt'SM nnle~ hnvl~mo~ to- ac:\Tretudns peln campnnhn sub-

!tiào dn$ homenagt,m; do qual f' Xt~ imo, :1~;e.morar. com a~ dr-mt\l!t Republlcu do de rn l n con1rohtr o comércio 
IO, 2.4 f A - P or OCA- ,lho. profer~u , rsu la t~ tre - mado po.-;lçfto tnl consommcm nutrlnll, lt>\fnra m o Go\férno re -

preoitndns oo m1nlst.ro da Guer- cho.s De-po~ de hã \\!\....,. il°t'" contJ:neutc rompt-ndo re.11\('ÔC! hllerno no mosmo tempo que 
ra. na Federoçâo dos Emµrr- mtCJ.almentt 11 que< ei: · gut'~ com os µaÍSe$ do eixo. a min,s- tomou ' urgentes médidn5 paro 
g:1d.0s em Stnp~ Rod0\ 16 - r..noo entra, mo. ~ nausta--" 0 lro <112 • EnQunmo o po,•o qu e nnd111 laltn!sse nos nossos 
rl:lS o ministro Mn.rcond<-:. Fl- t·<mtro 05 3.l'T" :-0r - bmsitclro ptll'I ,·<n do prestdcn- gloriosos solda.dos d n Fôrçn Ex-

• - - - ---- - - --- - t(!o GNuho Vergas a.sstm mnr- pediclont\rtn Brasileira. que na 
ctwn parn sempre o seu lugar tu\lln escrevcrnm umn . pt\glnn 
nos dol'II: cAm~ em que entií.o dn mnts nltn, s lgntr1cnç110 em 
se dividem :u; prefer~ncios e se nossa h.istórjn núlltnr . Como 
dt-f1n in o carfl ter de çodo um nconteccu em todos os pnfs!'s 
dos m!'mbros d~ com1.mldnde do mundo, atingidos ou nt\o 
int~mnctonnl , no mesmo tem- peln contlos·roçúo, essas provt -

1u,úudeÃ'de 
os sovtmcos LIBERTAM os ARTISTAS 
ALEMAES 

Baldomiro sou:ro 

~p;i~~:» e a p~~~ci~
3

r~;nsm~~ ~!~':~ª ~o P1r,f,~:~~n
1
:1dt:~re~~t 

nt:-lro" da, multas vezes, pelo o.buso de 
o orndor so.tlentn que assim elementos inescrupulosos, noc­

como o rolura dt.s rel:içõe::, co111 ,:ar da repressão por por1e dns 
o e ixo n:\o íõram mero. u-ocn Ue nutoridnd!'s competentes . 

E
LES v.i<Ta M dos cam~ dci-astad'4 d<J l.:~,~ euro~ para cor teus notas diplom6ucns. Com n ,•oito da po1. e o nrns­

hbfftor O m,:auto Snlhoi;o O $ol do p~c,g 1 ....,,0 na ponta d.e tambêm n guerrn não poderlu tomento da umençn que pnlrn. -

sua~ baiontfos L-'ltonosa~ n,a Sfalrngrado na'"l~lo~ QUt' aquilo !~:~rc~m~O lll~~õ:;ni~fhª~~O ~~v!~~~e d~S cl:~t~~ n~v~~~e c~1\1;J e~· 
Enquanto rS..(O, n.Qto,n a., ~rra~ _ .. le tóes bolch t-- " Pru-n nós o. declaroç~o dt' pregou. j fl os altos poderes do 

$19,u/&C'Tt'C: o ftni da c,ulr.açd('I l encedo a~. º' g guerrn 6 Alem-anho e 6 I u\lio Republlcn começam r. movl-
nsta. arrazana.m 

n.d0
. _ ti ltamo Gocbbrls a aten -1 quertn dlzer. verd:i.delramente , n~ntnr -se paro que n Nnçíio 

Nwn dos s~s _ulorr..os lSCtl .. SO.~ <' u tt•C"G D isse O guerra e comrlbulçào ereu ,..,. \'Oltc no pcrlodo normal, num 
e-do da bi.i.1'gu~,a oetd~n.ui l_ J:IGTf O ar~a~;e,,~':'- ~ nazzsio.s de homens ~ moterin.ls paro. n r..limo de trnnqullldndc, ordem 
,,.,rr;~lot nt4rlno dt> J >O O t"""..40 I"' • 1 t·erda - 1uu1 . Tn.1 fo l, sempre o pensa - e prosperldndc . Em declaro -
- derend.u1m a p,4ilocrat""to Pelo P~'7u, 0 cc. 14 ~::.O ªsas em- mento do president~ Vnrga:,:, dio. ante-ontem, {\ impr!'USa. o 
de. Qvcndo H itler ~ n:b:r co -pode--. e1t. 9a:,ou o.sr _.$ • h o- . ('()mo legiUmo interprete de seu cel. Jesulno de Albuquerque. 
prrnGnc!o ao St"t,1. h<>dtor.d.o n.s(t'"1D de n.pt' -aplo acao do I po,·0 e tal foJ a mtssão ntrtbut- presidente do Comissão Consul -
1'%.t1'l, o n:uulo $Cdul0" do soet0l,s.mc . ssos 30 1 da à C'Ompe. ênclo , no zêlo e no t.ivn. de Ab!lSteçlmento do D1s-

E&C't,.t~u,o -r. os J"-r.lurs c!a Prusna O I Lmor. ~s pa . 11: 

1 

acendrndo p~úrtorlsmo de vos• t,rlto Federnl. anunciou o prô-
vfiNcos e 1am lDgo para a.s n.o.s es,aç~i;;; d.e r adio . ~ ritav~ ·• sêr.cie.• sr general - trnnsfor • x:lmo restn beleclmcn to do co­
ah,,o.s de ~ ttntando Jendn- o.h ,-i"nte pr~letar,o-ca

1
~1U:,; ma"r êm ·termos de realldaoc. mérclo de livre concorrêncln , 

ILtto Mu a R.usia. -r;_enct'; o .itlem~n a. 0 m,m .o mugu ª no que d iz respeito ás no...•;~ms ~nntrestando-se. alndn , con­
n rn a no:r.r ma:t.1.n:al !'-ada de oniczo, nada de Arte . Como !õrças de terra, 11 direção ric trá.rlo no aumento de preço do 
st o povo nttvUY t'! qLec:d.o do QL--t' 0~ stt J>er -homtn.S hot,am maior parte da nossa capacld a- pequeno cn!C . Afirmou o llus ­
fe.UJ da utotua ~ - Choptn . a.o subJi.ga#em O Polónia F'u nd.& - de de :l.tui ue e defesa. a idéia tre mt11tar que a, Coordenação 
r arri o bronu glonfr:O,d.o-r, a.t r""tcóes do 41dor do$ suar is.n mos da n().!;sn entrada na connn- deverá. ser ex:tlntn dCTitro em 
,iotuna.o, dalu:u~st' no 1"'1Uhc:.da:I~ e r.c, .trucultnc10 dos mort, - graçào" . bre,,e . 
1eros co'l1,ót's - os Ne.~ qut tncencf.l.ar am as gran1w cole~ o mlrustro asslnnla, o segu1r. Essa noticia teve s lmpõ.Ucn 
tivas dao: 1r..argens do Volga. qi..e.im• ~c "l 0- berros da1' cnonça..!. que a tempestade não no:. ::iur- repercussão em todos 05 clr­
tanc'Clndo-tu a mo-tt e ao _desabngo ,i.:t"ram 10~ m em ,cha- preende.ra e que muito antes de culos económicos brasllel rcs, 

ma, eD~'!::;a ~a1::~~1!'°~~ !~~~~:S ~~~~1:,.~ GoebDe!t. ~nº~tc~;i:;1~v°td~~~s j~e~~::: :~éo;:e~ci~ r~?~~b d!cp~~vr': 

~~~~J..:!º: l:mJ.U:;'f: ,:':,_::;.,:Ot11//c,u'!:,11PJr;uef-º $~~:l~~o ~~s H~~~~ ~ te:e1~{s·tr~un~; g~;~
0 

.. vender melhor e mnis 
ct"Tam r.o diluno da hberta.çáo .He o govérno de Doenit.: - 0 apodera,,; de uma primeira o res.ta beleclmcn to do 1..rt\le­
aroa dt' l\oel dos ultiffl4.S esp~ancas fo..scutcu - afu ndou esto conquista tncruenta , em J9;;S. go mariUmo, Já. nnuncí r.d o, 

Semar.'fin~~e'::tr':i!' V~;1~~~:s ª~ : ~o-~:.ro; : g:n, Nos :~t º~'fs.~fv1!º ~res~~~~za~~; }fc~~aª~esve~r ";,~1!'º;!{nn~! 'i d~: 
mast"vl do Reichsta9 flu tua o ban deu-a dos t raba.lh.adores h - hitl e.rls tas e fn&clst=is e d~pen - travessando com o rnlla cl" 
rra !U/a:.- se ta.m.bêm e a.tmn1/tra da Alemanlta l' tt.'1!?do PDT sn,•!lmos a presença do em ba1- ,::éncros de prime1rn necesslda -

tongcn A~n~~ C:ro;r;~u.u vibram. novcmienu: 110s bo!ques __ de ~::º;so~~~~~r:S~~
1!1~1~~ ~~1~e~n.Ln i~:1~~1~()~1~ J)~~~~ 

Vima, chal7".ar..do OJ nam.orados ro m.anllCO:J par a ª pa: idutca tas. fechámos :i.s orgr..niz..1çoes comercial normo.ll1.0 cl a, p;osnmlo 
do o mÓt" . de f:i.lss. beneficênclo eixistns r. a nossa popu lação dos dlns I"" 

Ao libertarem a A !J$t.na, os uercaro! sovt!ltcos homeno- punhamas fora do leJ os se - lizes do após -guerra , grnças fi 
oearam Butluroen , depolitando /UJres no seu tumul o quaus do eL'-O , fatos êsscs q r;e ação eficiente e enénzlco. do 

E ho,, rusurpe em Be:rhm a Orquestra F'ilorm~mco. qut mostraram a nos.<m 1nflex1vel atua l Govêrno da Rcpubllc.i . 

~!~!tº ,:ur'ác:ta:t:S :;1':= ad~":=tJ;!:.~~:i::;1 a·:º;;: Ü~~áo<t~e c~ne;'1~3;çf o n~~~o~i :~re :Seõ!~~1o'tºJ!1rc:;:,,e:~\
1J~~~ 

ma r"1o nuJitar wt1:ético qii;t' /Ot proc-J. rodo P0T uma commao contn:i. qun.Jsquer obstáculos ·• brnslleir o., 
d.t- 0-rlistaJ, cem a rea-bertuTa do Jamoso • Schiller ~ qualquer nd,•ersár1o . · 

D eamoralizam-se OJ ultimas chavões d.a propaganda n!a- O ministro Marcondes Filho , Cuide da 3a:úde de seu fi-
cior.ó.rfa e Jasci&ta. que procvravo ap r~r o, wol~o.rro.c n.,,: . concluiu o seu discurtio. ro01 43 lho sem apreens6es descabida..~. 
to.s como bc.r.dos d.t ra.nâtfco1 e barbaro.1 E,,oo dando prc:,t;as p!ll::i.vr-:is seguintes; ,.Quando evitando que êle /ut11rame11te 
concretas de ettUUTa. CU amôr a ark vemo~ destruldn a, máquina Ir.- soJra as conseque11clas de ta i ... 

A an1tocracio latifundutri., r tl1't! ... ,.s,a dn Prn1lio abou remal que se propusent ti. e$ manifestações de 11ervoso . -
!t' aos grande, '- tn,stt ·· do Rt"'1.o,ua. lmanr-iou a o<cencã~ cLe c.r::i.vtzar milh~ e m!lllõe~ de SNES . -

Benedito MERGULHÃO 
PHEC'1r11'AQAO Tc-vlrtnis.iln•a de uma arêncla. lc!l~grMlr,.1, A IJrovoi•ou enorme 1111s iecl11tl!' cm todo Jn~ís co m. n nollcla d e 

que as Pô~.as Ex pr.dloion:i ri as Brnsll,Jr n.s ser iam trarl.'l rcrldas pa._ 
ro us c:nni>0s de batalho. do Pa olflc

1
0 . O despacho cr3. orlg-lnàr~o 

de São Fr:u1 r.lsco, firmndo pelo 1.N . $ . , _e a.trlbulda ao sr . Leao 
Veloso, de rornrn ca tcgôriC:l., o. irúorma~no de qu~., nossas tro~. 
num total de 75 O(H) homens, 1,erlam utllfaadas no E.,:tremo Orlen. 
(f' cont ra ~ japonéscs . Como em. natural, renerali7.o u-se um• 
blenÇe de tremc.nd n i1u.1ulctaçf10, nu1,.~i.n1a 1.orque a bomba cstou ­
r.1ra. i,rccbamenLe n uma. hora elll · 11ue o povo, em todo o teri:1 -
tôrio naoionn.1 l'I«" i.p_rest.u cm JH'~ l>-'lf:ttivos de eslrond~s:i rcccpçno 
nos vu\~nlC3 pracl uhus que J)eleJ:1r:un n:1 llul!:1 . Foi ,tgua. fria !'ª 
feT\'urn . Sui>rês:t . o esenca11to . /\l íl rm e . l\11lha res de ía ,nihas 
perd~ram a Lra nquiUdadc . 1'ornnram :t recc:i..r Jtcln ~orle de es. 
pôsos, de I m10i; , d~ noivos para. c1.uem 11rep:1r:a.va.m, coi:' or~Uto 
en lcri\N>Unentu, 05 lram,portes mais puros da. sua. emoç.ao pa.Lrló• 
tJca e afeth·u. lluuve logo um corrc-oorrc, umn caç~da. delirante 
dt• opiniões autori7 .. :ul:1..s, um extravatiamcnt~ d e angusUo.s que r~­
ti cn t.avarn em J:ír.rlma5. E assim . se fez sorrer u_nu nação lnte,. 
ra, mercé do um ho:tlo cu jos lntmtos . 1·eals ni?guc~ conhe~o . Te .. 
n.ho 1,:,rá mim qu e o a utor des:,-u. hi stória d.:~11lor:.1vel dcvin. res­
ponder 1}t' IO seu i·rro, por11ue é um dCsafúro dar de ba.ri,,to com 
o sc11. llme11lo r~ pcita.bllissimo de wn povo , 

Ontem mesmo O Ministério d.a. Guerra. desm~nt~u n_ nollci!l., 
Confirmou que a unlca. ordem ~xistente com relac::io 11 Força Ex­

ed icionã rl:i é a. de que dispõe sóbre o seu regresso ild td.Jato. O s r. 
t eao Veloso, tá em Siia Francisco, onde nos represen~ na. Cou• 
ferêncla. das Nações Unidas_. opôs d-!5mentldo íormal as declara. 
ções invcn t.adn.s pelo J. N ,S . , ncp.ndo que houvesse proteri~o um" 
unic:" pal:wra a respeito da 1r,111sferênola de trop~.s . Est.ii. claro 
que nfio rccor1Hm, para restabelecer a ,·erdadc, :i agencia que pro .. 
curou com prometê-lo . Fn.I_ou â._ •· United Pr~ " e o tcleg-ri:a.ma. pa­
ra m.clhor a uh:ntid dadl', e a.ssma do por ,v1lliam Lander. Desfaz . 
se , sssim a mcntlra . Urge, agora., qi.te n ossas aut.orld!l.des se in­
teressem pelo esclarecimento eomplet.4? do !!aso, par.i qu~ se saiba. 
•·e. hi, por deLrás das <-Uttinas, .i.lgu m interes'S'.:. e~ ma_lqu1sL:l.r nos­
~o go\"êrno com o povo, alarmo.ndo-o de ma.neira _Ui.o cstra.n!t.a, · 
rara. miffl ~se corre::.1>onden te dever ia. ser campehdo a_ cxphcn.r 

lsôdlo ' revl'l:mdo se a lg-uém u,e encomendou o. ser~ o ou se 
: u:: se r~ umc em lrisle ·reincidência. no sensa.c1onahsmo Jo r• 
na listico . 

Er:l. muilo n!l.tural que as fnmUlas ficassem em panlco. A 
guerra 110 Pacifico ê umn ru.erfa difeq: nte . Tanto pela con!or. 
ma~.ão do terreno como pelo rnunlg-o a combat.er . Uma prOV:l do 
que afirmo póde ser colhida no cri lério ado~do J>:los Estados 
Unidos para a treinamento cl '! Lropa.s especializadas . O perJOC!o 
de preiY-1.roçâo e 101110 . U:i exercioios fbiOO.:- orca,!112.:::i.d~ por te• 
cnicos e po~tos cm pr:il ica. num:i padWlçao mu1t.o Jent.:l . Cul­
d:. -se do fü lego, da reslst l!ncla. p:ira march n.s du.ra.s em noresw, 
da imuni'Z!IC:áo contra os mosqu itos e as febras dos cha rcos .e dos 
_,J,n lan .. ~n"i'. l11 :1..•!-' t: lu ta livre e ·jiu - j itsu ". 'fo1 1t:1-se cada ho• 
mem perito 110 masejo da.s armas brancas. Par:i lula.r _con~ra 09 
japonêses J)ort:rnto, o soldado 11:io pode n?~ er •l~ _hnp.M>VL~çao. 
)'recisa ser educado, 11reparado, ad:a ptado as cond1ço'!s pecuha:re:9 
do terreno e robuslecido, mora l e fisica.men~. pa.ra u~a. tub ~e 
vida ou de mor lt:, lu la, ~em gu:arlel, contra. um a.dvcrsar10 ta~ 
Ueo blirbaro dtspldo de escrirpu103, tnfenso a. qua lquer S'!nü­
mc,;to de h~maJ1idadc . Nessas cqndlções, as r~li:Ls braslletnu, 
não poderiam íu,tir ã.- scns!l.Çio aterradon de pan1co, ante a pos­
sibilidadt! de uma. tr:i.nsfe:réncia. de 90ldado_s que. para a luta nas 
.. jungles'". leva ri~. aj,enas, o seu desprt:SO .~lo pe.rlgo. :i sua 
cora: ren, 10. nt.as vcus demonstr:i.da. nas pl:1 n1c1es e na.s monta.. 
nlus do norLe da l talia . Fefümen\."!. as coi~s fo ram J>O!l.as em 
seu de,•ido lugar, e os nossos .. ~ :-clnlu.s." , em breve, csta rao rein. 
tegrndos n:\ comu11hf10 da. !nrruhn brastlelra . 

~~~!t:i~ ~ t:r~~~oe ~~a~e:a,::n:,.~d-Uo?rrbof._ ~~1;~~ ~u:fn~: Íõ::põ: ~~ t~====~======' 
ch~rimw . Quena,,n e:rt,r,,nmaT os -ba,-baro.t do orirnte - .lifas opressão. nós agrt.decemos J 1!:dto do. execuç!\o do grande 1: Ning-uêm 'i~orn que t:ambêm se ru política por caminl109 
0 Jato i que a. r;itoria coubt- a democraera proldana al iado tu Deus o ter preservado o Brasll t\rduo. mJssâo Que lhe rol c.on ind iretos . E' posshi iet ttU<' 0 telcrr:1.m:1. do t.M_.S . não tenha. água 
democracia.l b-~ gu.esai. n11ma o~a comum de libertacão pol& l1 - e llumJnado os nossos che!e-: fiado - a de fazer com que o 110 bico . Que n;io p,3,;,se dei uma simples levt::mdadt. . de repor_t« 
ca , t CO'I.Ó'1mCO e cultural t!o Ho-,,em m111tare.s e clvts, em loda~ a.; Brasil estivesse presen te ntt afobado mas ta.mbém tah-ez não seja demasb. admitir 3 infiucn• 

manh aºU:::C:a::a ~=· ::~;'j:U;r~"!fos~~-~;:1 d;aH:::; ::::i: ev1c~~~~t&1;!~r\ :'r~~ :~~d~e~C~so~º~~esn~~: eia . de ~m esoklLo ~ nto de orelh2, lns tip _ndo, i d istancia. com-
e d.e Frev.d na praca ,ni:büca •ca.bou-, e o til--t1 e10 dos art iltM. eonfl.ngnc!lo . Dentre êsses che~ 7.,. lntnngtvet sobt-rantn , stn- plh.ai.;-Ots doni lsllc:is no Brasil. Com eli'!:l to, 0. boaLo,_ como wn 
-,,oeta.s e Jilõ,of o, alentá.e•. a.um' qut os ttrono, resolveram ca/0.1 res. vos.séncte. ocupa um luga r tlnela avançado. do nosso co,,. pretexlo para indispõr o co,•êm o com, 0 po,•o e de primeira. or­
o boca e cerrar o, olhos paTa a morte de h onr.i , pela ded.icação ,:i; ... '- unente e soldado dns Arneri- dem. Resta, portanto, :::i.purar, com todo rigor , qual 3, lnt ençno 

Mend~U&hcm recupera a lfberdade J)Q.ra os u ,,a acordtr. põs n~cumprlmento elo seu 1:ns a serviço dos supremos ,•(!rtladclr.t, do d1..-spach o qu'! perturbou o sosségo de nossa gente . 
O.s 10tnêti'oo1 r utaurom o '.P'T1 11t.a.d.o do espiTito na Pár'ria tU dever de soldado e de brasllcl - lden.ls -do. J ustlç:s, da Llbcrdr. - O c.ha nú ter L.eii1,1 Veloso, 1:í. mesmo em São Fra.ncisco, Carla mul .. 

Goet.h t ro. asslm como pelo ~br=ll=h=• n=t=•=dea=e= d,;;•=º·-•--'·=•=r=nc=ln=·=··===='=º=b=e=m=•m=c=•=••=••=r=o,;,•"=Pº="='º="="os=l=l.=========-

João Domingues dos Santos 
pesquisador e homem de inteligencia 

Clovis LIMA 
i 'J-!,. \ II 

ALGl'~IA CO 'S.\ DE Sl '.~ \ "IDA a f>ara ih:o e fo, viver na cidrtde de íle lr m . on <l e pennn-

1 

neceu :ilguns anos desempcnh:rndo a s ua prof1 !tstu . 
~ a...,ceu .Joi1o l)ommgue~ <l o.... Sa nt o~ e in J o5<• Ma ,!-, tarde rcsoJve u d e1J:ar o P ru :'t e. cloente d e het·i•be ri, 

Pesso::1. ::, 8 df' abri l de J&>J, á I ua J vâo Su:i:-.~u na, ondr r eco lhe u -se na Ilha de Jla.p arira , n:t Buhia, pari, tro.l.n 
!'l tua lmentc se ach a in")lalado o e1,,la h e ler1mc nlo cnm c1 · ~e. íl<' c;; t u he1ecirlh. fo1 l)a r:, o Ri o ele .J:rnei ro e rl n lí p:irn 
ci a l n . · ,10 . Em fi lho de Cu-stl>d iú Dom ingut~ do:,. Sa n- "' · P:11110, em cuja cid ade res idi u longament e . 

- 7 
0 1 
~ 1 

to~ e Tereza Ser a fim dú, . :intoc;, portu- Seduz ido fle lo com érr io, d e ixou a 1>ro ri s:,; :io <k 
~u (·se" que a 1u i ~e e~labelccer a 111 n o s i.! - g ua rda -li\'ros e procurou entra r cm conlá c l o com ho­
cu l(, ()fl''" do . Seu pai chegou ao Bra ,,; 11 m e n °' pr:i t"icoi,, e persona lidades de influênc in po líti ca 
com a idnde de 12 anos. '1e~em h:"1: rca11do em li u!\ca de melhori.fis. Apa rece ('ntíio o homem de ne­
em Recife e, reC•.Jmendado a um 'ieu p:1• gódo . ~1 uil 'l in sinu ante e trahnlhador soube a prove1-
lric io de no111e Perei ra J..11 nn . que res idi u lo r u c. tw lurga ex perié.nrl a p nrn dar ft le n a tine ó \!Ili 
no :. ntigo liitlo d a ÍÃlgõu . h nje P arq ut• na-.ct- r a lg uma co usa el e útil e gn1nd ioso. Ntio íoi um ú 
Solon d r I... ucentl, \'Cio 1>aro e:-. la ci dãde . ra ~e de nvent tiras, mas de reo li :1,..1çüo. Fil ~e cm que ngl­
Cu ~tc.',rli ,, rna i, tarde dese11111cnhou lnrgn n,m , , "'-C U 1>ensnm en lc, e a sw1 inle li gê nc·ia pl'imora<I.J. . 
ativi dode no comércio e to rnfln dtH,e pro - Apesar de uma au sênc ia proJongada, .João Do• 
priPLârio ele terras adja ent e..., flO cnmpo minE(ues ntio esqueceu o Para fb::i. Em 1920 vollou J êsle 

de Jmbiribcíra. Era urn rorne r cia nte lurga mcnte re b c io- F:s tndo li ,zndo a in teresses do Compa nhia Franct:sa de 
n :1 do e com infJu t1 n cin loca l. Hom em de fino trri to. go- Ciment o. cujo representun te no Jlrnsi J era o <lr .. Jcn n 
7 ava d / ren l estima no seio ela c la,,;e e, J>el:1~ , uus qua- And ri e u x , r nca rrcgad o n inda ele gra nd e:-. banque iro~ 
lidad es 1>essoa is, fo; em J8(iU. com o ut ro, pa r ai b a no, fra neê'(es . Er:i o fim rlo Govêrno Cam ilo da Ho landa . 
n iio menos dignos. r}gr:u"h,do Cava lhc jro d:& Ordem d~ Ainda tinlrn ex islên<'in a Con~pa nhi n lnclu~lr in l ele Ci­
Jlosa . pe lo Jrn11ernd or l>. Pedro li 4 Da ta, e No t3~, Vo l . mrn t n Brnsilc iro, com sé de no Ri o de Janeí r o e com lo• 

do:,. ns seus intc re-,se" nesta ,·npilal, cujn sociedade or,,­
JJ - pag. 28õ - ld ne u Pinto,· Seu preSligio no seio ra ru :1 IJha Tirirí. no le ito h;üxo rio Rio Puru1ha, e n 1." 
d a coJônio porlng uêsa aqui do mi cili adn em ex tr~iorrl i- <l e nrni n de 1888 construira uli n primeira fábri cn de c1-
nário. Que m pr nrlra no Salito ~ ohrr du A"l ,ociaç,10. co. rn c nlo d tt ~inerica d o S ul . ,J ()i\o OominguPs cxcrci n 

0 
m c rcia J d~ J o§o P essoa dc p:na-se com 0 . rc trnto do ,lu,- e11rgc'.J de Diretor Presiden te da Companhia Jndus lrial 
tre paraibano. com o uJnn ho nrn excepciona l 30 ru na a~ de Cimen lo Brasileiro, e com essa qu a líc..l adc o utorgou 
dor daquêJe ó rgão de c lasse· • P~J(lcrc4i oo <~r. Luiz F'c lipe d :-i óbregn, engenh eiro cJ. 

.João Doming ue~ cios :lnlo~ n:.10 eo nseg_ulu u ,n v~I , pa r i:I ~8~rna r , nesta cidade, a mn lfo c.J udn hl pot~cn da 
titulo universitário . Ao que se sabe, cu!sou o Liceu Pa- fahn c:1 T1rir i. fsso ocorrera e m 18fl(S, m n is CJ U lllCJJ ON. 
raiba no indo poslrri o rmenlc para R er1íe "? mplcla~ o, O W!' 'êrno d o pr1c..li-" \Valfrc<.l c, Leal fô r a negro purn o, 
seus estudos . ConJ1ccetlor d os assunt os contubch deixou deb:hnos da Compu11biu. Joüó Dom iugues fez o que C$• 

lnva uo seu .i k a nce pum sa lvar n íáhrica e o _seu ric_o 
patrt11\ônio. Anrlrieux i_n~ crcss~u-,se l~I;- '? n~góc10 do CI '" 
111cnt o e pror11ro t1 adqmnr a íahn t' n J:l mntiva e em co• 
m eçr, de :i ha ndono. ten do nrssn Lransnç.t1 0 c_ontndo c~m 
írnncn e leal co lnbornç.ão cio saudoso paraibano . J!.m 
{·a ·t:i <·0 1-rcsponcl\; ncia lrot~:idn c·nm o p reside nte J o!10 
ricssúa , \'ê - sc o c:arinho <·om qu e .l o üo Domingues trnln. .. 
vll cló ,1ss11nlo. Causas mlllli1>lns, porém , difi cullnrmn 
os 1>l:1n us cl :, Cia. Fr:.tnd·sn. :l(H~s ar el e clispôr el e grnnde 
capil.d pnrn nquClc fim, pe lo que 1·csoh 1cu mo nl.ll' mais 
ta nle n s u:1 ind11s lri :1 <'m ~l :1rro<·us . De na cl n va lcrnm ns 
l'onc·cssi'HJS pro 111e liclns pr lo presi, lcnlc Epilúcio Pessoa . 
1-:~tava nss im . se l:irlo n tri s lc <' vcrgonho~o destino dn 
F i\ hrh-u Tirirl . 

.ro:i o Domingue!-i foi h os pede do Ho te l Glolw e no 
re ferido e s tn b c locime nlo cll! pa s to in s talvu o seu gnhl­
nt• tc ele lrabnlho . Ali ronl o u sempre , cm lodns ns vici,­
s itudes com uma fnmili n an ii gt, e gcncrosn. 

C:nmo Díre lo r Prcsiclc nle d n Compa nhh1 Jnrlll~• 
Lrinl el e C i111 C' nf o Bra :,; ilt•iro rec<'hc u por muito tempo 
<·cr ia, poré.m m ódicn r em un e roçiio . 

Cons unuu.ln n vc r~on hoso a lcmtndo contrn o vns .. 
lo pnl ri ,w'rnio dn c 1111)rCsn, ex igiu n r c pnr:içüo do!-! prn .. 
j u izos t·n usaclns, ,pois todos {1s cl:inos nc:orrcram clur:m .. 
!(, o lcm po c111 c1 11 c :1 f:'d1rh·a cs lovc soh a guurcl3 ci o go• 
vêrn o P~tudu ul . 

1 

T,111 0 hoje a li í' ruinn, ~ n sun cus losn mnqni­
nú rir1 fôrn r c li1·ad :1 c rim inusu mcml c por cstrnnhos . J\s 
pro íunà ns fendas que rn~gn m ns suns sólida.~ pnrêdc~ o 
c h a 11 1in1i s d e m11w ia m o seu to ta l d esm o ronament o o 
parecem gri tnr h e m a lto cm s ina l d e prole:-tlo rontrn o s 
:'!los de \'n ncln li smo e clcsm ocli ,ln ga na ncia daqtul lcs qu o 
sr. loru ple tar :un da 1·0 11 s n a lhc in s e m Uevo h •cn• m .. n n no 
m on o .... c 111 hcneíic"ios a os qur ínr i lit nrn m po r iKnornn­
c io u s u n re tirnda e aos qu e utu nlm cnl c n jnclmn no :-.ou 
perícil o l' prnvc il úso íunri on n111cnlo em outros uhtlos . 

Fi n u lmc nl f' o 1•:s tad n fo i iu·ionndo. A d nm n n ch1 
a ind a cs tú (•Ili i·urso t fôrn inictndn 1>e lo advogu do ,JosL\ 
Rodrigues <IP Carvn lh o de !-.a utlosn mem ória . CPssn 1u111i 
n nção cnmerTin l <' indu s trin l ú c ,lolio Oo 111 ingucs c.J o:. 
Santos . Mn rn •u "iem co lh er ns resull nclos cio se u cles nw­
di<lo l,rabp.lhu. ,,1.(• zi\fo polo pnlrirnó ni o qu e lhe rõ r 
con fi ado, tia <·mnvn nha ele pro lcs los vet!11t r nh1s c•onll' a! 
n in<'l'1rio, n n<·g ligt)nr in, n ch•prorln ti:lo e o xnqtu•. Quu• 
:iC vell c ic.Jo . J'Uco lllOU•SC O 1lo n1 •Jll., 

- _ .. ,I 



TEXiO DO DISCURSA liNlº ÃO SDAb8tlE•· 28 de i~'"u"• ,19z!S CAR l-08 õ ..:_ 

-~ ~~~~~~:~!~~~~,=~~-:';:: '' A " 1 ' · -, L p R E s J f s 
·100 Presta:

0
' pelo sr. Luiz Car- PAZ EXIGE DE Nó S ESFOR( ·os NOVOS" IDISS' ,., ''º ""'""'""'' qu,- ""'°'' ,l -

"Brn.siloirost ..:/ - • • • ..., .Ü m.r:,•,~ 
Povo C[Lttoca, TTAbalhndores! o LIDER Í'OMu· NJS CO"MMtOMIS o ;- C-VM o PflVO 
D lanissJ.mos :tcn ◄ \ 4 TA A nlo r "-Om o r. .,.. '> 

sentantes das ,. hOr<.'_, rc1>rc- trt '11.. ' " nlo ll'mc. r.ompFom1 .,. rom 
Pttt:adlssln po os lrmtLo.,1 · owo.i:no O dllncernmento tcrrl- Festejamo., u. J>aP. m nhllUffl'J LhtaffiOII ,. Jut•t"• 

dcle&QÇ6es ~~.llllt\rndas da.s ;~Bi~ ~~~O~~l'tlUNISTA' mos que u Próprb Pt'\z : 1: "~; li m lnternaclonnl e ruerru ~1- dlrlN'â(I do Partido 80lrh""'1Q•1o." moa Pf'~ unH1t:atl.o nM'lOna? -
Querido geirn.s! Bl'n411 • nós esforça, novos v.Js, no cios e A ck?, trulcAo tir d,. Lenine e do l'Uh cenJ&J. ,.. ~ '-IDO\ • mio a todo• o... 

gloriosa :i1nmlBO& e a.mia~ dn elro.,t Tmbalhndorc31 5Cja. mnnUdn 11.QUI e~:içn que I l>O\'Oii; lntelr011 Núo ~ colabo- marechal Stalin '6.o bOJe ,., bra,.Ut-l rc... ma, n4,, raz;emo-
hert.ndo.rn.r onça Nacional LI- rasC.Olnl>M.tielros ~ COmJ)flnhct- t errn , e no 11'\undo 'in teiro l'lOCt:1 , rnçilo oarn. n paz fo po.n:1v1•1 ,. esteio m Axlmo du. Na.ço,- Unl ca,n.be-lhachoa ne-m r."dl'fffn,,,. 

Com A vitória mllltnr r 1 • 1 n e.r.t1•Mrb , tACJ possh-1:I e 11e - das uma h nha. 91qu~ &Qo dMIOrditl• 
t 11,lnhetros e C0n1JXUlhol- Dl'}X>l5 ele tantol!l nn ot1 de prt• ça.dn peb untdn ° Dlc1tn- ,•ocffl rl r. quanto o foi pitt a " ·•com a vJU.rt.,. adir• 1" l\ r•, AQ8 C'(llp~ :,tffl ,. 

A3 do Partido ComunJsta1 slio e 13olafflcnto bem podeb boro.çno frnlernn1e . ~ ln cola- 1 gu erra. e J>o.ru a vitoria . Mu zl.rmo t'.ntramo., rerlmen te nti · dnnal &Vil"nWrf'INII III r-Y1'"-" 
~lii.'06 e I OOD\1)3nlte tros! imagtnnr n satbfllçrao com que nmnntes eh, de do~ r,ovos I cabe 18'\lalmcnt.e 2. ~0<101 1 &;, m11. nova ~poea Tf"rmtno- , " do fud111no ,. .so. ptr,r,,c I I • 

com a mnts funda cm ,l\o vos dirijo D -pnla.vrn. pa.rttculor l moem n. em ' dcmocrnt.u do mund'> In teiro. ;erlOdt) de CUf"n& " t'Qr\)' • 111 m'co-. df> noalO pt:m>. 
que J)lU'UclPo d~ b. rest.o ~m hlo na quullda.d'e de mcm~ e honc~to J: n nhonÇ3 alnceni 1 11.ootor e su.,t.enl:lr ~ Mlf\hcu1, - o p,ertodo do de,r;rtnvolviment.. Sa~mo, q,m.nto " 11"' 
que o povo esscnctn.lmente de- 1 bro e dlrJgento dQ Untco p,.r. mocrnclas c! 1~11 IIN\ndes de - çAo dl\S tr& Kt"andes po~oc.lu , po.cJflco" íSLb..lln> môm"nt.o q~ a r ,nu:. 
nt0Cratn e nn1.t-fo.&c1st.a de tido J>Olltlco verdndelmJnent& democ~ d P 1sto.8 coni "- 1 luta ndo 5tm repouso Vl"IL&. ,, .. z Nóa. comunista•. qu~ "1., _ ~m cont'<!to. oocno • m , """ 
sa quertdn cldn~ resteJu a~~= n nclonnl que Jl\ e:dsUu e cxlate O GRANDE :nr etnriarto . , !~terno cm nossa próp, h PI'\ mo., ~J)re oa lle&aUO:nde, ~ u cama.du mal'l Pobr "' 
melra grnnde Vitória dn demo em nossn. ~rm. F'ol 11 oor O trla, ollo Põupnndo esfnn;o pa- t.lmO.\ bem o qua.mo difer, , • n0<~ pcw0 aabt-l'TlQII ,- .-ntarux 
era.cio. cm n035a tert::l - Snbels, car io~ e brasllctro, l.rQ.s mato n Bli nn t r 1:::. Ch rt, 1 ra cnconr,rnr ~Pre 11 C(.. IU-..Ao to. no\".I. époco daquele, w-mcw,1 o quanto 6 doloroi,;a. ,:1 , t-

A nnlst.tn rol sem ~m QUe sou comunis ta · isa époc r~ catadJslr.1.1 oe n~ - hn.rmõnica e pacifica de t.Oda de antes da (Ut"rTa , ~ qu~ '1· t i.o IIC0116m1ca ,. mlfllll!ft,,,.I 
duvida., uma cÓnqulst.a. d::U de O Partido Com\Utlstn do Brn- velt O ~ri;ef preSldeme H~t · ns dlvergentJM e contradl,;, ~ rtamo., persezuu1os, tMUila.,J,)I. ni veJ ~ .W. • a qur. dlesnta 
,•o; de homens, mulherc JXJ· sU é o meu partido. F"Ol êle chUÍ e 0 ma!º h~01str,~ Chur - de CIMlCS que porventu rn nc, e vUmen\.e culuniado., , z:nn .. ,. MllltlPUcam~ com .l , n j,· :, 

crianças unJdos PClo s ~ o orgnnlza(lor e dirigen te do ças a êles ec dtl\ itn . Oru• J>,O&Sam ~ pnrnr e d.J vldlr ent5o os "tnidorc!'S da pá•.n , os precoa doll &r\llOlf d,to .,r1• 
num sentimento que cornçl\o glorioso movimento da AJ.lnnçn recldn. d e t\ conci~n cla. c.,cl1a - Nllo rol lnut U o sana:ue der- porqu~ n0s defendwnos c.,m me-ir& nece&Jdade f' nlo o ~ ­
J)nlx4.0, numa ldCln. use tomou NnclonnJ Llbcrt.ndorn. _ rrent.1: ram re~l st:tl.S povo, nflo llvt- rttmado em t.a.nt.os oncs \e,. •rdor e vtolencla <h ,1olenci aJuat-AmNU.OI d e a:a.l rlOI nro 
torça. q e se rez Unlcn dos 1>att1otns e d emocr:a • rn as mn ~o durarnc . 0 ij\Jt:r• guerra . Nfio ~ diferenui por ~, .. 1. ~ um ~tndo a •"'rvlro d t , :aer&ctmo- d~ 40 0d 60 q1 

Estes meses de lut,n ))C) tas que em I.Odo 0 Brn.sll se vlslon!.,t4.., no/o..,: ~1:nra<1vns á1- so, o mundo de hoje rbq11r 1~ elementos m:als re:ac.ionà.rl05 d lll peTml.tlrG.o , c-1 ,. Optru 
tla t rouxer.:i.m n ~· uniram J)lll'tl lmJ>C<Ur a rnsclstl~ todos os ci13~ ., t d1: de nnte, dn guerra? O m un- cl8.6seS domlnnnta e do c,•1>ila.l sair d.i ml.ahb. MD qu,. R df'· 
ao ooraçtlo d:~legrln nova. inçAo de nossn. tem. Nn lu- dos ~ .seus agentes eSp,lht:1.• do de Tee~ t Crlmêln do..qu c• e.,tranrelro colonJz:adOr O.. pet bate De outro la.do. m1 "b· 
veJhos. Pnts e avós~ rrbls ta cruentti e desigual ciatmos pessl~t~ ~und0· Conu., v.i te de Munlch? O mundn 1';11 vclu a ame.:aça ra.!,Ctsta, t .- ~n. 5\Jrdn ~ dt preroa q11• ~ 
rum a., ~ recordtt.• lutando mo.,; co·mo Jt\ 1 êtl e todos os te:m.9()1,. auc o mnrech~ n to pod"' mnt1 • ..t derrota de 1935, encher•m~ eeral aó atJnclu OI fT,00:.tt 
mocro.clo n& luta., pela de- mos e ~p~ acontece pr~vo.~· :io.c CO,s. e 05 descro:ltes, a dnl' fuzlla.r o trnldor Mlhatlo- em nossa cerro. os cá rceres (!:1 qricol» de maio, l'Of",,. Jnt') 

que a1ndn-nS:ous J:i~os e neto., do se Procede com slnceJdad; tenc~S"rnr~~o d: tr1i!s C!'.Uitles íN• vitch daquele que pcrmlth1 3 reaçno. Poram o, an~ nc• vdu Afrl'aYar a slw~ .t dl• 

conhecer nn prática. !~0~:~ 

1 

~a:~:s~~ade, o que em 1935 ra e rot ~~ed:~~,c~~~:~: =~~11 ass&Mlnar 
O 

povo ~ - ~:: . "ºS.:u~~:3 ~~:~~e ~cJiz:C.': :;r:,1~:,n ~::: 
Povo orgunlzado, mostrnram-se gadora. rol deun;:tode~~ fsma• :o que n 81.lerrn foi 1,:: vnaa il O Plt,()GftAMA COMUNIST \ auerrn. e perserulç6es contra ,, des cidade.a e dtt.-nnlna,- 11. ,.~-
ftirn pouco:, dla.s digno_, das me. o.gora. resteJ:mi ª r :i. que .m t.ermo e a ,1tórta Wcan,. Antes dn guen-4. nóa, oom.u• comuntmto nz:eram do no,v;, cas.w cada y.ez maior d(JI; re-

ores tradições de DOIS.W povo, Ev uemos os. çn.dn da nunelrn mo.Is rJpl- nistus, lutô. vo..m0s contra ,, ue· povo. o po,•0 mal.,; oomunl ,.J reridos arttaoa e ah.m•nw :i 

~ ~n.nLstb. ro1 tnm~m un10. que ~ram naª 1::mo:.,. do., ~J~ declsl~ . C!mapd,,r:a P. ~e- mocructn bllr(Uesa ,aliada do> da Amérlcn . e.si,ecula.çl o Lmpledllb do nr-r • 
n a dos nossos ma.rlnhet• não d • . que va · E que a alhnça cia.s senhores feudais mab re.ich,1,,., . E' o que tinha de ~ comu- cado ~ 

ros rl~ o..vln.ctores, e d03 ra.J)3.!e:, te âr b~~ldra~lrr:i'rt-i:en• três gronde8 ruções .Je t,n.. rios e submiMa no co.pitol CS• nista pnra o nos...co p0\'0 6 Jque~ C0:\10 ESFRENTAR A gm,· ,. 
que 0s da nossa Força. Expc- d e o. e &enva, nl\o em motivo.• ad- Lrangelro coloulmctor opre:,avr le que de maneira ma.is unni- CÃO 
d lcJonérln. Foi lutando li\ na. ~°:n ur:f anos de cdrceres. Fo• dcnto.ls ou tcmponirJos, mM em exploro.dor e lmperulÍlsto . Ho ' e consequenu luta. con tra e Como cnrrenLar tAo rr1.J '1 · 
Itlilla. contra o intmtgo nnzl.st..'l nossos ~ precursores de interesses vttn.ls e pcr:nnnc1tl'!l' Je, o problem::i é outro. a de• estado de cobns lntolerà.~•el& ~ t~ i.o? O rem~!O ru.o f'At. 
que eles melhor ajudaram O ld dso os, dOs CUbos que- E são esses me.smos lnl.ero!J:!\!::,, mocracia, burgues.1. volta•u 1)11.• JnJWto predomln:uite em tioas::i e t•Jdentemt-nU' na ruerra r1 n 
no55o J)OVO na- mo.rchn paro a r ': 0 nosso P0\'0 que hon- v1tah e l)e'rmnnentes, obJetl- r.,, :i. esquerd.o., a elas.se oper,~. tem: cvmunlsta. ê 0 ~ Quer nem ~ rÓJpes u.lndôrfti 
Democrac.ln. . Lutaram pela ran ° f ê melhores trn.dlç6es de vos e fundameotab, -lU·) ~9C• ria tem 11 ~ lbUidl\de de alia r- 11 ne&açAo dWO que nJ temos. Mns Jã estA VUU> t.lmbkn que 
nnistln. enrtm todos aqueles que nOsSO x r clto deram seu san- runun. O.fOl\l, mnls do que an• se com a pequena burguesto. do 11. nepção do. ~ rin. e dn fo- °' p:il111tt\'o:, n3da. ~ lvrm . 
no mundo inteiro lutal'am con- llllf e suas 1Javeos ,,vldn.s em tcs, a P0SSlblUd.o.de de que elo.~ oo.mpo e da cld.o.de e com a me, o. nep.çdo do &trazo <' do Nlí.o é mal$ po.,a.lve1 enaanar a 
trn. o nn.z!smo desde herol JIO OCll.U$to pe "' hoora. e pelo. conUnuem Juntas po.m 'L l}M, parte demooratn e progru'lll '"' 3nnlro.betlsmo, a nepçio dn romt- do J)O \'O com a e1oquf n • 
co.s soldo.dos dos 'No.ç~8 Uni- ~c~dencla. dn PâtritL. Oló• para o l>erlodo hlst6r1ro que a- da burirue.s.itl nnclonal cont.r" '4 tuberculase e do im paludismo. cto ,•U13 sob~ a.s bt'lt-zaa d~ 
clo.3, os glanntes de Stnlln u: e na tlOs que tombaram nn inicia. de desenvolvimento µacl• minoria. rea.clonArta e aqllO:b a nernçlio dO bClrmcfr.o e do tn- noa."'i:S. natureza o ~odo 
do o., valentes de El Al gr luta. contra. O na?Jsmo, n qukl• rtco paro. os povos üo rnundo p:ir;te tiUnlment.e rcncJonArtn do balho de enxa.dta d,e sol n <01 mnls reetn~ do m!l.làbarl.'l!W 
os' bta.\"0.1 de Ouadalcn °n.Jmetn. tn.•coluna o o 1nte,rallsmo) Inteiro . Não nos de1xemos cn- eaplta:\"1é.Strun~lro colonlmdo. nu fn.zenda., do senhor , o. ne- com clfru $i nlo dii Qmbr.n 
herói., de Shanghat de ;. ' os Seu exemplo nD.o ~cri Por nós Er? nar, pob. f)elu explor.açno di- Me!mo oqut em oos.:,,a tem, u ca.ção da. censuro.. â imprensa e mntores reailt.-ldos Corno t.Ya · 
de &lnphú, nté 0; er=~ esquecido e aJuda:ú sem.pre o vtSlonl.st:s. dos reo.c:lorui rJo:s • velho Upo cte poliUquclro demo.- d:is Umlta.ç6es de toda ordem I Unr ,•a.lares com 11ma u~ 
ros de TILo do res iste~ 1 f nosso Povo .a. vencer tDâos os qulnt.n-colunlst.:Ls, quo! uJ'l i-OVel• gogo, que se ria do povo que ti., Uberdadcs ctvts 3 nl~-:> monetlAr lo.. l'l.&stic& qt.e .-n..,olll.~ 
cesn do ubertaçll r~~ ran - Obstáculos e todas QS rcsJsten~ 1.3m o., debates de Sio Prancb.. cinlca.ment.c engana.vn e do enfim da txploraçâo du hOmem 103.da ,·ez mn.b cm al'I.I ()Odf"r 
,os • milhões de Jr h n.ne e elas que se a.presentem ,no ·00• co para bnçnr n conhtS.-lo e qu~ ~ se lembra\'tl ~ns ho1·-,. pelo homem. E O 1)0\'0 tem de com pra' 
quê rcslstem co es u~nnos minho, da. democracia, dO pro• nlnrm.ar o mundo com a cepa~ de eleições. teode a desn.µ."\Tt' · razáo. porque é realmente e '!.e A llns uacem dOI patriOta• f 
dlgnido.d os cd m ener 9 e gres:;o do Br3.5ll e da. wúAo, raçAo Por C!lcs semp1\i drsrjo.• cc.r, d.~ morte a.atural, 1w f&• em aeus traços ~ro..b 0 ooss.J outra - o povo oAt> que,- arr 
clsm e e ~d rceres d n ta&- lndepen<1encb. e bem estar do da do.a tr!s grande., na;õe\ ól- t.alldndo , bi,tórlca . Tem por- programa, o pro,rama ~~ Po, - :Lc:alentado como crbnç que-:-

o m O O mundo . nosso-,»o:v~ . ,i .. , " '-'-••'.>lWtl """ rlgentes . Como temos 11Lst-0 1Bso I.Orla. a, c;:i.zão o Jorn:ill:!w tido Comunista. do Bnsll. qu~ conhecer a •ercb.de e 111 ~ 
A ANIST IA DePols de ma1s de uma de• nos ultlmos dl.ns, Os boatos que que CS4re)leu ht\ di:ls que <' justamente por bso é nOl'o dt.u 1 -:ou .1ufktenteml'llte ne:sM5 anc. 

•Pela a.nbt.la lutaram nina.a. zenn de an015. de terror fa.s• JlOs cheso.m através dn5 gra.n- novo poUtlco é 11quele qoe acre- de hOJ~ o p:ut ldo n:i.o 116 do de ruerra QUe A be .oft'f'r ffll 
durante ,mos seguidos. os ti-a• cista, em QUC o.s prisões do des airenclas telerr:fflcM, d11 dita. bo povo. "No povo q11.: proletarlndo como de t-Odo o silencio. com ~li.h·e1 e f'elUcnJ -
balhadores lrmilos não 50 nu. mundo inteiro esU\'ernm cheios Europn. ou de Sri.o Prnnclsco, tem plem. oonclcncia ese a.t!u.i 1n• n0650 povo . c;: llo M uslm for neotl\ rio , 
América con;,o também na E\J . de a.ntl•r~ta& d.e toans o.s pouco duram, mos sAo Jogo tercsse.s, mna Que DO momeuto honra r • ind~ndtnd.s ~ 
ropa - os franceses: no Pront 

I 
alasses. em particulnr dos mau liubstituldos por novos boato:,, mostra. ter pouc:a contLouç.:a no, DE~"TRO DA DRDE..'t F. 1>A LEI Pitrln O qtlt' t e· lden l'" ? 

Populalre, o povo herdlcu da dedicados f'tlhos d.a classe Õpe I ca.dll vez ma.is clnlco.s. ,,1~a11do pc,Ut..lcos que nunca o soube.. Na, rullmção ~va t nAo pode mab ~r 0$'10, f 
F.sJ>anha RepubUc:ina nas vé$~ rârla, foi a!lno..l o naz1smo -,empre armar n quinta-coluna ram coh\pteender . l!'&a.. cQo• pa.clflca, dentro da. ordem e d~ quf". ji agora esbla por tod01 
pem.s ainda do ataque troJçocS• obrlgudo a. caQltula.r ante os com novoli n.rrumentos po:'3 a. !lança é que t predso resta· leJ , de um tal programo.. l'S t _1 oe lados nos&., orcalci ""'trut.u­
ro de Julho de 1936 , Os po, soldados dàs democrac,lns do &ua campanha solerte dl' guer• beleccr pela união de todas f!\ sem duvida. a unlcn .snlda JXl~ ra econõmlC3 Na<b. ~ Cn: de 
vos innlios d e todo o contt• mundo 1nre1ro. A çtert'Ota ml- , ra. e d1vtstontsmo . Po:- t1:do c~-s na reallm.çno de wn• ra :a grande crise pol!Uca. et,<.1• pritlco nos ulumos quinze. ari~. 
nente, tendo ó frente o.s homens llt.ar rol sé.ih dUv1da esinagndo• isso, convém Õgora recordar e tarera comum que rn~ dn.:s rti- · nõmica e socta l que atr.w, a que 5C: • tJUtra.m 1t lt'4!\.di: cr\• 
de maior prestigio populo.r n- ro. e denfilttvn na Europo.. uu ter sempre presente n4ucln~ pa- vindica'qões P-()ll Ucu o ~ wnos. 5e de 1g29. pon re.sohtr u 
zeram da luta pela. an.lstln no menO!. ,.b"e aÍorn, em <110.nte lavrns do m n.reclu1J Stnlln. cm lnléial ·êfe um 1men.so pro,?an1, E é por estarmos con\'f!ncldos contr.a.dlc;:ões !und'-.lll"nl.tL, f"ll • 
Brosll uma. Juta próprb. b3.n• ondularó. so~fe :i. Europa o. 'i de novembro dn anf> \:lt lmo: corislstcnte em p6r em aprovei• dLsto que. num resto de lea l- tre 15 rorçM de p."'Oduçf,o ffl\ 
dc1rn. de unida.de no bo~ com- b3ndelra. ciue flos é tàó quen- " Fala-se em dh-erg~1:d nic cn- tnmento as Po,sSlbWd11des ecuu,;. dsde e de .superior pat.rloU., mo. cresclmt'nto e uma ts:i!n•Mltru-
bate pela democracia cont.ra O do. : o bande\rn da vttdrln. de» tre as potencias M>,:-e alguns mlcas do pai, ... \O Jornal. estendemos a mlio o. lOdOI o., lura ~õntlca lit("Ul~nU!' 
fa.sclsmo e n. qutnt:i,. éoluna Povos ' e da'j pa.z entre as m,- problemas dn. seguron~n OI• 1Sl5l45). homens honestos. demoerJtt5 f' S.lnLrtufa em q~ o. r -=:- Plt 

A todas a homenngem de ~os- Çõcs" . (St:i.Un,. ferenças existem . Dltercn• E' esti,e Just...'\lllcute o proan. pror,esststa.., slnce~. iõ.P qt~ •: d.11~ lUUlm tll.nd.i por 80~~~ • 
so .reconhecimento e admiro- NÃO BASTA A VITORIA &ll- c;ns podem existir cn•,.P. m'!m- mo.. de unlào nnclonnl que r re, for .sua. po.sição .soclnl, . t!1"1m ,~r em 

1
1;1~i;: ~ ~~1~ 1J;, çlio LITAlt bros do mesmo p:ut ldr\ Quan- gamos e 1>elo qua.l lutttmos 4e.s• como seus ponto., de vbtn ldeo• t O r:,00 " . <' 

Mas a. lllllstln foi obro. ttm, Ma.s a vltdrla. mllit.u não brui· to ma13 entre repr~~ta.ntes de 3. agr~o no.zist.l no co&su 168:lcos ou Clloa61'1coo ~ :,e_,: .. socfa.ll.mlo. ~ tn\ui ª1~:~~u ~ 
bém de nosso v~o dute ta Jâ esíhmos venao O de diverao., Est.a.d9S e parti- pm,'O, dfr6:do que com o ~tl\QU? credos relialosos . Só a.~ m .M ª sexta ou qu =i p;: t 

mesmo govêmo ~ ~do vol~ t~wnoº cdrrompcu e en~ne• dos dl!erentes . o que sur- de Hitler {t. Unlt\n SOvlétlca tr- cançoremos a verdadeira unll o doA •l'rdQd h llf' OA ,-J~lf'n -
La tras 0 mun'd inteiro - 5CU3 precnde nAo é 11 ixbtencla. \'e inicio n gronar gucnu J>'"Jl.o nac:lon:ll aem n qU1J a1f'1110, ' e Q 
lnaceftAvels "~ara .s~s .:,~:~~:.~ ~~ melo ºmortos, meto vt- de dlte.rençns, mo.s que t eJnm UbertaqAo e independencia do• presa !Rcill do fa.salsmo e ~o~ tos ~a.!.~ ~ltc1on:: ~a~ ~ l.id~ 

d dUlcul d mil ' · d.o indn. pcrlgosos e prt UI.o pouc:a.s e que qunsl "tm- 1>0vos MN a unJllo no.c.lor.aJ ~ntes ~ capltal estni nat r.:, eti ......... ~nan l"a 
=p~e pelos d~e!!tonArl0scT1n~: ~ ~ removidos, nrrnnett.: pre seJnm superadas gr:aÇns t\ dt>li dtn.s de boJe, no morut!n mat~ reaalo1~º C:· ~!m~~:; :,:~1cr:;~~~ :r:,~:.';dl_: 
o compromct!Ml e Que. lntcltz- dos do ~bm ~ ':im ul~~a": ~~!d~~:a 8~!~~ c~ie~ c~:' ~~la~~~~u:ue ve~~~m:: !3 deio~: : p~ ~ -cewn110 ram , n K t<"S quU1~ a no. . lmiw• 

::p~~et°r:,de p~::~~u ~~~ ~~~tn.pollt.lcn.~ ~ef1~lt1:n.~e Nrl·o d~~uve ent~111;ó:6:n~~; !~c~9::rrt=~ ~aq~:~o::: !~~dº':U:\~~o./tl :u~~ 8~~caº de~":.°':~ !°: 
com o p0vo - cortar relações completa. , ctn. rmndc J>CS • mn crt•ruia m d r cn do.,. em benenolo do un- transe evitar 1u>pollt:lm a propr\Ni:ute d11 ,,., • 
com o Elxo, decln.Tnr•lhc guer- Não esq~o:i; o saoaud e der: ; nbcrtutZ c~f r=~te~lte' rc: J~lftlbffio e A cu.!l.a do sru,çue E!ta. n nOMI poslçlo pollllr , , l'Q, r nl o o. rultJ 'lam, llf'lia lt>\ 
ro estabelecer rela~ com o rnmado o continuemos e mo. e, e es uo.bolhtu1o• n linho pollt.Jcl de n0S50 Par• dO rn.lustamt nto econl\ml rw--
e:o~i:rno Sovl6tlco e finalmente nelro. conclente e Cnérgll cnd, sem ~ lv~n nu~ ffn~~.~ de com - !': 8;]1i!~. co~ t.Ao dlfcren• tlrla _ unlNcaç.llo no.cloMI pJ. - ln. qurtma df" e rt pr\CM tn ' i• 
abrir as prlr.ôe5 e revogo.r nn vnoJlo.Q6o,,, o luta pen. emo- Jl e unnn m · · lrR uonto lrlo dite- "" Inicial' o solu('lo do« 'fl'a \'f' luto& mou()p(llW\dOtf'fl Po\lU• 
prt\Uca ns res trições 6 demo- crnotn contra. n baTbq.rle, ll.té E fol easa urunlmtdud!' que te f11 0~ N~es Unld», Jc 1,robltmM coonõmicos e aorlRll a, dt proteçlo t\ "111• lndusirlo. 
cro..ctn. mnl.8 sen.sh·tts a.o U<>:s50 o esmogumcnto dertntttvo, mo- nos t.rouxe n vltórln "" - :;e~ OB d a velhn Li&ll da!!I Na- t- chtrannos, de mn.nrlra PMI- prtmtth u f' ~I.Oe.tada J>Clil rrol• 
povo ral e p0UUco do mJn .• foso13mo. Enqu1mto M três gTftn 1,;S po ? e, n. nulzação renflon6. rl ~ rt~n atrovls de eleições 11\·ru b.lção da lmPorbc o M in11qul• 

H~nra. ao.oi homem de 10• do. qulnta-colunn. e de todos °'? t.cnclo..s aontlnuarei;:d:nl~ l\::: ::Str;- !1'1 p0vo., oo,1étlcm_ ,.06- (' hÕna,t..-is. ta ~mbll ln con .• n ria ntodfrn:\ Tudo dt' rmt-
vll:mo que snbem rJcor com o ~us ocenta no mundo ln remo., 

1
:,i1 no máu em ~ icr• tcG mcsmo., J)O\'OS q~ sob " ututnte e ti. rc,c(l,l\sl.it.uclonallu· 1Qont:h1t nl. 6 • pR.t , 

Povo e evit.n.r por wpertor Pft.• t.cu-o . ' dM vo r n.mos gu - -'· = ======-===---"""="':'=-""".'.'."'~"'"'-=".""'."."'""".'-:::""':==.'.~=.'.'.""'.'.':, 

VITORIA 
1.rnnslr.'lo cnt.t·e duM ~poons. evoquemos os Clgitns de Wl~~~:' ~~;;11~;~ :~'::"c~rºt~~~ l:a~";:r\ ~~~-1~.ª~v:\. No~C~ ~~~:t1::~1~ 
O~rc~~~<'f~~~\3~01;t1~;,,;:: ::1'l~Ó ~C~l~~~~:::,~ ~m ctC' nt>li fõr J)OS.' IYf'l , p3m \'00Sf'JV8,11l0S um1 1)(1• (tlll ,ldOlll'\\ nio 

: }10' M forçM do mnl. slmbolo dr umn rncn pujante quedfsa: ~ . ~~e\'.~~:. I~~~~ m~lâoC::.m;~Cl~~P~~~:. su=~:!n ~;.:~ 
suva. n ser e.scrav!a:ldn, quando oílrnta~a ~~um~;:;~: ('ln tod cln Pi\tTIA, "011hando teu aro n "' t sonho. :\ 1>0t •m n•M~I 0 1a11w,, 
" h,tn re1uo.!i IU\S prnlnS, nns ru~~:i~~~ .. ~ Franklln Delono Roost' do teu tunt '10 n famUla mundal a inda t •tt\ de, JO(>lho, u-,aa. 
partt. oorém, JAmllls sercmo:i i\o 'iÓ pnrn O SOU povo como par, tn •te Prnnklln Oelano R.oc»~Vt'h t• 011ve Oi solu (' lllUU' Uta .. 
volHt. ouJo

1
d11

1
~~n

0
e foi";;'~ll.t~º~~\,

1
1~ 1111 crnurldi\o cemport\rtn Q\lt' cn QÕt"S do teu povo , Ouve 0,.,; anhõts no mundo dl 1,a.ntc Ell' t,. 

'l umnn · Ju t.lçu O Direito e o LtbcrOn stutdnm J)("lll ultima \ i."t Ho, 11.nftc o<>I . n t.odo., ILqut!'l qup con-
vol vm: n l-t~rn ~l:h~c~e~:0nl;1e,is on~brOS n int<'lrn res1x,11.."l\b11J trlbulrnm J)nl'R n Vl litrln rtnn l R•' U\, tt ndo 1\ tt en rt "h' 1t -

~~d~~~n~e~ro conLro O ra~ t~~t l~~M qUtl;~:l~ed~t~~l~;:r !"&~14!115
~ ; ~:~. ~!~/t • ~ N:~=~~\ :.._:r!~ ~~~ll~it~~ ~:::! 

n mocidade runerlcann~ parn Morreu nnie:a de Vtl' o fim Clf' em pronunl't ln1 mos a 1>a la" . .Jmbolo do llrro'. mo d!' mn p0vu 
mele mt'til-0 sofrou. ~~vo~:i:t"Pnrn qur ~adn ptli, , eObre n tt1n 'l. _ SL1llnar a do RRASO.. : Co1:t\Cto dn bra, ur\l d n 1'0" SOida• 
'_A i110rrn n Qtt se do J>OVO P·trn O povo r pelo pov\l A eeilrn nu d03, o pr~sJdcntc Gct:ulJo Vara:~, \ O.S e-miou ,, 1t11 a , p.,ra que l\ 

:l~c~~~c~~ 1º~;:~rn 5111 ,g:r~nt;, , I\UlS, êlr promatcrn n!\o &Ó a M' II n~~n bl\nd('1rt1 tr<'nl\lle pt1:r1, rnprt, c<>bf"rW. dt' e torm~. 110 oimo 
" r"m 0 Humantdndfl umn vldn 1mits decente . E , fOt110 d<> Monte Cu tt-llo 'P\ .nldo~ os r r lnlino."°'"· H·rft l"h"llldo n 11ora 
~~ rrn~de homtlm, Abrnt'tO Lincoln, n illf"rra queimou Q (llllt· d!l infoll~ E urop.t r'5.SU&lr do:, ~ us combto. m t•aprlrh t' 

dn sun vldn . O homem, QVt nmnvn n PR:r.. tlnhn dr tnl te" St'm ód.105. ba.,eadn rm prlne plCl'< .s,O('ht l r ompnlh•t'~ com O mo-
~~ n oucrrn Oucrrn contrn fnmHIC'C>s e barbnros . A mab l'lfl ll- men ta que vlVt-mO!t, 1,ara an1 m Ua ~t um mundo mat . Jl.Ut.o t, 

grcnt:n ,uerro, que •~u'sº"c1:d
0

0,a1J,n0m,•tms :"!~~~uOm~"~':!~nt ~,;:!~ nl<'lhor para nO.'\.'tCd 5"melha nt e.. A au~rru. ro1n t«11l . ua mi-
l to n r 1orln do,: -- ,.. • · ...... M: rln.s r 1ofrlmcntos é um renomeuo ab; urdo ma., 1nrrN1ttt • 

V & õt trlste'/8 !1 Cada boUIJhn l'Tll Unl (lhOQUf" l.e r rl\'N ' llll tó:'ln tio i{~ll(' r0 hum1mo O odlo (' ft Ylup nÇ:\, \ u !i o llO''t 1111 
dtWRSUlJ , ~ido•o cior~o[ o. 'F'IUplnns, corrt•gldt)& S:1l1~m r )WIJ• dr lado. ll'Vtm.\o º' h011U'l1' o lllll àbl.t\10 illldll \'U mn.or O cn li) 
~~~ !~1ourt.arum imn vld11 como ~o fóm f.CU pr 1,r lo su na u" •::'e t'nsopndo d f" P'BJlQllt pelos tlrtHl°', nlio m :11., d#!Y(' f N ' f"lwr e.a, . 

t>stlvcsse nenrto de.~~:m~~~u:'º~!m~ "~!ffl: ~i~ ;;::=, ~~~'~oo;~ vtrt•, dr lnoct ntN , vitima, W' un111 tf)O{'rt , ~. rlt" um" Nlucaçlh> 
1,r1. n lcll.Ji'~ d:.1~ vivemos nqul num vtrd1tdt'lro inte rno \'(' C'tt l' t)(' rY f"MIR e ntllita rb La Qut' "l'Ja ln vrt,dtt p , rti que rtt' I.- brotrm us 
tiomprcc~ ~tomf"nk>s qut dornthnDl'. 140 coftndM de que.ndo cn\ loiros tr i.a:01!1 e J>06 tl!n~ A4Slm colht r oa11 monhb do Porvir, o 
o, podnc 

I 
solo que <'&Lrcmrc<', e. 0 órep t.nr d M florf' -.1'1!1, l i> J)ii o no.\lO de ç.1,da dfo , Qu• volttm o aoldsdo, li1&.'I 'iC' \l.: t r<' . 

qunn °,, l>t' ~rto tslou. qur, 6lt' tc rln rttp('tldo no d ln dn Vlt órl Qllt' volt t m P'I (l.r(t\ nc,1!( a bt-lnt ar .. ,n 1101 tllrdh,:- Só n Q volt ll--
fogo O I Lincoln "Oom innldt«lf.' pu11 nln1:u am com nio, , e1, nqu~I mlU'6:· •• m Ih~ d,. • ldãdG:>-h"ru*. q110 :~~:t,:ri: 11~::~ '~°"'' yam fjrHJP'/ ,A np JJY'Pi~o. (lOlll(l ~ Utl 110$ OlnJ't' h 1lJ(l ombro R 01ubr,o, 11a trtU1,h :, f' ' lla.Cl,t c\6 OLOltlA,. 1 
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fEXTo DO DISCURS\Ül.\Oo·Ê
100 2

i:üi" Zr, e ARLOS PRESTES 
nand~~~u:o da 5 1 

p . 8 • rlatl.nnn e5 n, rttmndo t' o <'"'­
scnh·eJ qu . ndª nacional mi- pJ 1 ~tu.ngelro J')('rdt" a t!:U~ 
eXl}RJUA t: nio Pf!.rmJtr, tnlll.Or C'tU1h." r 1~tlca maL, rt"AC'lont\n., 
Que tm~ d.a rend

i\ pubU<"i\. parn k' transformar ~ t't\tot 
~t.ra~ lU o teequ1i:,ammm da.. d(" Protr ld d 
de n I dt ferro , a 11;,qu~ .r.a, nt tod~t'"': ~~JX"r a e i,,a­

lns~ 05.. 0 d~m·ohtUnt-nto d.l Prot~rr,em(X'o num Pa r l'1fflt""· 
R'OS trat!s~~~ ~tt~C:::n - 10 dr morn\tiC'o lndu.-.t1b r.n~ 
-' llE\ "Ol--.llÇAO OE 35 <' lona! am~11çadl\ pr1a C't>nl"Or-

Tcotam0,s ctn 1935 roin ~ rfnc <'--'tl'~ l" iMl r n ttt;iu~dl' 
.-.J.Ulnça Nacional Lib r don l!O & ~Mio o rontrole p 'am!1c-a. 
rc-,oh-cr rt"\'Oh.1c)onansnwmt' tt.h rio d~ n • ln1po 11 F 
Pfoble-rnn&. c-nrrcal1lt' a demaen- e- d:a ,u mai! e aro QU<' v on-
c1a 1ntqrralbts com a ~u p:ol"t'nlrntc da.-. "' J:>0 c61- • 
C'ã o do i>roblema.s tund&Wcnu.t.-. ,. .. 1on.J. I$ nAo PI,: t' m11t., t t'l 
da re,·oluçto de:rux-ni. t..1n>-bi. i mn lbarataOo n,- aq . ~o d<" 
au~ _ a ""\·olu O ... J,? iltia 1~ dr- lu:w A~ i;?el ade-t1t, 
ant1 -unpcrJa La ~lo &eu 0011 • C"" d-~ dr '1tr'C'lla a.s .:-~ 
t.eudo, porque J.. btan1o. .. CI. •• (')m-ra~ bl ru:a,.<c; ~rmc-Jh 1h . 
&c-0\ um a-oi~ dtt \ e '\Ir' "!-S • - t-IA~ con ta d t- \ ldro ~ -l n 
o e ttal e.s~eiro rt-:\C, on. lM' o-.; portwru~~c en~n.n11,•,u,. 
rio e colonizado, . M-m q.:ie O r~ n ~ tndtos oarn dele-- c,b 

Lena ~ o poder da 'n:C::;~=- o.~ ;~n-re.~~e?r~ 
:i~ :°'~~~~•::-· mpo., e .. eolonteação e- e5CJ11 -
no p ;Q$.~ do J)a4 Poc .. çào do!t mesmos !lbortj:cm~ 
de-rrotados " nes.tm. dn an é• 1 f!'I .<tO um P.trbmrntv de-
comba t~ o.o com~o O q..;. m 0C'n.t1co podtn re,er dr- :.1 -

de ta.'4) se fez '!nD'1 cs VTQ "le.l.nt mtt.llgente nossa le~sla-
asq,uel'C).S:U da J,)OhcJJ, . do ntb , to tntb lhlsta e a~un.r .1 

nal de Sefun,,J"Jça Nac1on.2.l a.,, .bndacfl' ~ndtC-:U que .1. P3\ 
DIP TeaclOtMirfO dt ontem beT• au i"berchd~ eh•Ls CC,.1$:.. lue 
<ilit're.n te, por ~ n.o d te de e-em ct\hid:i o el~ento M.'i1ro 
hoJre, ~ ma.d.la a pal.•\-TI ,.,;o e lndLSpenshel 1)3..ra a rea..Uz'l -
po,o. foi ~ o p~ .... , lo r· \t e-a de muit:i. cot.-.:i qUl 
nacional ,. "'n.a.nu a n~\ não oas...~u :,~ hoje da letra 
com uma pro...~pe.ndade Qr..:. ~ ;,. d• leJ lml'dla tament-e o qu~ 
de- inflac&o e de ob"-$ pu bl~ s :-onnm P3trl0e- e op~11'lrlc,, 
cunt.uánas e de t2ch..l.dl\. COJJ' rf' .•oh·"r dtr t mente de me1-
uclusio ~het unic.a e honro- M .re ha rmônica !nmca e le3l 
.u do ln.leio da "Dnstruçlo .ia nor mt-ermédlo de comi.-:....c.ô"'" 
U.stna. Slck:.rur-g:1 de \ ·01\. fT'Í<"lh nru, locots de- trnbalht, 
Re-donda. eu pelo acôrcfo müruo entre sln-

~, -1t N1' Umft m llflf ca.m ... 
,mnha t-lt-1t-0rnl <'tt1o., dirigente, 
de m.uor pn-~t,lo C'hepm ,. 
anmtar t-m p MCi\ pi\blion que 

llf'S-5(' frrRndr t'!ÍOI\O de unltlcn. 
çt\o 11:,clonnl porqur só a r tn~­
sr opcrArln orai\nlvnd'\ s lndlcn.l-

pire oon n n11(" l\ ,11, Ao. um go- n drmoo.r :1ch1 . p'lrn n.~ t' l<1lc;~3 
n~rno dt que pnrtlclpcm homrnt1 livre., e honcstns <1uc todo~ oi. 
d" prc!'llli;rlo populnr e n11 nltt1- meJnmo11 

n llo })('(1<'m ,-ot~ mn~ sn.c,rl!I. 
rfl)'). .(Sngue Gt1C'ITI\ c,!Vll pol'­
l&ltO A OfX)Slçiu, C' XIJ,:: . que o 
"r Ot'lt1ho VRqm:- f\bnndonc- lo 
•n.11!:0 para que ~<"Jit m11nlld o. 
a paK mtt-nm Ma.-; senl bso 
ieaimentC' o caminho democ.rh 
!iro da ordem. dtl p.,z o Ot< 
umAo nlc lonat? Nilo te.rã. no 
ontrárto rn.:;:.\o o ~ o . tullo 

n,rgus oo a flnn~r qut' !-('U de~ 
\er I! mnntcr n ordt'm ~ra k­
,nr o p:.,s n ele1çôc.:. hVrt5 " 
nont'SLV " ont.rt>gnr o poder no 
rle-tto dn nnçi\o'> Sua saldll do 
padcr nesl<' lnsumte st'rln um -. 
d seL-ciiO e um" trn lçâo que nho 
cont..1'1buili a dt' formo algumn 
sni.rn a Umão Nacional p("IO 
.. on~rlo dt'~pcrtann novnoCI e3-­
pernn , entre os fn.sc-ista:- t• 
rca.e.1on::\rio.~ t. au m<-ntnrta o.a d1-
ficu1dsde~ tornondo mais o­
me::içndc,ra nind, o perigo d 
golpes de Estado e de euerr:,, 
t l \1 1 

menl(' pode r('Al!llelllC moblll t;tl m dr f'n í rC"ntar e r. !tol 11,r e.., 
grn vc, problemn.s d n horn '\UC O APOIO r Q P tTt,AR 
i\trnvCMnmoa. E" com um irovêrno pre.~tlglft.-. f ;:rn:;,~~~ Q~t~sn ~~~l~~,:10~ 

rttl st' de-!!cnvotvn mttl!t raplt1hR 
lT"l<'ntc no scnlldo do dt'tnocra~ 
cln r dA Hbcrclndc P l'O<'urnr o 
eu slnd lt'nlo PftTA trl'ln!l!ormrt­

lo em l~tnim nto dr lu ta J>"l'l 
un ião naclonAI e sm,ranttn mi\~ 
..:lmn d:.1. ordem lnlcrnl\ f, o 
... rn nde dc,•er operário nll horn 
:me ntr:wcMnmO.'<. E· por Inter~ 
médio de su~ org:tnlztlções si t1 ~ 
aic-.nts qur n cl l~(' op. n\rla poM 
dert\ ajudar o go\'àrno ~ os pn. 
tr(l-es n encontrar 50luçõc~ prA­
Ueas. râpldns e cflclenle.s pnr:, 

('I~ gm,·c~ orobl ' mn.s reonõmtco.c 
do dln E' por lntcnnédlo do 
stnd1cnto que mnl.s tncflmc1:tt 
se <'Xercc n vtglt n.nc1n de cla c:c:c­
cont.rn o pro,•oc..'ldor rascl.stn 
que lut<1 pelo divlctl.o do movi. 
mento opcn\rlo parn qu!' IU! 
gr.1ndes cmpri,sos reaclonártn~ 
Possam dc.!cnrrcgnr o p~so da 
itunçi\o económica sóbre o~ 

cons,umldorcs e. port.nnto sóbrc: 
os próprios tr:l.balhadores. E n.­
trové.s do Mo,1mcnto Unlflc-n­
dor dos trnb:uhndores. hnvemos 
de chcgtlt 1\0 organismo nnclo­
onl dn claS!C oper:.\rio. que :ts­
slm unida scrt\ n grande fõrçn 
dirigente dos -:tcontcclmentos 
em prove~to na turalmente do 
progr<sso noe1onal, do bem P.S. 
'"n.r de no.'\SQ povo. 
AS ELEIÇOES 

ATNOA O PASCISMO cio forte cio npõlo populor. que 
Nós, comunlslns, <' nntl-rnscls- ,·rsolvcrcmo~ cm p:t:r. os n~'lO., 

t:'\., con~ trntc.,, que lt. n'(' '- :=Ido l)l'Oblcnm.,. sercm03 dlJ;rnos r-n­
ne-,:tc!t <lias d, nizlttl(l\o. "nl que I lm <ln:, rc.•spons..,bllldndf'.S dC.'1. 
~e prcgn n des01,1cm e ~e ra1 n tn hONI no convlv10 lntcrnnclo­
"bcrtnmcntc de golpes .,rmu. irn l e do Rito P05-to n que no.,s 
do.,, o o.-s telo nnbrnno il,, lo,·ci · n, levou nOSlro p:i.rtlclpnç6o ativa. 

cln lei . temos 6 direito dr- i a - ,rn guorrn cnlrc n:s noções h'llll\S 
tfcll:\r do govl:rno que rcvou1w do Cont.lncnv.. J á não no.,. en­
•Cm mnlor demo11.:1 umn 1cs1slh- fOnt.rn.mo.., mol.s 1uqucl11 éJ)(A:a 
·fio coducn que nlndn ~1\V n ~ólt\ ·nr que o prc~. Theodoro Roo­
o nmblent.c. umn lrgls laç!\ J que 5evch, rercrlndo..sc fl Am61ica 
.!l'OII>" n ntll•ldndc lcg,11 do~ Jmr - t.ntlnn. no.. .. chnmnva 11 todos, 
IIC10-' pollt1co.-:. mas Jl.lC 11. Ih>: alnrmndo. de "rusgu! nto grupo 
atanto. Im potente h cn:c at1 de Estndos, premidos pol:1s re-­

lnt · grnl ismo que se rcm·gamza voluçõcs e onde um único se 
rlcscoradn e atrevldnmen\... apc- não dcst.nc.1 mesmo como nuçàü 
-.r do sangue derra mado p:•l1; de segunda. ordem·• . 

no!:sn Juventude nis 1.nn<;j t:," A · eustn de sacr1rlclos lns n• 
~etnd AS dos Apcn1nos. A llqul- tcs, á custn do Sll ll&Ue de, uos.so 
llnçno deíinlt.Jv.a . pot1Llcu t mo- povo. pnrtlcipamos nt,lvamente 
raJ do tn i;c lsmo. cm noss."' ter ~ cia gucrrn contra o nuzlsmo e 
ra ~ o primeiro e lndtspcnsAvcl 11oje, se soubermo.., resolver em 
1).3.S'iO no eamtnho dn redemo- paz os nossos problcm11s. com 
crnl.l7n(l\o do pnís. r,-ovêrno prestigiado. forte do 

Nl'to se tral.n' de ód ios. nem apóio populn.r. devemos e padc­
rc.~ cntlmentos p sso::ils . Todos mos ser O ecxtn potencl:i. mun­
n~ que rorremoi na !"!OSSl\ '?ró~ dlal. sexta grande democracia, 
prla cnm~ e na de no,.sos 5eres digna de seus pares nos Con:~c­
mnls ~ucridos ê..o:.scs anos de per. lhos lnUrnacionnis que dlrlgt­

scgulçoe5 , de earceres. já pro- r!to O mundu. e cspcr!lnt;fts e 
vamos suílclenrcmentc que coloM apóio para todos os povos d1., 
camos os lntcr~ses dn Pátria. conttnenLc ou do Mundo que 
de n~o povo e da Humanld1. :i.lndn lu tem peta democrnc!a, 
de muito aclmn de nossa.s pai- pela liberdade e pela. lndcpcn~ 
xõcs 1)1!'3:SOats dêncin. · , 

AssJ.m como ,i_m Agosto cc 
1942 \'OltOU--s(' o nos...co l)O\'O 
p:;u -a o s:r Geu1Ho V:i.rg~ ni, 
~pe.Mlnç3 de QUI.' o anli{?o che­
fe do mo\·bnento popular ae 
'1930 q_ui.se.ssc dJrig1Jo na lu.~n 
iie morte contra o agreS!or nn. 
rtsta. o que o nosso po,·o cspc• 
r3 agora do sr G. tulio VttrgM, 
prc...~gu.do como está pc.la ,•i­
tõrta de no~as arm11s ll.!l l tz 
lia s:lo eleições realmente 11-
\TC-5 e honestas. Este. o seu dl ­
,·e.r de homem e cidadão e ape­
'i.nl" de tod!l.5 M dh·erglncbs po-
1,ttca.s que Jã nos separaram d 
s 1a exda.. cont..ra CUJO go\'érno 
11 lutamos de armas nn mã1.,, 
nã.o temos o direito de du\•id11 
jr, p.ur.ot ~mo do chefe dn. na­
ção. 

Ms.s hOJe a stW.a.ç-io e outra à.catos de cb.sse BS dh-ergé:n­
A suerra prec!pU.JU a er .:.t l ct•s m v1tAt'e.1s crlachs pela 
pm em t.ensio u gn.ndC'$ 10. prop:io vida 0..t: opemrl~ 
ça5 materiau e morais do nOdi- querem e prt'C':sam de melhore.~ 
so l,lO'i o com urna ra.ptdn. alinos e melhores cordJçôe! a t: 
que :i muit~ "urp:-ttnd .. mod1- •-rabalho e o,tendldo.."-.. snb ràc 
rica-se- nossa -iwaçlo pollt1<!.l t "ntrv o-; patrões. por uma e­
d:unos P8,..ISOf" dttl51,-os p>.ra ,.. flciêncla maior no trab ,lho. r 
democrada. de maneira a ~ - .cdutir ~ C':usto..-.: de produção. 
der o Bn.síl em bTe\'e alean- uóo em. beneficio. afinal d:l U'S"IDAOE :i-;ACTO:'\'AL 
ça:r pelo seu ~ poh ttco C· ~ande m-:t~a consumidon,. e do 
pa~ capi~ ma.!.S aun.;.a - roe:rcsso n-!lcionat \·o.º n!Ueh~~~;~e~~t~~ .ro-

Companhclro., e amlgos1 
O que queremos é ehe;nr :.. 

•ravé~ dn Unliío Nnctonal é ver . 
dndeirn. dcmocrncla, antes . o: 
acima de tudo o. uma Asscm­
bll la N~lonal Coru;t.ltu lnte fll 

que p:irtlclpem O:, leglthno~ r,.. 
pr~entn.ntcs do povo. nssem­
_.Jéfa dcmocrAi.lcn que efetivR­
ncnte :t po1ada p lo povo. org-r. 

ntzado em seu.s partidos J)Ollt .. -
cos e Comlt6i Populares Dcrr.o­
crfltlcos, J)OSSa ll"rc e .sobern­
nnmemc dtSCut.ir e votar n Car­
l.a Constltuctonnl que ohnc1""­
n1os. a Il i rundamcnbl que pct 
mJto o progresso dn Pá 1,rin t. 
,1~ as.segure, n todos nós, e pa­
ro. sempre, os gTnndc.s, sngrado 

O Brasll não é admls!lv l é o Est.c O npêlo que em nome do 
reonrani1nção em nossa t.er_rn Partido Comunista dirijo no 
dos bond,os fasc,lstas o que nao nosso povo e ao govêrno. nos, 
é admls.sn•el é que con tinuem :Hrlgemes sindicais. operArtos e 
no~ post.O" de govêrno renclo- mtrõ:.s. e.os nossos Intelectuais, 
nó.rios e fascistas notórios. am- ,os chefes militares, assim co­
d~ hoie d isposto,; !\ lnmedír n ,n-o aos dirlge11tes de tódas as 
marcha pua 4 demoencla e n orre.mes e partidos politicos, 
fazer uso ch1s nrrPas d • que por ·,os dois homens dignos que Já 
ventura po"".!n.m di,:oõr para ,;e candida taram á. presidência 
trntn r o voltn de um regi.me de da Republica, e. todos os ho­
c.-.nguc. explornclio e obscuran- mcns de responsabllldadc. enM 
Usmo que vl l :iendo varrido do Um . 

::ra ~ ~-i:~a cl~ ' do! r!;:Sº!L:I~S ~~~A~O!e- n~tc3 de todas as cl.aSSf~. '-

~\eS.a =~~10e11~i~ ~~e~
nd

; rlitfc
3
ara e e~~~ 1':; ci~~~ f~ximU: f~:r~s c~':J'S~ 

de ma1oT prest4;io de ~ tn . o graçe prob!CJT'a d , 1nfla~t' ~:ra~~ ~= ~~~~C:º ~~!~ü~~­
~~n::,S=~r;:7 :.:º~~ ~ea~= =~~.m:.re~ ~ bde. E como cons: (:Ulr 1slo't 
pro!undo e ''el"d.a.d:euo no <file - / gerar e 1lunentar O moJ estar .;omo desmascarar pradcr.,mcn­
ma de Euclides dll CU.'lha - . PoJ>t.d.at . habilmente uplor:ido u: os demagogos. os 11genLcs da 
Proared1r ou perecer- Perece:- 1 pelo:- neentcS da desordem e desordem. os trotskistas ou pro. 
cru alea...~a.r e sobr~r r.o.~ provocadorei fascl.stas Aoo roce.dores fasclst!!s? De umo 
~ ca.pitalm;a.s ma1s ~Vln- Partidos polltt~ ás organJZ3.. untca maneira : pela organtza­
çados., nio "' pelo :-eirtme Po- ç6es sindicais op- rárbs e p3 r;io do povo em organ~rnos qu, 
to em escala nece!M;n& (!<- _, _ tror.-e:1$. ao eo\·lmo. ca~ en. lh e seJam próprios. en\ am plu·, 
poUlJro como tambem econim..i- frentar de maneira unltãrh, t c0Jr1it&: ou comls!ÓCS nos loca l!:i 
cament-: . ..olidária o ~ave problema. Nós. de trabl lho. nM run.s e bairro.-, 

· 111al1enAve1s direitos do ho. 
mem e do cfdndl'to. n pa r ao=:. 
::hreltos qut Lodos devemo.:. t.ei­
'iõt-rnbalho, A saOde. tl 1n.-.tn.:­
cáo e culLurn. ao bem estar 
a.:.slm como no socorro e BJudtt 
na. doença, na tnvnltdez e na 
v~lhlcc:. , 

E para chegarmos n clelçõl!-:> 
llvr!s, toma.se cada dln mnts 
necessário um got érno que lna-

mundo d custa do sncrlfi71o de A união nacional é posslvel . 
mUhõ.s de, sércs humnnos. en- E:Xlst~m cm nosso terra tótias 
t.re os quals Já conta.mos algun-.. 1s condições objetivos pnrn sua 
milhares de pntrlclos. nossos O'· ~eallzaçi\o. Unemo-nos pois! 
melhores e mais queridos !llh~ A desordem e n desunlno ~ 
,;10 nO...'-SO povo. interessam no fascismo. a.m 

E' liquidando os i·estos ca.du- rcma.ne.scent.cs d11 qumtn-colunn. 
coo da rellc;âO que o govêrnu °a~ pal.s c ª~ agcn~s do capl­
SC reforça e renlment.! m:i.rchn ~tos eslre.ngc1ro mais reacloná­
pnra. a democraclli. • os a.gentes do Lsolncfonlt.-

E' chnmando ao poder hc, ~ l~:1~ef~~~:o! d~~~n~iui~~~ 
mens do- prestigio papular que mocracia e do nosso povo 
compreendam o povo e snlbam A união ou O cá.os · n dei-no ­
e J)OS!!lm 1..l lor com o povo qur ::ra.cla ou a. desordem": o dCtten ­
o govê~no se reto~ e chegará volvtmento pacifico ou n s:uer-

~rL 1:::~i~ scco~r~::e:so n~~~ ·:er~~~~os~º os dilemas que a.ta a nosso ta.reta atual e comunistas propomos desde , - Co.mlt& Populares Democrátt­
u:ra.e.nte . Para lC"'á-13 a bom e, e!tudo e 1m<dtata aplicação ~ que unidos. põuco a pouco. 
t.êrmo. dfo maru-tra ordetn ,~ -du s~tntcs medld3=:. ; ~ Oc babi:o para cJma. constitw~ 
pacifica é que predstuz:os tt:a J - E lmulo á produçao de rào, num futuro mais ou me. 
união matS hrme t Jea! de todo Ywc.re~ e~lalmente n3s pro- 1 fJOS próximo as organizaçõc.; 
o nosso povo. dos pa. tnote.s de- x.midade! dm cen\ros de maJor dcmocrâtic~ populares de cl­
mocnu.as e pro.:r~w de ~ - t"Ono:umo com a ntrega de ter- dade gtão e Estado. até ~ 
das a.s cla.sse$. Contra uma '!'U. p-atuftameni.e a to.mfll•s grn.nde Unláo 011clonol. allançn 
unidade tio ampla 50 J)Odtra aunponesas Que se eomprome- de todas as torças. corrente~ 
ficar a minoria reaci~ ,. ~rem a explon\-las 1mediu . qnJpOS e pa.rUdos poltticos que 
[a.:ccista que :t.inda espera con- mente En!mulo e apõio ao aceitem o programa mtutmo i:Jt. 
M"gU.ir deter a av-alanch demo. -1 ~ e.ra.Urt.',O\O livre '" dem:>- um!leac;âo naciona[ Esc;cs co~ 
cri.rica com ,otpes de ;tado " cráuco pelo c~íto bara 10 f'. mitês populares devcrlo .ser 
Ç"U"TT& c·,11 Todos Jt.ntn.~ ,. 1)0:"."-!vel Sf'tn J1U'OS: a uxilio amplos d ~ nenhuma cõr part.1 
porém op~rtrt05 , ;nuoe:= pro. Nna.nce1ro e t.écn.100 ao l)C1Ue- dtu'U. e receber no ~ u :selo a 
u ec-sllta.., camponeses e !'-U'tl · no :J.CT.enJtor e se for nece,,sá- todos os stncero.s democratas. 
~lros d moera.ta., ntelJ"'ci;U.i,J" r1o l~ t. g:arantJa de pre. patriotas e progre::.Sl,;:t,a.., que 

============~========-=== Nós. os comunistas. não va­

,. rrubt.ares havem~ óe v,..n-:~ ~ ç0 mm!mo pari a produção real mente lutem p~tn Ullit'io n.,. 
la dirlzlr nossa Pá.ui,, ;,elo ca- aconse da pelo aoverno. cJonnl pela ordem e LflanquJlt. 
mmho do proen,sso salvar :?t - Redução ôo imposto rir dadc . pelas relvtndicaçõe.s eco­
DO'i'",O f)O\'O do anlqu11amento consumo e de LOd~ o.s lm~- nõm1cas ma b tmcdiaw e por 
f lSl.co. do al.rarn cult!ital ~ e1a Los Klbre as troea.s lnt.erna.~ QU"' elt Jções livres e honesta.S~ E: 
drcadênC:.. mor.J Q"Ue o a:rnu ~ tSn·cm ser o mais rapidamente evidente desde logo que tala or• 
ça ~1\'el dnsembaraçada de to - ttan!!mos populares c.scolhen.1.0 

e;- ,,,. .... coriverc •do-,, e, 14 :1, tSos os •t.Aculo, at.unl como seus candidatos aos <: r-
dc.n ro d.e um P ..... w~nt. 1-e~ 3J - .Munento do 1mp0,.st.o aos eletfvos, os hnmen.\ que ln•, 
moera co Uvremeo·e Pleno 1.Je sóbrc a renda de maneira pro- lnllplrem conhança que U1e, 
qu,. perUcJpem os r.cnulnO" re- ~u-a Um novo lmposto &6- pnreçam capazes de defr,nder 
pr .i;entante, do po-.·o , l!rl pio::.- ti-Te o caottal Emprél'-lmos for· nqu!le pr<>frr8- ma e d r perlJciPM 
ich ,.l t rcla Uvamcntl' fáctl • n• cadot l>bre os lucros txtraoi • ativamente <b ~olução dos gran. 
eont.n.r a. solucAo !'Ir!).µ- ,< _ ta dlnino- em e,ca la fortemente des e gn.ves problema.s 11acm. 
d,. todoc$ oi; n~ prol.effk~ ;,rogr Mtva nai• do momen to. 
&ri. ~,·el entA.o 1eiW-ar 4J - Cft-1Uzaçto 1med11l-& doo O POVO - A úN"ICA POIC.ÇA 
brf' • propr1ed6.de da t.,. rra r m aaldoa ouro no esuanaetro pan I E3tc o caminho que lndlca­
partJ~uJar doo latddndl~ a.b•rt- aqu.stç~o de oa., 10!-, mai,er ,aJ mo., ao n0550 1xwo como untC\.I 
donadM na.s proxJm1da4es dae: elétnco camJnh6ei. t ratores t ea.paz de e.vii.ar o cáos e 3 A:uer-
rrnndC.'S centro:s de COrl$Umo r maquina.ria arricob . ra clvU O po,·o orga n izado é 
d» \ de oom.untc.(llo Jt 5, - EJim ,naçio oa medktr.. única !órça capaz dr lmrfl t·r 
cx11tentes colocando seus C:l\,.. do ~vel do .oc.erm d iário nt1 • dbordem e de líl.16tentar o IJO• 
r.o.~ ant.e o dilema lnexora.vtl d'! \'tnde de o~ pr oduw ao et· vêmo na marcha para a demo 
explora-los por rnétodO!. modf:r- t ra.na;CU"o como Já ~ vmh:l ra- cracla contra. u m.r,qu1n1çõe 
nm. ou de e:oW"Olá •loe ao Esta- t<.ndo e-0m auce1 .o em re.a l be.. do.-s reacíonérf08. da quh1t1 
do para que .st:Jam Alh t.er-ntS "ef1c-lo a o pequmo produ tm coluna ,. dos fa.scl! Las. que ID 
d~baidM rrat-utt.a.men~ à com a ~ xportaçlio do C:llca,..1. ment.avelmentc não foram 3111 
m3-IS!- camponesa sena '-<!.?/ol o, - Elevaç.âo ponderávc. da expuJ~ do, pa,;to..11 que ocu 

~1Ll" o;1~~=;;;,:í~e~~;::~~ :::n:s 3~ c=1:r =~cr1; ~ F~f gr~~~o~i:c!lt~d: ~~ 
.nierno em expan.sio e cadta elevaçio aer•l de todo cn s... poueo com a srande vttora"' d• 
-.e, ma.li Uvr- de Q\l ~ tanto ne- IA:noa e vtnclm ntm ,ntertorc.ii u,18Ua. con.qulat.ad.íli pelo pc,v, 
oes1tt.a. a n~ tndu.~tr1a -. mU ou mil t qutnhenta- cru- orc,mtza.do dentro dn ordem " 
r.\ fl,LA.MES TO DE:1\10 · 2:lro por mtl... da lef. apesar de tod JA •nu. 

RA n co ~ ta.,. Bb medida.a qu"' aoou nobru perveí'Ul, dos agent ,; cJo 
Num Parlamento oemocràt1~ IC-lhamos e .wbmet.erem~ • '-' 1ntmJgo. 

sera p()liSl\·el le(isla.r COf\trn. o aeblte pubUco t-f!'m obJ tivo., 0 Pa.rUdo Comunllt.a Vlin • 
CilPltal ostrana:etro 1Mil re c1r... d~maed8-lco.: e \-1.Sando sõment,. guarda. rsclar~1da do prolet.a­
n,rlo 001 tra os contrato,, lea1· 01 maJ .. alt.o& mter~vea; da Pl• nado 5CTTIJ)Te mar<tlOu. m.,u _ 
\ os ao tnte.rê3u racJonal e at.1 ~rlo o proarcs."<> do BraaU e e., eh& e marchará com o povo, r 
rr0l[T8.ma do pa.111 lato nA1., brm estar de no.~ pcvo 01 comu.ntita-, parllclparão nu. 
qu r dizer que Y'Jnmo, contr&• 1::: pa.a.•.o asora ao 11robl,.m• vamente da orraniuc;ão e de• ~= !°nd1~~:1 

d:'~u~::
0
aci~, t;;1

~~ ª
1
v<-Aq~~~v1'::!e1::~ie m:!· :~~

01;~l~~~e'os"º":i1~!~r~~: 
alrxta pode ser. dentro da.a ll- 'lul!!nctadoe pt-la a,itaçio do. quat.a se acntlrãr.i ff! h.lA!4 ao 1.w.on 
mitaC"Oe5 da Car~ do Atlantlc,., uJUmOà m&..t- é Cf'rt.am,.nt-1'" '-' de t-Odos o; demoerata.s não co­
e ap,65 85 deel8ões h1st.órloa.a d<. 11robJr>rru1. Interno mal'J 1mc.-dla to munli~ qua ii;qucr que &eja.m 
T~ran e- crtm!la, um dos cu- m1fs ~rio no momrn to c.tue 1"UU opi,uõea poUt1cu rn w u-
labonido mau cf1ctente11 d<> atrave'.b&lllo: eu e r lla10r.S3A. dlgnu todas do 
progres.so e da pr06perídadl! O ESPHUT"O OE PA.JtTt - ma.ínr r~pcit.o, corno deve aer 

[ncerra~a a Cunf ernn·~ia 
Tra~al~ista ~e Black~o-ot 

Reina grande interesse em torno das 
próximas eleições na Inglaterra - O 
Govêrno provisório britanico ' 

B L~C?on~~~;le~ ~~ - :~~ti~ !~~f~ltl~u: 1;~
1
~::~mb:ila~r~~0-

1'rabalhls ta to! cneerroda, ho- NOVO GABINETE BR'ITJ\.Nl ­
jc . Depois do encerramento º" CO 
del~odos dlrJg-lrnm umo rufrto- , LON"DHES, 25 ru . P . -
sa. mnnlfestaç"° ao pres ldent-e As nomeações feifos e~tn no!. 
do t rabalho, sr. Elen Wllkhunn, I te por W1n:non Ohu rchllt pu ra 
e ele apelou para os 1>rcse11 tcs ~cu governo provisório. até as 
no sentido de luta rem por .. uum lclclcóc.~ gernb, Incluem " lord'' 
solido mnlorJa afim de que na ' Bon.\ erbrook como •• Jord" do selo 
Gr Bretanha ~e obtenho. um privado . 
aovcrno trabalhis ta na.d 1>róx1. Forom tgunlmente nomc,1dos 
rnn..s eleições. os seguin te~ ministro.\: Rtchnrn 

GRANDE rNTERESSE POPIJ. 
LAR 
LONDRES. 25 tU. P . ) 

Butller - mlnl!tro do l'robn­
lho: Donnld SOrnmcrwell - rnl . 
nls Lro do In terior : Brnndch Brn. 
ekcn - Jord do Almlrnntndo 

~namos. Já escolhemos hã 
multo o nosso cs-minho - unlfio. 
democracia, desenvoivlmrnLO 
pacifico - é o melhor caml. 
nho, o que lndfcamos ao nos­
so povo . 

Viva a tmidade de lodo o 
povo. organls:ado em 3C1l3 "co­
mité&" dcmocrattco.,J 

Viva a união do., povos amtt.IL­
lC8 d.a. Pa.:! e da democrac:iaJ 

Vida a solidarlcctactc do~ 1XJ­
t 0$ a111crica.11os! 

Viva a 11c,s3a gloriosa f'órça 
t-:xp!:d1ciouâria! 

U1~~v:.,, ª /<Jrça da., Naçocs 

Viva o Exêrcito Vermelho, e 
o guia oe11ial dos povos sov1cli­
cos. o marcctiril s· tlrn, 

Viva '! Brasil d i..1; .. oorata " 
progrC831Sla ,., 

AUXJLlll .. ç o,mA'l'li:R A 
s 1rn,1s t SUAS CO'N&s­
QUtNCIAS COM O USO 00 

5 GRANOES PIU:l\008 
1 Ml':O.\J,OA.8 D! OURO 

O lnlorcsae populu1, na GrO. 
lrt:t-An ha, Já 21e <.:onocntrn lnte1-
ame111.e nas J)róxima~ t:lc1çoea 
.1esmo os o.cont.ectmento!I JnLer. 

i:1clon6J.s, mclus1·,e a quea: tfw 
a conJerencln dos " Trés Gran­
es", d .o ~!.LUdfldos qunse ex­
.usivamcnte cm r elação 6.s oleJ. 

,-ót:s . Cnurcthlll dcverú lJiCr o 
rJIJ1<.1ro doa lldores ,:,0Ht.1co1J a 
azer um di&cufflO pelo radio, 

1,41 "JO co~equenehl da !!ilLua.. 

AVO! MA.E l FILHA 

·ào mundial e dos •t~ a(a.zi>_ 
6. prevê-se que n sun pnrtlcl. 
ação pe":'Wal nn.s a tividade>\ de 
roragrs nd n eleitoral pelo "1.Lf"­
fnr sul\ rréuzfdn. Hoje Chur­

"hJll dever(l vJsl t.flr •un proprlil 
•ll'CIIR5'r1çAo c.lclloral ena Wood­
ord, no condado de E&acx que 

,jJ fo.rA alaunA breVC!i d C~TM>Z 
i:fo Tm pTO\ f'IO 
HOMENS E MULHEREs DF.S. 

Jf'rJLARA.M OJAN'J ,~ Do Rl'~r 
LONDRES. 2~ (IJ p ) 

TODAS DEVEM USAR A 

1 • ~ 1 l] 1 tE3 ~ 1 J: i i 1: 1 ~, 
(OU REGULADOR VIEIRA) 

A MULHER 11:VTTARAº DOR!la 

ALIVIA AS COLICAS UTERINAS 

nuxo 81!:DATINA 

dOS povM mal8 at.rasadm • . No DA IUS~1'0 no BruJl progreaslJl'.ta e demr,. 
mundo Inteiro o, pova-: !tcarfto como dominar, submet.er ~ CMLa a. que dcuJamos todo. 
ago?"a livres d3 Intervenção e&. controlar o t"aplnt.o de partida- chegar. 
1ra.na:elni nO! ,=,eua neiócfos 1n rlMno deuntrsdo t .-.mé&çador Ao proJtt.a:rtado cal>(- um J)':1--­
temos, e aMtm eendo, o Ullp c,. oom que se JnJcfou a o&mpa-aho pc.J d1rtgmte e !Unda.ment.a1 

Homcn.a e mu.ll1cTe, dOJ 15~rv1 
t;G.'I rirmo.dos do Imp6rlo dhfl. 
ln.rom tllnnt.e do rei e da rnJnh•, 
bem como <IM prtncesu f:lt'5a~ 
b1 th (' Ml'l.r~ft relh, no All)Cl'I 
Hí\U onicm. A nol1.e 

O dc1;fllr.- ne rcvl,if lu (l t nia­
dma J>Omr ti O festival or, a 11-
tado pelo "I::mplre Oay Movc­
mentf e "Sunday F:mplrc 
Ne-wa: eonaUtulu um trlbu t,o a 

prna4a cffaM!ta. , '.=-,::.::: 
b. Dn e aor ....... CI01II MGlla.ota,. 

Pl,tJXo lll'>OATDIA ----

- w.. -



~,íhado. 2fl d<' mnfo d«• 19 lã ,, . 

'1-odeáaáe 
f'l-:Z ANô::; 0N1'~M • 

d,•º,~~::~'. ' d; ~::;,·•~cio Al .. t - H~1 ... r~:~~~l•~ .• ~ ... ·.:~. l "A INCRIVEL SUZANA", NO REX GRtMIO LITERÁRIO "SILVIO ROMERO" 
~lro .. ~ Cin d n Luiz RI• U!>o c>.colnr .. Cel G NOl:,,'R ROGGERS, a m e.e- ,,.. fl llt fd livrmo, trPQrtu nlda - A posse, l1 01·e, de 8 a nova D1"retor·,a 

• • e.5\t,\ cidade U<l1H.U W.ns", dflqur lQ clda.d~. .. . " 11 r ~11,r1 protaRon l1ttu de de de ver 
l•'.\Zl:l\1 ANOS IIOJE: 1-'ALEOli\lBNTOS.• K 1tly Fnylr" , apa,car.-1101 ,,. R1111 Milland rcaparrt." ,,.; R t.:IILl7J\-8.fo; hoJr, L: 2fl n do dura.nt.,. o ?' 't·•fo d,. I' ,. 

~ora, 1111b, dh•erlldo flf,,,,. da ltla. c:omo 111u JQvrm 01,u,irl . ,w ,., 1u, iJTC:d l, dH A IA IMIJ . 
As arl:rnça~• _ L VARNER .oo lado de Ttav Mil- camnrõtc do qual, a ··111,mina- ,ç::w Paralb.ina d~ JmprPn & l A ,,.uni.o qu ~ r,•t l,.tld 

do sr . Oomtoiano dUC<' llllLt, rt111 ,1 l'llvlo - ~ lcccu 01\' cn, 1\ l~n~ - " A INCRIVEL SUZA :.rn lia.·· ae hau,o rr/uu,nttr, l c. 1·uo. Duqu,. dl- Cruui _ ,,ma , pi,, profr 1IOr Af()n•-.., p ,, 1
,-

c+do, COtn<'relnnt,c e C..u_ro Mn. Cr hu1ç11 Pl1vlo, filho ' <to 1;1
vi CS I A • CI llbtcm a r1 r t t t fH', quu ,ulc, o- são -.olrn,. do On ;,,lo U •,.r•d, Chn•ArA rf,m n sm , r.'"3. d,. ·,,_ 

Cnrtos, filho do p 1;estn Pll\Ç(\ , .so, JO&é Bento de Mornb, ln.; • " A INCRIVeJ., SUZANA" r ,i pa rece O noíva, do mOQo • J.l i f..a "8Uvlo Mn jtro , na qual r dOII ~ rr-pr rntant.# Oa.i 11:r,.-
tlstn Lolte, JI\ ,~~

1
-,

10
J~o Bn- pctor t.é(:nko do cnsh'n cm sou- IU:rtórta d.,. 1v1ia Jouem ·· t rctm, '1ª _Lu11111 , b a ~avcnt1,r,, ,,. omr o~Rdl." nova dlrf''(jtla q~t-. miO-(·ÕI"" ,. 1 ri.11 d111 ear,1 al 

CUho do sr . Anl;,'i~ , Lauro, su, e de imn e31>09.1, sro . H<'lenu dfu fma ·· que r,., otvc pan ar po, (.'(m:,,phco cada vt .. ,11<11~. r•1 rrr re1M'â º" df' 1ln01t d,. .e soda.li &lem de l.nU-1 ct·1~1 e r1,ur.1. 
Ottuvcl"i !unctont\rto ~ Bnrro., DuarLc de Morais . O ,seu en- zuna mcni"o da 12 an o~. paqa11• ;:1 /~!:ot~e~"'~ ,1 01,Lt enrnltl'a - r ----- dt d,.7 aque not nos.cr. m"tO'I ,., _ 

~~~te~~ ~;stcJoaqE>;latdot ~~~~: ~~ra~~~'.ltO s:~:~~o°o-aerf~~rom~~ 1: ~1 t!~~ng~:~~º~':.,C'0~~,/:~~1; '" A INCRIVEt SUZ Af" A'º •ti-ó PIRATAS tu:Jan :; ldrn•,. cM 0,..l'lln ,-.. -
Sa ta . u 111 JOS6 de ~!_<!cj~:!I\, 8d'l3º . &CU:s 1)81", n O.V /ar, a e rciolvt descoiJ/ir a f~H i:''~~~dºo ho/,,.c. ,"..?. n,",;n'c'or ":!.'!·, ,~oDE.RNOS "ªf"Cf' i, c-,mpuC("l'l}"r.•<t "'" 'º· 
dc

nLourna.,dJA BrnJcc:tdo: e Mntl" .an uu ...... , . • ., .. , ....... dO'l QI' mem.r:>ro, da "1"''"' ....., e .. da cou&a .•. EtHdo tc11- rnlcin uma o Jamnto atôr c6111rcv Robut MiOtlAdos e O .-.0 em ft~l 
:r-.r . Luiz Beze;:rra, rllhl\ <Jo ========== ela& tomc!d l_ti.1' ma ta hf/ana ll• Bri•nclcv. EM outrc t t-mpo•. inrt 5ch •m ....:.::.· 
ne.ta cidade • comcrclant.e Telegramas R fd um navio con 'llM>ido d• m• IORl?MTO ' TTl?RA.RlO '"JOI}.. 

"-• senho•itosc _ An:itlld e I OS "QUATRO MOÇAS NUM JEEP" NO PLAZA defrn co m , dolld ncl, rln Ir.• 00 PATROCUHO 
EmUia do~ santos rtll e , lrumcn to1 nAut lC'C'i'. ,,.r pira.W. 
Mnnuct Pedro d · &1 líl. do sr Hâ no Dcpo.rtnrncnto dos Cor- UM elenco 1cm prcccdc:,1 /c:, u1urm r.om o / hn df ,111,t.ro fr o• :a.p!lt a.r de lutlo •r-.i uni 'l'itnh ll• . TrrA Juc-ar &ma.nhi I.P- l ◄ o•. 
ctonârto dll- Ft'tbr~ ntos, fUn. ! (' los e Telegrnros. lcle&rnmn~ GJtd rem1foo em " QUATUO 5oldm101 na /re111c d t! batalha. lo dt co1,:a,,i:cm. Por 1rdo, ,,., 1u nn ,ua -"d,. .QCLa.J r, Jl50 .. 
?ortclR , n,ats Nln de Cimento ~e~ldos pnrn . Av Serviço sr MOÇAS NUM JEEP .. - l ( a11 /a : c11do -os u ,1,tec'!r ueuc e.e • 1n:ire, des:, ·1:1ndo 1-s .. buldot., <:lcdade dos Prot '""" nu, 
elo ccl. João M emcycr. fllha Se:,t'tlno Alv,.5 Silva Jo.rdlm Fra.ncb, Carole Landfs, Mt1r - m,ço ri.e t empo, <1 01,er,a, t'11t qut lh e dlh'J1 '1'1 nv- , ...-u r" 1, 1uma reunlilo dt' \Q socltdad«t 
meycr d E:<é orots dt Nle- 148. Madalena Urt, gn Av ilia Rayc, Botly Grablc, 'llfcr brrlados ,rela.a inu• fra-1 111011 do• Undu :tO<I ernb:. t,.~ du prMfl.H lfterárt~ 
l\firl · g 

1 
rcito NMional Quatro de outubro 

391 
' Ct · Fay ,; e a lr1craocl Ca r mcn M i- 111-,a~, e pelos ,wtno., mala ma- sulci tn•ilm 0.. n:n1o,; con-á rlo<e l A \la d1rf"\or1.a Pf'd• o oou,.-­

jh" am enc de de B1rT03, rt- Anunciada Ollvclrn JunrCZ T" ronda . luco.s que o clnlmo jâ mo.s- pron tos :i Ja nr a.r :a., J a.rrh , , rtt. , •-C'nto d,. .-od.ado.. 
do sr · Scba.st.il'lo Rardm an I vora 219· Inácio Àrn • a - Neue mrt&lcal e/usia111.- , no trou r i-lm.elra ·prt<" :i 11 ue ~ oman nti • 1n, com<, dbJ demat ~mlr..ti 

de Bnrros. funclonârlo e,;tndual co do Br~síl Edson ~~ s:n-, oual, Jhnmy Dor.,cµ e $Ua ban- "OUATRO M OÇAS NU.li horizon te c.inant,: • dti 01da.Je na qiJGI rAo dJ c.~u-
nosl3 cJdnde : Aglaé Frotn cnr~ r1\o do Trl~nro 

17 
M ªd a- da. , fa z ltln verdadeiro muiido _,,~p conta tamMm, um.a l\J l' li.01> se en• 0 ~ 1ram ntu '.1 1 d~ vt.rlo-. Jl>LOG. <l\,I. dw,m 

nclro da Cunha, aluna do OI - Ma.rio do Cnrmo Mêdeir~ am: de rltmoi , a.s cançócJ ,c,u u(i/1 oi"fJl"r 111.dôrio rf,e a mór cm r, fr- mente, eonsacrado-: ~ pácl r ~ SlO à meama 
m\ slo N. S das Neves. e filha Alcldcs B • A, . de Alice Fayc ie contundem na frente do combat i'.' apre,~ - na~ d'l IW tórla. V•Jamns O rn -
do Lte Anton1o Monteiro Cn.r- mas . tene~~r~ z~:i~IZ t~fm A

1
~- com os samba-1 amcrlca.n h a.dol tando, a ln!la, n. OJrt r ria . dum "º de Or:ak• pcrpttuado no G~1UO LITERARIO ·OIM; 

cii N:C~~~~~ _ Améll" ~nr-
1
~~;~~·~ntor Sindir.ato dos Btln- ~::.

6~/7:g{~~i~~:1;~ ~: ~,~;: nêma . ;::;ic:mda la~~~n: la. lfu~!~
1
i~~~- o !r~r lval que O G~rn1ri u -

ncJro da CUnhn. oftcJal elo Exér- Quartel Policial · Emcst-o PGl~ de Carmen Mira11da , num, tu r- 1ovc-m ar-tf., ta de rdd lo. no e,- (b rome conl'> hcrôl. M::e u a 

I 
JlJN!OR" 

::.e3 J~ N~~1rn;gto,N=n~º 1 ==========~ va~Q,j~A°r"f{J m:;gÇAS NUM çf~"ªt~~;t~E;j~Al~ºre;~~~ 1 !~c~~o ; a ~~er~:~~:~~~ºbt;nd~: ;:~t1'i:r ~~~fr:~n~~r~o~~~-
run~nã.rlo da Imprc on . R"gress JE)EP" que serei foca.do liofe. 1tO malt dEverHda de toda quan- ttffl'.lo do ma r perdeu a f:a..n:a ,\ dia tm bencr1cio da eampu.h., 
dal ; Berenice Medclros~c Llma- 1;· OU 3 PLAZA . é a alegre hfltória de ta, Já fóra m /ocada1 ,!.~se ano I do hcrolsnio. p r6•monumento de AUf\Uk, do-
esposa do sr. Severino Ferreira' 1 Washington o sr, uma /6lga de dUa3 horas qrte acndo. mesmo, con,,-lcterada a Se os U37i'!I c.n trecando-~ Anjo,. Ucou U\l.ntt'erldtt rarJ 
de Li f 

1 6 1 
um grupo de " estr l!l a.s" come- película mais alegre de 1943 pr:itl c:, d-. pllh:1gcm co.m O amanhA. ás 20 horu, no audl. 

c MRrta dQ.s Neves Lopes, esJ)()- DIA DO ESTAT, STJC propõr 1n-s e n-,•iver :iqucla . ,. Wmente cedido pelo seu dlre:o:-
gucla ~=· ~:cs~ ~ º V~fa~~~ I Ste,ttinius ~ClL'- 'º ('OM!.i rio,.r !rubmerth·els iorlo da Rad io TabaJA. ra vrn -

d < J ,Q PO<!-l!l r111c- "º" traum O l'C"'l'l r: dl' Abela.rdo J uremo 
fin ° E>r • Agamenon Lopc.,. fun• SAO FRANCISCO 25 cu p . dn ::i.vcn tnr.1 . dubtam qu:iu l•t Tomnnlll parte no ,,.,t •t U-
clonàrlo da Imprenso OClclal . _ Regressou , hoje, · a wMhl.nB~ :int'"(f ~i~· pnr eert 'l. n - •ri• lero a r tl5tlco 01 U'S. dr Atx-. 

rretf'lto Jull;-Sa nt~ _ Paz ~t~i.in~rei.vi:.::e~~=d~ sr Sua solenidade neste Estado no ::;:n~tar~:; :~,:r:1~r ·-~\~~ ~~:n~~~a.~!;!~~0~

0 ~;r~ 
nnos hoJe, o ~ . Jullo Ba tlst.:i chere da diplomncln nor:-a~.e~ próximo dia 29 1 que r,in tanm nos ,f'w- d. ftu <i - SU·.-tJ no Lopu~ cóneio M••hta.i 
Santos, Prefeito Munlc,tpn.l de r1cann começou nm l\ séri! de !'·3 :, vilórirt de Sh lln,in.do ~Ir~ J ad•r ~ Frl

1
"4.1 

•Bananeiras . P elo grato motivo conrerencla.s e reunlõe5 a-llm-de I N:io lh es: basum ~ vePto • \Valdemar Ou~ EuMrifd, 
o.s seus amigos e municlpes \' liO resokcr a controvérsia' do dele- C OMEMORA-SE. a 29 do cor-, conJuntn dos órgl\05 regionnis qur, tremem df' frio n:i, cld::i . Formlo:n O,Jri• ~,. BrJII. JO'«! 
or.cs~r-lhe expressiva homcno..~ gado austrtnco no caso do .. dJ- rem e, cm todo o Pn.fs, com ao I . B. G . E . de" MvMlada• não th e,. b:h Ttnet. Ped ro e l ns.Jd.-, de Uleer _ 
gcm . relto de l'Cto" dos Cinco expressh as solenfd~des clvic;u, No ln tenor. scrí10 rcaJtiadM tam a..'"' lr i;riõ~ d• m uUfad • do. Uma 

Grande., . e culturais. o 9.~ anivenãrlo da comemora.ç6cs de cnru ter í '!st l- c.ue tce exibem pr- entre nti - ·" rl r m~ o '"'f"'I aooio , Cam­

AGRADECIMENTO: 
Do sr . Durvn l C11m))Oe: de 

GOcs Tclles. recebemos um car­
tõ.o de agradecimento pelo' noLI• 
cta J?Ublloadn. pela. A UNlAO, '.l 
J)ropõsito do seu Olho .sargento 
Raimundo Nasclmc:nto de GO~s 

tnstafação do Jnslitmo Brasl- vo. Inclus ive sessões solen~ nas. mio lhe • b-ict,m °"' mllh:a • p11nhn o lnt"rventor RUl" r,., 
lclro de Gcogrníla e EslntistJca , com n presença das nulorldade.- r C" de homem; qur fl ra ram p:i - nclro l'IN ,Jol1o T " il oe ,tf~f'tor 

Pl:!NSANDO NO FUTURO _ con~agrodo como o ··Ola do Es· ceais. ra cc r mpre na • trir --hclr:i . da A UNl AO. <' brl~ r<tn .rur"-
Os dentts d,: leite a uxiliam O. tntistico Brasllelro" . · - ---- ----- Ertan3-m-se te- dos ~ de • m n. a lém de l>Ut'raa fl•run, ~ .. 
~r:tm~~: !ª~:!!1~'°~ i:: m!~~-t~ º!1:0rrr~c:~i1:é~~:a d~\ Mensagem ao diretor : ~:~.t::~lrl~:"~~:a., tr~:~~:\::; ~~:<:5n.?.,,"h~M~~~ d~C\I~ ~-

T ellel, da. F .E . B . 

po~-inte papel n2. mastlp~io. vtda dn estatfstlca brasilei ra. cm da A UNIÃO I operam na, ú:-ua! do Ballfon. 
Merecem, pOb.. Ul:lta ~de.n_(io AYt nqu i:i ln entidade completo. _ w: pcnS:Jm emoolr-ar o mur.dfl !-,-b mulln f'DMa.dMot\ l"nm '" 
quanto O!'i deflnlUvos . Da bõ:-i ino.18 um nno de cxlsténcla. ln- O dr. J oa_p Lclb, rcticbcu d t rom ~ :a. rc,·olt.a de -c,...ulhf> 1 dut t'<c tlt l-ltr d fºlh 

VIA JANTES: ('onscn:iç:io da:, den tes de Jelte, 0011osn e fecunda , em pról do dl.rrctor cl::i Impr,~ NMlon:d I pnt?~ ian,h ta " d.iant .. da \.lema • f':I 'l ''t de f utuM : , "";' ~ n p:t. . 
Procedente~ de Sapé, encon- :~;!!~ :~ff~os. condlçõa, ~e::;nnvgo:~acr~:o n~~to~! ~~tísllcll o .. ttlcg:rnma abaixo: r, h~ ~esr::iJ~ .. Jdo . vitima d~ f' U" to brm c-nnfnnnado '"e ;:;.:1ª d:~: 

Nn Pnrafbo. essa dntn sera \.~ 1~ 0~ea~oCI~~ n:0
:~; prorr..-o~ rnme!t. tfur.\ SNF.S 

METRóPOLE • 0 CINEMA MAIS AREJADO 
- OA CIDADE - - • 

, HOJE - ás 19 1, hora.s - Preço CrS 2;4.0 - HOJE 
O (lime mllngrc de 1939 - O nlvo de elogios d.o inundo 
ctnemnlográflco! Um r.llme dedicado és dls linLns fllmlllas 

de nosso terra . 
LIONEL BARRlMORE no papel de VOVO - BOB 

WATSON, o garoto procUgto cm 

HORAS ROUBADAS 
Compls.: NAC. - NOTICIAS DO DIA - J ornal. 

AMANHA - Mntlnée Mons lro - Preço crs 1,20 - A 
VOLTA DO GAROTO - 'f!ERRY E OS PIRATAS, ultima 
série. 3 CÓMPLEMEN'l'OS - 2 JORNAIS - 1 NACIONAL 

2 • íeJra, nn Sessão das Moças - QUE PERNAS 1 

itolenlzada co11dlgnn m1:ntt, ein- de dlrctcr do ór,:ao oflr.1"1 d~s ­
oora. de mOOo singelo . i,c Estado. 11prcscnlo ao distln­

Asslm é que consta do pro- to col~ga meu$ curdh, ls cuni ­
'lrBffll\ elaborado p('Jn Juntn ptimento.s, fazendo votos dt 
E'<ecutlvR Reglonn.1 de Est,nt1s11. fc, l~idndcs no desempenho c\c 
cu um almOOo de cordlalldnde me no. - (a., ) ALBEll1'0 
no c a..c: lno do Porque Solon d<' 1 HR1110 rBJtEffi A, Olrelot dA 
t.uccna . além de umn sessão ' Imprensa Nanlon:al". 

11 

FOTO S,T U C K E R T 
- OE-

E. S TU C K E R T 
Chn,pn\ pupc1~ rotogrnflco:s e• ~t.ni:, n\p1rlo.~ 

Vendedor c:<clw-lvo, em Joõ.o Pessoa, dos produlo.,; 
ILf'OflO Mantcm uunbém 1tmncle stor k de 1m1,e11:; e 1,u~tu1~. 

chaJ)M e rnmc.i; das íl\brlcns GEV AERT e KOOAK. 
Rua ou11 ue de Qa.da,i,., 3Z6 

PE~DRQHOJE- M l9 ',hom,- HOJE 
PREÇO VNICO CrS 2,40 

LANÇ~\iENTO EXTRA 
Conllnúa fazendo nndooo su.::e.:;so o mak:I: cdut"at n o e 

humnno d~ ntmes Ja\ ~ prf"",t:nl .. ~ 

O MILAGRE DE CRISTO 
~ U amor de unm 1ovrm qur P',)r c,l ll"8. de uom proo (,t 

tornou-se herolnn. 

S:lli('nlando ARTURO DE CORDOBJ\ que VUtl t»: cm 
"Por quem os Sino.~ Oob11u n • 

Complementos: - NACIONAL, NOTI CIA~ 0 0 JJIA , ETC 

MAT INt::E COLh'Ol AL IU 16 honitl - -::rs 1,00 _- Pth\ 
ultlmn \'CZ o comovent(' dfl\ffl(l AS~lM 8 /1. V[OA 

Din 31 1'-'UTtlA NO C&U 

•!•·•:♦♦:♦+:••: .. ♦:♦♦:♦♦:+-♦:++:++:♦-♦:++:♦♦:++:♦♦:♦-♦:♦ •:♦-♦:++: ... :~:♦- !ot•:••!••!•+:♦-♦:♦-♦: .. :♦♦:♦-♦:♦♦:♦ -- --- ~ 
t ESTRELA DO NORTE, o p_ rimeiro filme sobre a Russia apresentado :i: 

1 

V : t 01,.s télas brasileiras, está fazendo o mais retumbante sucesso no •:: i "Art-l'alácio", de Recife, de onde sairá para a téla do PLAZA \ ~= tiue ? ~presentará a 1. 0 de junho. ESTRELA DO NORTE rdetra~a :i• 
+!• .is pagmas de sangue que o povo russo escreveu para a re ençao •:• 
•~, da humanidade ! •t 
• • + +-♦ ♦♦♦+-+-+-++-+- ♦♦++-♦-+-♦-....................... +-++-+-++-+-♦+ .. +++-++ +·+:+-+++•...... ... ~t· 
b PLAZA - Hoje, matinée ás 16 horas BRASIL - Ho,e , ás 19½ •:• 
l+ SOlR'êE 1U 10.30. - Preços Cr$ 4,80 e 3,liO CrS 3.00 I" Cr$ 2,00 ♦,♦ J Aconipnnhom KAY PRANCIS - OAROLE J,AN• ONfVERSAL nprr.!:lClltn ·:· t OJS e MARTfJA RAYE, numn vi.silo AO ► 10lda ct01 •• 
•:- arnertcano , que comhnlcm crn todo o mundo! A SOMIJRA DE UMA J. 1 

•t QUATRO MOÇAS NUM JEEP DUVIDA .:. 
•i• rom AUOE FA YE - BET'f'Y ORABLE C No mesmo prORrll lllfl .:. 
•:• CJ\RMEN MTRANOA Q COLOSSAL JORNAL ♦t 

C' mplcmonto,· EX11JM O CAMPO OE CON- 0 Ç d C t ª"ãO t 
.,. CENT nAÇAO r mui, NACIONAL e F'OX MO- 1 ampo e orocen r ,. •, 
... Vll!.'TONE NEWS - Ccn1;uro llvrr f' mnl NACIONAL f' PATHt? .:. 
❖ .• ♦ ....................... ♦-♦++++~-♦++--t .................................. ,. ♦• ♦♦ .... ".... . .:. •i• Amanhã, no PLAZA - Matinal Gigante - ·Três filmes - CrS 2,00 .:. 1 
°f e Cr$ 1,50 - 1.0 filme Dennis Okeefe em DESFARCE DO IMPOS- .:, 
l~ fOR - 2. 0 o drama de mistério O CARA DE GATO ( lormidavel) .:, 
l 3. 0 filme 5. ª série do colossal drama GUERRA AOS GANGSTERS ♦;♦ )' 1 i- .............. - ...................................... .,. ....................... .. 
).; BRASIL. Hoje, Matinée ás 16 hs. ASTóRIA - Hoje, ás 19½ hs .• •i,• 
•~ _ Or$ J 20 - CrS 1,20 - t I ATENDENDO Â PEDIDOS B o M B A R D E I R o .. 1 

I MELODIA PARA TR~s conwlomrnlo t:X'l'llA o CAMPO OF. ❖ X ~ I "-',., 
1 

~ONOEN'T'RAÇhO ••• 

(••:➔ •!••: ...... : .. ,: .. :♦ •t?-++! .. i• .. :• •:•«+-+!++±••!~)->) ♦: .. :.~:.,:♦♦:++:♦♦:♦♦:♦ •!••!••~ --

REX -Hoje, ás 19½ hs. - CrS 4,80- REX 1 
"POl'illllOUllt.· nprc1:;<'n ln 1111\(l dos mnt~ brllhl\tltC (' lu~U06ú BR&V ~ 

• comédias dn lcmporadn 1 

A I N C R I V E L S U Z A N A ! A CANÇÃO 
: ~:xc1~~~t;!~ g,~~GRE,!\ ~~~I: - ! ~:-:~nt~~~ :5~~~1:a DO DESERTO ! 

ROB ER.T 'BENCH.LEY - DIANA LVNN 
Vejam o qut- noo1Hcoc qunndo unm moça tretnad1 .... ~ mn 

re.,o l\'e b1m car umr menlnn d<' dote an~ ! 

ProdnqAo PARAMOUN-r - COJ\•IPLEM EWros 

O mutor ,.petk"U:lo 
t , tt"mporada 1 

+ ♦ ♦ ..................................................................................................... . 

Matinée Colegial, ás 16,15 hs. CrS 2.00 O AMOR FAZ DAS SUAS 
♦ ♦ ♦-♦ ♦ ... ♦ ♦+♦ ♦+++♦++-♦++-♦ .. -♦ ........ ♦♦ +-+ ......... •+♦-♦---♦ +-♦ •• ♦ ♦ ♦ .......... . 

FELIPÉIA - Hoje, ás 19½ hs. Na 11,~xíma semana no REX 
- C~$ 3.00 - J\ tf'J>.,r1a do 1t1ro 111.~• de Mwm.ui,-k 1 

O ftlu1e que é \1111 d t•~n íhl !\ , ui\ nrc.ucln • /\ ma, N1)3nl0ft" I\Vf'nLurn v1vte1a l!Obrf' 

O TREM DO DIABO! 
Snllent.nn_d,, VAN HEFt.LN com PATRI C'lA 

DANE - VlROlNIA ORJllV 
Um lllnll' METRO o :i.u YER 

OOMPl,EMEWl'OS IJmp ""' 14 l\no 1 

R lf" l" l'I\ ' 

COMBOIO PARA LESTE! 
J-IUMl'IIR CY llOO AltT 

NOU1'RO ~ P!'.1ºA('Ul..\R 01':Sf. l\.lPflNl lO 
l\{ntln/óo Populnr t\~ 16_11\ h3 li() F FLIPRJA tlm e"'º dA Wiarnt-r BI Q.-\ ■ C-ta. 

A PRTNCF.lSA DA S &l VA - Cr\ 1 00 NWll('t'O Utu 
• • • •..,.,.++-+ ........... ++♦-+♦-+• ♦•• t • t 1111--♦-+-+-+++++ ++-+ ♦♦♦ 4 ♦ .+ ♦♦♦ +••+++••• 

JAGUARIBE-Hoje, ás 19½ hs.-CrS 2,40-" Metro" apresenta 

O CAPANGA DE HITLER 
com Patricia Morrison - John Carradin, - ComplementH 

~ + •• ♦ ♦ ♦ ♦-♦ ♦ ...... -♦ -♦ H ♦ ♦ ♦ •+-♦ -+ ♦ + ♦ ♦ • ♦-♦-♦ ♦ ♦ ♦♦-+♦♦♦♦ +•+ + ♦ ♦ • + •• ♦ •• ... •• • ~ 
Hli": X AnHrnhfi ORJ\ND106A \IA' rlNAL Dtu uhne,- ' ~ r-:N"o PERIO<lS-VJ 

- QUE PEIRNAS ! OIVl-!RSOS COMPLP tE%'-ITOS 

1 

1 

1 



4.000 TONS. 0[ BOMBAS INC[NDIARIAS SOBR[ TO~Urn 
--=-~ NAVIOS .IAPONESES REGPESSAM A~ BASES 

. . . sudeste de Okmawa -
Em colapso a resistencia rupo mca ~ . !co dos EE, UU, na Eur!'Jpa 
Transferido para O Pacifico O !)Ot!ncral bel ros.•cgurn, , ,.,1,:ot orlnm<olo. 

G
UAM 25 \U . p l - 500 11n-crlctillO~. nnqucl\ 11:1~~/~~:- ~ .. CJ l\<llçõr 'I ntm•J•ff'1lc n"t, .... v~I~ 
.. Fo1:tnlr1n" Voadorn.s" dCS- 1111l1\n.'l?.,~~{1~~~~/\ n~;Jâú r rl 1.un fl'! 1' llréltnr ~~i,,~

1

1
,~~~~lu;:nn-

enrrcga.rom quatro mil tonrln - , RANl:-J 1 . ICO e ,11 011~0 n rco 

l
d o..s dt• bombn:i;; incc ndiârln.s .!,Q. P ,\ll ,\ (, PA~ í-' U p ) - lé l' cl!O de onicmr, •'\'J\'l'lVAS 
brc T6qmo. i:ouco dcpol!i dn mrlll LONORf}:S ~, J ltLorinl que A 1. TM_lTJ\~~BSAriÓ~l,. 
notl~. no. scij u11dn gmndc lncur- O " 'flnH'! · rm lctudo."I dl' OI~ DJ:.5,;, ; .. • 1 p 
si\o !-obJ•e- n cnpltrt l Jl\ponc~n. rendeu trl~l~~o !'e°:ul~~ 11 rollllrn NOVA ~~~;Úc.l~:·ri •~pvilc~ 

1 
realizndn ncsto scmnnn Trumon P 1 uc .,:1.. - A ngcnc J Lr 

~ A~:r~~:; r~;~~f ~é~n~: ~~J: r~g~ ~:or~~1~,~~~(to1~:::n~~;~1 \~ ,~~
11
:;: ; ~3ºnd~~t!":n:;cl;;::n~f~1~:$ ,lc.~'C, 

rnm 1\S mnl'I Intensas desde a nhado cm Umpnr O cn i.n I nn sr• rnt!:" (lzernm "pcqucnns I n °­
lm,asUo aérl'.'lt contrn Tóquio . r,1 ,,mo !,CQU11dª vllóiln se 1~11• tJvu o; de cl cscmb,~1C1'-'" em duns 
Enorme Qunnt-ldnde de bomons gur1do gtu.•rrn .. mun~~~ncl nl g bé- 111:ns s lt.uncJos cnu e- Mlnthofao, 

l
lncandll\rlas tol novamente CIC!,• do O .. Tlmr · O°O P estA sendo Ccl ~es C Novn Guh:: ·I fo m 
co1·rcgada sobrl' n es1rnu:alt-c IICC' d05 E · • o. arn O J\ me!l-ma ngen ... m < \; n r n. 

l:i:ona indust rlnl no centro merl. tron.sfer ldo da Emog fase t.l e çóes nlponlcn:i acre.'lcmlLou ~ue 
d1onnl de TOQuto. compreendida Pnclílco. " nn segdn :wcrn ns- a l!-lH•rnição Jnpone~ cJt Mn / -

;~t~e d~f~l~11~n1tg:~~!11~n~nd~~ ~~n~~~sg 1~,~~~~órl; auc JÓ tcvt: ~!~~b~5 e d~~~ J;~JO~~r~:.1 e~~ 
o De► nrt..<tmemo dn Guerra lll'd0. COM I NUO trentldode n1crh.1lonlo l dn llhA de 

revelou que se pcrdernm doze COMUNICADO DU ' 1 
' Halmnhorn , cnir'" a Celcbes e 

.. ··Forto.lc1as Vondorns'" cm nç:to DA I\S]A AO .,. IO Novn Oulnê. frm:i ,rarn in pcqu:". 
contra o Inimigo. durnnLe ·º n- CCLUM.BO. f:[;' <'.0~1;1~lcad~ nns Lentntlvos de. desembarque 

A Te.,('f'ftt& 1 CSqu:a.dr:a norce~inn3 na.o; irua.s do Puitico :O,.o prime.iro pia.no c.st:í. um 
f)(' r-U-s.,iÕõ do tipo " l ndt ~ndf'nec- " servido r,or 0111 ;-11~ d o l i110 ·· ESSC's ". (Scn ·ic:o de 

l nforttUçóes do l"l<'tn1s{iri ol 

, taque rcnllzndo cont.rn Toqulo, P ·) - O segu a ndo do 1nt-,1lgo!> cfctuodr · no." d ias 11 

no dln de ontem . fo~ CAPC:ld~sl~~1
~.:~~

1
\erra. 11 a e Ul do corrente . 

1 

O~~Gi'~\l:T;;- sn~s ~~1c1~:c d; decln.10 quart~ c~f~: tNCEN'DlADOB ( •,-; J ARDJN1:, 
BASES cito. O tmport.nnte por o t.n " 11\\PERJAIS 
LONDRES. 25 CU . P . , vhtl dn Bnsseln: 8 d~ia~l~enlé LONDRES 25 ( U · P > -

"Todos o, n:wlos japoneses re. clroco quilof1t1~s gtdo por no~- A rildlo de 'Ióqulo. cnptad11 pela 
cebernm ordens pnrn regressar de RnnL?un , 0 ~n~e nrom 0 rio BBC, iníonnn que durnnt.c o n­

J iln<'c'in11"1 m1\ntc. ás .suns bases "~~ t('lr~~- q~~con• ~--do al!!tln , toque do.s "Super Fortalezas 

m~:º~
1!~1~f:'' Cnptndo pcln e- ~ipé~/~\.:~~- :\frll~ •~mbor~ 0

~ io~nd~~:~~1:~am~~~l'l ~= r~nt~:s 
m1!:w:,ro, de Bern~ que -n comcn. í;rl~d~~I~ h~~lt;,~ l~U~ls~t-i;~~l~~~ jnrdlns imperiais! em T õqu lo . 
tnu, dizendo que " cssn ordem <:• ~•1~1 ~ ,.ondtlí,e~ 0 setor A!.' chnmas _n1 1ng1rnm t:.•nbcm 
poderà ; r sido dado r or estar/ n•,\: ~1 d nsi; lml"C'I que a.Inda os res ldcr.c:as dos prlnclpe.o; 
se aproximancto das bnscs m'?t ro- ~7~

1
~-i~m nº cn.beceir~ de ponl.e a Hlgn~hlkuni , I<l tnshlrnk~tya., e 

pollt:tnas do Japõ.o grnndes for . , O.!'.c: tc- do rio Jrrawady Kam n n F\l~h1m111omya, num . derespctto 
ç~ n!l \0 J1 nllad~. / cr-1'.ltn. e cinco kms :,, sinioe'itt- l absoluto pc!os altos t1t-u!ns des-

f UzllARIA NAS Ru D[ TRI 
ES3;~AJ'~"~~ n1c~~s -l~i ;i;:;;~t~~•·,1(::.;~~ .. ·,';,~;css:; :~s,,,c•;:~ru·Jt~d.~é;; ~~~1!~: 

~ S [ST[ ;;
0
~º'.;'.";~~~-º t,~,,';,;,1?idol~~f; , ,,,,:r.çéc, gccob de lln,pe,n ,,,,, o, Frnnco. lln llo e México. 

cmi!iS0r!l de Tóquio. t1nuncla que ·-·­
parnquedlsu1s inimigo,; dcsccnun 
em várlos oerodrcmo.~ omerlcn- A- tJ-t • â 

s·ngular manifestaçãn em rege: Í!3 pelo an vsrsar10 do mal. Tito ~;sd~~~~n~;n~b~•;~:cl~l~~~i rt- , .. n 1 ·;,.. 
- Os britanicos nãc haviam s 1fo informados sôbre os "feste1·os" :!,:"1~~~ocf11~fc!~ .e:s:;"~~'~i .. . V' a ~ . 

TR~~t: os~u; !1:ura; ~~ ~~~~~m~p~1~0th;!r:º; : n;,~~~ssn.~!m~lplomncta aJnda fi;«~~~:odr~~:01~ i~~c;-, n~!~r~~i: 

~:Jt d~ !tr ~ ~-li~~~~ 1 = ~~~:mes;~:l ~~~ ':J~~~~~ç~'fiiflt.ÇAO a111c;1;n~~ct~i::~~~~~:e d~n~~~~· 
o d~·d~rudo t.1!'0W' .o fOTO p:u-o Un.bhjilo está. sendo dlsculido Trro lendo aquele comunlcndo acre!,. 
n .~ .. ~- ar :q:0.:uo pelo a.ni•er-. o rem1cio da.o; relcl.ções eomtr- TRIESTE 25 CU. P.) - cr-ntndo q11e as unidades cspe-

eru'":°: ~~~e!:n~~ 1t~~l~~~
3
J~.c::oeos~=tJo~ ::m so~wg~~u~~sl::::.\ ~!p':n1!: ~~i~a!!~e~~1ankªe~,~?~o~n~~Jc1: 

, eram de ocu A.?'" •5" p~ra que jde Tri~V- ,-,·u• es:io cm con- trPlhadorn.s e fusls e acenderam Oklnawn, pois ndlco-se que Sl' 
z-~ nocvesait -.1'1.m.;i.$ 1"7r. ~..t)!o diçôe' de micuu imediatamentt. :cntenn,; de !oguelro..s. ontem. á trntn de esquadrilhns suici­
fUelJ'c.s De- a.corda rom o que a produc~ l c!t anigos neces~á- Dolte durante o demonstra.çâo das. 
--e sabe. lé e&:a."'O nio hou\·e nos á. Ju avln 1ue os próprios lugoslnvos de!J. PARTICIPARAO DA LUTA 

· ~t.e e uma e tnn:.a horas. LOh"DRES. 25 •O P l - 1.nlversârlo do mal. Ttto. que é ATENAS. 25 (Rcuter, -
inctdmtM. O uro~10 começou ISTTUA<'.'\O A.N1MADORA --rt!••em como n. celebração do .,o ORIENTE 

armdn, .i 1rrpr~o de uma luta Um comentamta do "Forelgn ·m 25 Ce ma1o. O Mlnisi.ro da Cuerrn conílr• 

PATIUKOl!IO DO lllTADO 

.1 ÃO í"ES ... ,OA - \.: ;i l;l! do. 26 de maio de 19115 

O QUE ELES 
PRETENDIAM FAZER 

( Missão secreta nos dias dos estertores 
do naiismo) pelas r.J~ O bO:.el ondt ~ a. Offio"" dN:Iarou hoje que n .st. .6-. 's 9.30 horo.s, o tiroteio co• mou a.s informo.çocs segundo a 

lo,lara...'Il '-&rlOS o11c-.:a~ bntantcos tuação da pro\" nela d e Venerte "TH:çou em toda a cidade, ven- quais as tormnçõc~ de volc1.<"· B EKNA - Pres:s Informn1lon manchnrnm parn sempre a 
101 herme1 nenu,, fechado Gh: 1.1 ~ bem animadora. se. 10--.e rastilhos vermelhos e rlns i::regos esLfl.o st:udo orgam. Service - As mom.ln6.vels I hon ra e o nome da nnçõ.o a.le­
bc:.arece-'it' q-.; os bnt.arucos ,undo os fatoS pareciam apon- brancos dns balas de metmlho.- 1 zr. do.~ para tomnr parte na gi..;,er. 11 Lrocldades cometidas nos cam má Nunca será demais botc'r 

~ ::;-:::,,;w~ J;,1~[:J;'<:o~; :- dp~~ouwf~1ei>uee; ~:: ~ºTQ. ~~~~~1,ahleo'~ª~~~~c '~°Ni1:ci~ ~riªé~tAPSO ~s~ ;;i;:d::~~ra: ~~~1!~~~~ l ~~mi,~!ªe=~ :~r~u:.~:~cl~ 
e 1pr ".J hOJt- qi..e _ auto:-1d!l - cão á. s1tuoç5.o nem melhorou n!ío teve pre,\ ln lníormnçã.o so. CiUAM. l5 tU. P . > nunr ladns com \·cemênc-W. pelo I recme naz:-fasc1stn. e os crimes 

mili .a.rt- 1· ,.,.,la• leva.n_ DPm ptorou nos uldmos dla.s, brc a mt1nl!est.açli.o . Alguns sol. A iN1:. t-emln jnponesf\ entrnu -;eneral Eisenhower. abr lrnm tis t:.orrendos comcLtdos cm nome 
... am cor-dáfl f11:n w,mo de Trl• porém a nnlou que !lSSUntos dadas neo.zelo.ndeses derom•.SC em colu.1,so a. sudeste de Okt- olhos n multa gente Ern pre- daquela Ideologia. nefnst.o que 

prcs•a em procurar nbr lq-o r,lWl\ , ~gundo a.s ultlmn, rn - ciso que uma voz nutorlzadn SJ> também em palses dlstnnt es do 
i ut1ndo as metrnlhlldora.s colo, ro1 mr,çÕ4"'~ dn !rente O lnfor. llzcssc ouvir. pnrn que o mundo, berço do nazismo cr iou rntzcs . 

M·11 vêzes boa pol'1t·1ca externa C1ld35 na parte baixa da cidade me do comando nipónico, en- est.nrrecido, dC <::!=-"! crédito ao Sec.s correligiondrlos que mcd!­começnram a fa7..er rogo Não se LnttnTilG, o nunclo.. que é.s trupo.;1 menos J)3rcialm!'nte, ás br L,ta lJ ~ tem diante do quadro de horro-
em Informes Mlbre quolquet Jnpom•sa l!I -:utcidn..o; conduzido3 ôndcs perpetrndns Por homem~ res que homens de responsnbl-

do que três ex ercitos na frente ~~~:.7~~~.~r• ln~oslovo, e ,~~~~~~~º'~~ ~!,; ,i'i::~::.:c:;.:,.1~·:te~·•:e;~c ~r~~:i~~~\~~~~~~~~r 
O A L G O D - o E N e E R . vlllznclo . Ninguem mais ousarà -- - --- A . R Ã u M taxar Lnl.s nssevernçõe.!I doeu• 

Disse o mal. Stalin ao levantar um brinde 1montoc1n! de "propaganda d• 

MA P A R A O 
1or101es como Ponclo Pllnto:; 

- Recepcão aos cbefes do Exército p R Q B L E M U N D Q ) dlnn<o de c,isto ~ • Nos ultimas dln..s do reinndo 
Vermelho em r~ oscou - " A amizade W ASHINGTON - (S T soo dn t~cnica Af es tâ onde os quntqu,.r nênero li li nactonnt-socinlisw n populn.qn.o 

• 1 .. • ' 1 .11 •1 d ~ ~ n men CICJ Ç<: rmanlcn em t.Odas a~ MltlS e&· 

Polono•SOV1ética será um exemplo para o l H ' - Um d"1 multo.! pn. mpeci ,os rcsu tnnte:, ª cuerrn No emnnto. nem mesmo o mlnt. rnadus most.rnv . 1 · t • 
rndoxos re.,ult:ini& d:>. i uerrn (: 1 dão on gcm ;io paradoxo 1110 dns ncceKslclnde.s olvb, cm sn da onclr, de n se ºi1" s rece

1 
° 

mundo " - declarou o sr. Molotov ât!~~ ~: ºu~u~i~:n~r d!v.~~~ pl~s :ªó~~i~. 5~~~ç~~/6ºms~~~ ~~~1c:t0 _d1: ltlsodn.o pooe !,Cr 11 . ~e~<'~ sob a qL:f~ 1~~; i ;u~: 

M~sc. ou, •• ~ ... vo· t,!. • .. º_ mWt.\ r~óe! QU'" consUluem i cdíio brudo e de detlclênctn de o Comité Consultlvo Jn LCrnnclo- A "Comblned Product.lon ano nltng!~· dod que dos bomb:\rdelos 
... -.,. .. ...... ,. a Uni.ia 5o,,1~uca O i overno rodu t.O;, de alsodão. na1 do Algodão encaroU•O'- obJe. Rcsources Boo.rd" dos EsLn lo " e O nvn.nço dos exerci• 

\:.e·1co Kallr.1n cone~~ re. a.ofre, .,, mwt01 revé5e5 Hou- p Cada elcm~nt.o de5ta evidente rlvoment.e, no declarar que Unidos est.lmo que- nos nt._,~ T; ls ~rlosos dos Nnçõ<'s Untdn~ 
cepç-io ontem. 6 noltl'. 0; 8 ge . vera momwio:s em que a situo- cont.rodlção apreu:ma em si um "ex!.l!lt.e um onero!W. excedente , algodoeiros, aróro 05 quep cs~I~ Uivn~ º! de terror nn.o se lhnl-
1 l"'ki: .,,.. ~t1CO' e v~: co- ção t6ra erdodelrament,e de. problema A t.erm1naçâo da mundlnl de nlgodõo• . O rcí Prl• 1 ve rom sob cont.1·ole do Elx nn t. _1 I rnns nos conhecidos 
1n-ndan~ oo nerc: • erme. perada em 1041 ! 1942 Ou- ll\JCrra nn Europa n!io hfl. d'! do Comité, const-lt.uldo de re- produçt'io de téx lcls pal'n ex o, .ª clt"asln?. ~ ns ou c-lc1_nentos su~· 
lho que dtnl1J"l,rn a 1flt da ''"OS po\oa podt1'lam li:! cc,n. solucionar o problema. Em ver. presentantes de dC-t. pa f.a,cs aleo. t.açâo no corrente nno c1,rº1

.; ~ t n ' ln .is _nbrongmm lg\1nl -
UniV.O S0"\.lt'tka do \'ri ao ., dado o governo que nuo <.,0r - dnde, cm olgum de seus MJ)er• doclr08, preconli..ou quo se Ql{I!(. a1lo1xo dn.s necesslda.dcs bõ.si'11 ·~ Lre te me~bios do p.'\rtldo, en• 
S· rtt A rl'ICct>Ç.á.o te < .p.r no n•,ponder , {i us expect-a.tlva o tos é pos.,tvel que 0 probJeo,a se conJunt-.'llnentt , r>Or via dn civis cm pelo menos cu.-, 0 os quo s lnvrnvu n mais 1\• 

~ - de Sá.o J orv L)~ ~!.a • rt-nunc1ar para e. tnbtlecerem se ' torne alndo mais critico coloboraçllo ln ternoclonnl vara j 1 500 . 00U . OOO de Jnrdos · · n~ n~uo<.1o dl5Sldõnclu Um n11 -
"\rO. n-ple\.Q. Altof' , c10na ,os um OULTO e-overno que flnn&Me Como pode O mundo consu. 1oluclonnr o problema (OonoJ~ nn 2 • · n ei O un par ele 1>rlsõo.s o fuzilo • 
gO\'etn&men· ,.r r.ht-U'O~ e a paz com a Ale~nM e Ih~ mir mo.is :Ugodl'.l.o? como pode Somente a. nçâ.o lntcrnoelo1m1 ~;';;";":;:-:;:;,::-:· : "~ •·•' ""'.~==<=~<:Co~n:c:lu:•~n:n~,~•-•:,,::p•~•~·':,,,, 
c!t:m.U'1s ali comp-; .rol?tii.m. ga.ran\ble uma . vld3 t ranqunn produzir mols produtos de oi- a.s.severou o Comité. pode fnze.r • 

MTL \'FZ - BO ~ POLITICA ~!:r.t~arroo ~~~Ted~lu: t:'~!s i::~5 't~~~i:. iI~~J~~ ::~0~~1d!~~~~t:xc~~~n~~rcu: (',JBMARIN,OS CORSA'.RIOS 
EXJ'ER.'\A 

I 
mvereda.ri pelo caminho dO\ Império Brlt.anlco. s ro.sU, M~- par a. Ull torna_,e m!.l!llér u. coo- a) 

MOSCOU 2$ U P ) - -cr1f1rt01 pua a 1'fur.&.r a der- xtco e em out.ro., pa.Lses dn Eu• pern.çn.o tanto d03 pafsca Impor . 
Num b:- nae t:rauido o.o com~.. r9ta da Al~manha Termtnc.,u ropa em numero suf1clen1e r.a- tadores como ex portadores, e o. OPERANDO 
sar O ••. a u reht.çôt-s exter10• s •aJln ~ad~nd_o con. 1 ra produzJr tecldo:i de algoddo regutament.ação dns cxportoçõe,., NO MAR 
tt'I da t,;, lo So•1~ 5T Mo. fJa; n ça, q1;1 e perml ro a hl!to- que correspondam '1s nccesal- dos preçOl e da produçfu, , Rc- BALTICO 
loto\ ,.hn du&e Mll Yt:- 1 ri.a a vitória ~bre o fl\SCUmo da.de, do mundo . oro., por que, comendou tnmbcm o Comité que 
Zel ma bb::i poliuca ext.t-r-1CONPERYDO A 5 MARE• ent.llo nl\o se tomece nlgodfl.o qua.1quer pl&no de ação lme r. " ~ 
na do que dois ou três eM-r- CRAIS A ORDEM DA VJ. brut.o • aos r.earei, para que aeJa nnc lonal lcvu cm conaldcmu;!\o 1, ÓNORES 26 c;tv,,. roa {rent.e• . TORIA • •-a.n.srormado em tecido? todo, os proeeMOs e meto., tle L s · <U P , - Os I nh?hn hoj • 
S7Al.f'.'ll ERGUEU UM :\iOSCO\.l . 2~ 'º P l - ... E ' eu aoluçêo na.o é UI.o expandir o con, umo de nlgodão atnd ubm,orínos l)lrntns nlcmtica llllcn "' d~ rubllcndo polo " Po. 

BRINDE \º Pr dente- do Soviet SUpre• qu m A csca.saez de No que conccl'lle á ,nnnclrn u el:. Lâo or.crando no mar submorl n e arou (lue alguns 
MOSCOlf 26 , u p > - mo. momcn1M anv:-s da rt~pçâo $1~mplea aM: · melas de trens- de conm mlr um <1xcedl!n1e one- Báltico, diz um delj))ncho de nlndn cs~ ~ . ,, irnta~ nlcmfies 

Con'onnr 1nform11 a rédlo dt da. chet , du,,fotc~!i do Un1do n•;:os p~r~u !~oor 0 nlgodQ.o e rosa de nlgodAo o pn ra.doxo :;~ ~oronhot~c pnrn a ··i::xch ang<> do Bâltl~~o 1ontlont10 nn~ õgun.ff 
M <Y--COU O mal Stalin of,.,r~- SOvljStlea no haU do pa.lA.-- po e . mo.nuratura.dos n agrava enquanto M estatJntlCkA e e(Ct'o.p • Segundo In formam N l"to • recuimndo ron dcr-se. 
cet.: wn"a rec'1>Çl.o da , Hôrhi elo de São J~rR:e conferiu n 5 r iw!'r~U:'rvlio para all mcl'\ tar relnUvÚ d premrntc necl"lnldn- :é tlhaR de Bornholm, o F'orçn 31vel1' ;t:nb\ onde tais Rubmer. 
a- chefes do E!,xPrdt.o V~rme• marcchoa. a OrdM,i da Vlt.ó. a 1 bem mo a escu- de mund1RI de produt01 df' AI- rf:ta m1..,n f!S t.4. cnçnndo " l'I ~ busllv 1 

1 0 0 t.cndo o ucu cOlll· 

1: , Encernndo a r, :i s .o. rfa .. _ erav,.Ja:Ja d,. dtamai;: as r:tm~' de obr~º reprcsenuun godl'lo afto t;tmbem t,loqur.n~i1 ::1dullli~os eor/Wrlos 111w1, t ', , ., ,{I<, ,.u,~t1•~1·1r11,.ntos. mn.s ele~ 
llr ergueu um brtnde "' ti. saud,. I V1act,1f•v M~~~~ .. ;: sÁ~ ~Làculos A.ti rr.glõet. qu,. pro- O tr.cldo df' :tl,iodt'lo ~ umtt o na.crido Nl\rlwi delP11 ronr e nm~,~~aºr pernrnn<'ccr no 
"" nosso pavo w j,-• fco, e ael- " Tf'U n t) no lrt,zld ó dw:em P-lgodão nAo podem tr&n.'i. utllldadt" un1·,t'r_.nl. ,. mi povo, 0 $ J\ VIOES 11<..r,.1 ccr Lo n nnvegnon.o -
ft'O de tudo 6 f!l d,. do nr d ~º[1',.. : ;eu m~~~~~ dpnloni tormà-lo no tecido que aguo- da., Y.onaa 1111b-brOJ)lcnt,s n i\rtl- 'oAo CoMrif~~~nos r." 1,,x.'i~'I ~, L~~<'t'do de?~pooho. 

,,0 ruv.o.. Beb~ anr'"" r "e11:a.c • . ad,. ;.oJono•·.õ\.fi'. lha O homem. portMO que o r.0.11 t1 ... 1,. necr "lllnm vlLn lm~ntr T,l\ fi ... s PI R.A- 1111 " nól f'AA nr° ccnrnm ))nlru-
rudo 6. 11 ,dr d . ru con. fil! ~ A ::i mt.f r. 1 aro. 0 p,rOCC .. IO d" tran., rormaçtio no O olflocl!io f, pnrn r,t~s povo, ('OPP.'NllAO , ,, \'erom h•Rn.t 1~ oucii. lo..1 e ti~ 
linuou s 11 n oinu,. ,-Je .. Pn1.m u r 3 v-~lt um f'xtmp 0 P 'llundo moclr.rno extnc. oo recur• mats vo lt<.40 do q\rt o ouro ou lon Um ct~E. ..a 1íl " II • r,1111, uviõr 'I e \I\T lot1 tomhntr,s 
o, m•h: dr,:hacados entrt> u mundo L. tmcho <lc- Bor. m r 1111hnmrlnox alt"-
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r I\O D PA!LUti. - (l01A81L) J OI O 1'11:l!SOA 
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Po,· r 11 

(!) • 1r1 i.e do ::Xo• 
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l':XP::;DID,Ti; 00 r·RIT º·l< 
C:::R.U, DO DIA 25 : 
Pe ~;co· 
De (_~ da t_ .o\.rt;.i •O:.i, 

Prol~ e~ B . req;.re.:en{'O 
certü.oio dt' temJ)O àe se:1'1.,0 

Ce:-..J.-.-..e-2 o que consta:". 

PRODUTO DO LAB.GASTRICOL 
AGENTE EXCL. S!\ ú NWTE S:>TADO: 

Ã l i N D C U N U A 
RUA CAR DOS O VIEIRA, 174-1.

0 

AUTOS COM V!STA A'S PAR­
TES. CORRENDO PRAZO 
N.4 SECRETARIA : ' 
fl·"cur:~o Extraord.lnãrlo na 

Apelação Civel n . 0 927 da co­
nmrcn de J oã.o Pe. 11: Rccor­
ronr.e o Estado da Pnmlb~. Re ­
con1do Benjamim Trtauelro 
LJns. 

Com vista no dr Fre.no~sco 
de Paula Porto, represento.ntn 
legal dn Fazenda do E.'ítndo, 
J)l!,r-a defc:m. ~m dat:i de 25 do 
corr,mte . fExpedtentc dn E -
<'I1vã ?, nrin Augusro de Slque1-
rc Nóbrega) . 



C.• (' ll1'01110 
J)l(>.,.'\'101 - , .. o S.--.s rr., ·-P'v.(o lA-r 1\ h1tN't' , r,l 
QUt' Por d p,.,c,1n J>'OJ't"fhlO p 
lo dr ,lull d .. t tN.lfO dl\ \ 
, a.n,. n0i l'IUi.1 d· fldo de, d., 
qUltt" rn ·~ por (1(11\:'\ H lt'd' 

llA ro111rn J Pot:c-,• d 
Li.'<ltl, (OI ck JJ11odo O d.1.n 23 
do flue!Ut. ta· 11 horas. µara 

~r I~~ !~.à~l-:1~i~D~~--;;1~ 

d.& aud~'h'i,, e,. l Ir'\.._ 
Ju(farn'"'Ato da lnPIW'lonaCS. 
"So ET1t ,. UI ct,, (11, llOlttJ u, 

1 ° llO ert 183 do COd d<> 
o. ,l, um d1 .df'." 1 ln--

thnld~ 1Mi"- dJ.';\ t.ctí •1,c1, o 
<h Luta d~ cmvc11,. l.lnu, d 
\'Qt:ttdo da I\UtOrJ. o m,.rwJom, 
t"t<> H·u Jow Pon <te Lcon e 
o dr J. 0 Promotor PúbUeo d• 
com&roA 

Joao I1'!t -o. 2 1 dl!I n,&10 dt: 
!94-" .lo lo f\unr, '{'f":\va ,0:i: . 

OIAR10 OO!fMUNICíPIO~ 
1 ff!hfRA Ot i10AO PêSSOa 

01 .M0~$'l1li\Ç1A(:) DA R'ECF.FT A h! Dlt:SP.!!'SA 
DO OIA 25 DE l\lAlO l>F. IOJ• 

Sioh.Jo d0 d11 :?4 
R~('lll;) do dia ~':; 

TOTAL 

1 'CJTJA 

DU<PESA ... 
P.tgo .J. ~1t'!io ArauJo 01th \ IOr dr d01!. 

P-<fiarikunentoe . . . . . 
14:m , JV&nllzíl ôom, d::, SUVl\, cont ;t 
Id('m P.- Lut: 61nfi'õnlo dt- Me:rln, \ A.!br 

d,· dob ndlonta.mcmtos 
Idem t Frat'CJ'-00 Arn.uJo, Jtar :.en1co 

executado .•.. 

$&!do L'$-L'\nocndo .. 

6 440,00 
900,00 

1.582.00 

460,.'iO 

t 



1ARJ\) OfJC Al j tçào Llvre 

;c7u°';t: - ty A ALIA ESTRELA DA MOTA 
(DondR) 

1. 0 Aniversário 
A 15'.ill~ dt' -\ tlUU1.t E:. • ~ Ota. ,..-ol\\ 1d11 ,c-w, p,U"t:O L~• 

ei 1t •"-'· 1> ·ru a Lo&nim á mi: :i qttl' 1l\l11e1a celt.>brar. a, G1 

horn, do a.Lt :..., d.:, corrcntt'. na ~•t.na de •. $ . <te Lourdr. 
\nt«tpn.àan .... nt~ t\&rad a qu l'(IJUl)lU'('Cet1.•D1 

•r 

lllhos: Blvh-a. Corl"C'ln Lin.,. Vlt.J de trinkl lH0l dbs - O Dou• 
vn re.s.ldentc cm Alb,md"'1 , e tor Antonio Dantas de AJ.m :.-
mt11nlclplo de JOAo Peuoll, e , 1 d o. Juiz de Direito dn co1l\ttr · 
pik l d te EstndO; Nc.--aLor V, ca df: 111ncó. uu. formn- da k•l. 
nnncJo dos SOnto&, , o. •, - ele. 
s ldont.c no lugar Alhand , r . P'~ saber nos Que o 1>re.S(' t.~ 
mwilciplo de Jo!o Pc..son, t,l1>J· edlt.d de: citkç!lo do llcrdcJ:cs 
tal d t-e P. t-.,do, o pO: qu~ nu,, a.u.senie3 \trem dele nuuula. ll · 
<>.,,nn•nJ1;1 ü~D1ar r 1-. rru:1 1 lt 1, vort-m e 1.Dt.or~.1.r ~. que, 
~ ,ol mento, ord<·nt..l QUO .., lcnao-.,c t1uc.Jndo nt-. t.e JUl:to o 
!M'. Ji6G u nJt.. ,1.e 1.'dl\ 1 u h 'IVOIU,:ufo (' P L..J'1Ún,1 dos IJe wJ, 
cita911o com o p, nw Oc- 30 cU doJxndoa por to.Jcoin1cnto de Jo-
com O teor d11 fjUDl Cll:itrl, llÓ Í"Cú.UCb,00 an. l:í h,t, conhl!,•J -
(;11.,() º' Cilto'i he r d<!l10 'ói elo t)Ol' --Jo~é Cazó '', l0l Joel~ 
qUI > r • V•) ( Q.wl fJ J 1,, l 1 11.1.do l) ttlt, udv \dO dn Ih\' 11• 

\nt,, ,,, ' 

( ·" l'lJ\ ( Af<'t'OR O 00 
OJ ft l<J Jli\ N) An! A U l' 
ASfO' J"IU 1 •,-
11,- d ,,. 1 

l 1lanl. !•..C:u,\,e'Ul-~( ' l • 
cm 1ua1u· .rulo i.abldo v , , .. ... 
ro WllOll Joi..: du, 11, ,,o 
l::XU( 1to Jl1.1 lh ·iro t,, ll"1 \, O 
M1.u1ut>l dn ~il• n C 11u . h.11\ 11 -
tude do q,i. Oidt:<nt'I • ~' . --.:..t 
o prc, .Chh• t.•dll.-.1 cJo Cll. ,,u C\J 1 

" pr,u., do l.rlhta 1J01 \li., _<111 rJ 
< .,, l''n ca.«irto, 4~ a , -C', -
m1naçttO do n:;t, .·u.1O 1,r , 
~N'UI r.o b1 ~ -~ J,• (11 IC O llr" h . ,ui 
t- vuloi.e. ~tO., w 1c,1, ..i,., ibuJd. -.. 

1 
ht·m .ar.:.;l:o1 1nru todtHI o . t - r• 
... «ih 1n , nt tto t.tú l ia l .sen • 

1 

tc'nOU. e ~ua. cxecur , , ob 1 • 

n;i dr rt\·elln E. JJllTlt quu Cht'• 
i llO 10 C:OJ1he('llt;,1lO 1IC" lodUili 
ltl!lndOU ~r O pl'f" t"litú -.u! t ! 
qut• • C' 1i nfu,.u-1o no Jw~.,_, d, 

1 

1l011t umc o publtoodo Pf"I u, t• • 
Oflcltt l dl\ E' tttdo h A · 11~·· 
O, u;to l I t..ulr.., LI t t,1 ,t.-' d& 

. P I • 1C , ,O. 4 < ! ll i (lfl )1111.. tlA 

n lo (1 t9i • • 1 111 ' 
1 Lq , 1ro 1./l , J• ' • 1,~ C! ~ 

'A· 11.Jv•,, , "ILiJO!cr,,t •I t a 1 " 
•I f"ld, ltdl 

du nlr, Ih• 1 , ~onri, f· a• 
1 l , dlt" '! D I l- l [ J ,,.,, . ,. ~. 

, o j l1 
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